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. .Na última reunião da Olroíorà» da Itsociação ComercialI
«'» Am «zonas, foi lido < ópia d.» tel«vjrania 

que o Sindicato da
Indústria da Extração 4a Borraohi nu fitado do Amazonas,

| dVig-fci ;t Comissão Evfc<utiv:i de IfcffNi da Borracha pleilean-
do rf>ijust<«iiinit<» do preço da boi r<u'.iu,

\ «*le salientar 
que a propósito dessa <-ajiipanha, vem ai

me «ia «oincHLr com pontos de vista da Associação Comercial,
f oi* es*i jã se antecipara 110 1110.intento em pról do aumento
de cuwto da nossa hévea.

Bandeira de Cristo Nosso Senhor

tremulará no céu do rio Solimões

P svos da r«3'j; 
*1 

o iincioi.a do p*^rú e

Eucanstico — Inauguração, breve.

em

'•Zcngv>3s 
so

Colem bia, a~otrom c > enamado do 

d^ lin ia Praça — '-.sckJ 
iria do pórto á cidade,

'csa 
de conclusão

Noticia^ procedentes de Sã«.
paul0 de Oiivença. enviados ao
JORNAL DO COMKRCIO pe-
<o dr José de Araujo Men-
fies. Promotor de Justiça e

('¦efeito recém eleito daquela
< omuna ,dão.nos informações

que toda a população do mu.

tiicipio e das demais regiões
do Alto Solimões está envidan.
do esforços para que o proxi.
mo Congresso EuearistiCo a
ix-aüzar-se, ali no dia 23 do
corrente, obtenha o mais ab>o.
luto sucesso de firniesa à fé
tjitCá o ao-, vfcrdadedri.l; en,
kiiimentoi da religião de
Cristo

O nosso informante adianta
cjuc a população da cdade está
• aiando sua.s casas, outros
melhorando os aspectos de

x JR

^ Mm i

1 

BCA voltará a operarcomi 
descontos 

de títulos sôbre o comércio 
de 

juta 
I"** ¦- 

]

Reajustamentodo

prêço 

da borracha

Esta moça formosa 
(amazonense)

poderia 
ser uma ótima candidata

Trcrta-íe da Jovem 9 graciosa Vctnja Nobr*. ritualmente residindo no Estcrdo
c*4 Guanabaia — Ela. é bem prova sei. aceüar candidatar-se ao titulo de 

"Miss

Amazonas" se chega r a *f c.íir»«lxner»e convidada

PILOTO 
IANQUE ETTA* PRESO

NA RÚSSIA, DIZ KRUCHEV

MOUC. OU, 
^ 

7 (UPI > — O 1 tendo desaparecido

suas moradias, vendo-se, aqui
e ali um desusado movimento,
todos procurando imprimir um
Carater serio para a grande so.
lenidade religiosa.

Dj foda a região brasileira

o das fronteiras Brasil — Co-
íembia — Peru chegam carava-
nas fluviais de peregrinos que
irão assistir, naquela data. a
fnstalaçã0 dos trabalhos-

Para melhor atender nos que
lão àquela cidade, o predito
Joçé Elia- já esta dando o^ ul.
timoç retoques na construção
de uma grande escadaria que

•lar;» acesso do porto ã eleva,

cm c»nde está situada a sede
do Palácio do Bispado

Semana entrante, será en.
tregue ao pov0 de São Paulo
de Olivença. a bo»iíta praça
construída e ajardinada em
frente à Catedral, que, segundo
Informação, terá vistoso jog0
'le luz elétrica.

M!wÈÊÊ&ÈÊiM

A foto acima é da bonita Y':unja Nobre, amazmnse residente
no Kio, e que o ano passado concorreu ao titulo de Mis» Dia.
tr.to federal, ostentando a faixa de «Mias Botafogo». Etican-
tadora e elegante, Vanja Nobre bem poderia ser uma fortissi,
tua concorrente ao titulo le cMlss Amazonas», pois qualkla.lhe faltam. Com a aproximação do término do concurso,
em 

junho, estamos chegando to jionto culminante dessa eram-
diosa promoção dos «Diário» Assootid«s<> em todo o Brasil
sob o patrocínio dos Teoidos Fiam enchi ,uma criação da
CIAESA, e sob o patrocínio internacional dos famosos «maillots»

OatiBaa

Premier soviético, Kruschev,
disse, hoje. sob estrondosa
aclamação do Soviet Supremo,

que o piloto do avião a jato
norte americano derrubado do-
mingo sóbre território russo,

está vivo" e confessou que
deit-mpenhava uma iiiifcáo de
espionagem. Exibindo fotogra-

fias das instalações militares

soviéticas, disse o Premiei que
as mesmas foram tiradas pelo
piloto norte americano, a quem
identificou como Francis Po-
werst nome também pelas au
toridades norte americanas) e
disse que o mesmo foi inter-

rogado em Moucou. Afirmou

o Chefe do Govérno russo,

que havia detido deliberada-

mente a informação sóbre a
sorte do piloto, a fim de es

perar explicações que daria o

Departamento de Estado sôbre

a avião tipo U-2.. a jato que
um funcionário da Força Aé-

rea dos Estados Unidos na

Turquia havia anunciado como

íooooannrtnn 11 ¦

Dlã das

Mães

Vuerem ouvir o piloto

Washington, 7 <tjpd —

Altos funcionários disseram

li< j-' que os Estados Unidos pe-
dirão unia oportunida-ie para
falar com o piloto norte ameri-

cano que -egundo o Premier
soviético Kruschev, teria ccn*

íessado ser um espião, depois

que seu avião meteorológico

foi derrubado sobre o territofio

wvietico- Círculos autorizados
locais disseram que certamente

o Departamento de Estado en-
' iará instruções ao embaixador

do Departamento, UeweSlyn

Thompson, para psdir entrevis
** com o piloto civil, Francis
Power. Indica-se, também, que
r< embaixador Thompson taivez

já tenha procurado entrar em
intacto com Power, que se-

gundo Kruchesv disse hoje ao
Par Lamento sovietivo, confea-

.^ou que estava em missão de
espionagem através da URSS
«orno agente do Departamento
Central de Informações Secre*
*ai; dos Estados Unidos. O De-,

partamento de Estado adiou a
resposta as acusações de Kru-
chev ,até que tenha sido feito

ura minucioso estud0 do texto
do discurso do dirigente russo,
Ho qual foram formuladas as
?ua ações. EisenhowCr, infor-

mado a respeito em Gettysbnrg,
'fmbem 

se absteve por enquan.
lo r1" fazer comentários-

2 balas da cabeça

PRETORIO, 7 7 (UPI) — Um

tnes depois do atentado de que
foi avo em Johannesfourgo. os

médicos extraíram hoje da

c.ibeça do Primeiro Ministro

Kendrick Verwoerd, duas balas

que ali se encontravam aloja-
das. O professor Sisman disse

qu-i o estado do paciente é sa"
tisfatorio 

porém que não node>

rá itceber visitas durante al-

guns dias. ,

Plano de Classificação

BRASÍLIA. 7 (UPI) — Até

quinta feira ,se houver numero

regimental 
para votação na

Camara dos Deputados noa

proximos dias, o plano de cias-
sificação será entregue ao Prtv
sidente Kubitschek para san-

<.ào. isso afirmou hoje a United
Piess em Brasília o senhor
Abelardo Jurema, IMer da
maioria na Camara revelando

que 75 por cento das emendas

já foram aprovadas. cSo' não
serão aceitas — concluiu o
deputado Abelardo Jurema —

aquelas emendas que distribui-

rem favores pessoais as custas

lio Tesouro*-

DATA criada sob a mais pura

inspiração de homenagear

màes o dia de hoje, pelo que

nos 'oca ao coração em virtude

do que nele se comemora, me-

recc, sem duvida, um registro

especial. Não há quem, neste

nosso mundo, deixe de r«co

nhecor »s virtudes e o amôr

dessas criaturas que tiveram

o dom sublime da procriação.

Na verdade ninguém as esque*

ce ent um so' minuto da vida,

que so desdobra, para os bons

filhos» sempre muna eterna «

singela homenagem àquelari

mulheres qae nos trouxeram se

mundo, come conseqüência da

constituição da família santifi-

cada, como resultado do amôr

abençoado • sangue d0 próprio

sangue que une a vida dos ca~

sais, celebrada diante do altar

e perante a lei.

Associados 
vão escolher e 

premiar

hoie as cinco mães do ano de 1960

SIMtttAS LEMBRANÇAS

LHES SERÃO ENTREGUES

Uma produção do JORNAL DO COMERCiO e da Rádio

oaré ?á vitoriosa no ano pajjjdo, quando toda a por u-

laçãc acompanhou pc-lo . ^ Jio a reportag< ;tí voic

associada' — Cc-ac^x^ào dt- firm <s de Manaus.

"— 1
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no do-
mingo. "Os 

norte americanos

foram pilhados com mão na
massa*' disse Kruschev, recor-

rendo ia 
jpitoresca linguagem

que caracteriza seus discursos.
"Este 

é um mau preparativo
para a conferencia de cupula
e a visita do Presidente Ei-
senhov/er a União Soviética",

disse Kruschev. A seguir ad-
vertiu o Primeiro Ministro que
incidentes como éste poderiam

provocar, nas piores circunsian-
cias. uma represália imediata

com uma bomba de hidroge-

nio. Ao referir-se ao que
chamou de "presumido 

des-
maio" de Powers, declarou

Ãruschev que neste caso po-
de-se recordar da declaração

do Govérno soviético de que
uma pessoa igual, de espirito

aventureiro, vitima de des-

maios, poderia atirar uma
bomba de hidrogênio sóbre o
território de outra Nação. E
isto significa que o Pais no

qual nasceu o dito aventurei-
ro receberá inevitavelmente

uma bomba de hidrogênio não

menos destruidora. O Primei-
ro Ministro falou longa e de-
talhadamente do vôo do avião,

fez um amplo relato do equi-

pamento de espionagem en-
contrado em poder do piloto

e fez várias advertências em
tom jocoso. Afirmou Kruschev

que o piloto tinha no bolso 7
mil e 500 rublos, seu proprio
relogio. outros dois relogios

de ouro, 7 anéis de ouro e
dinheiro francês, italiano e da
Alemlanhft Ocidental. "Preci-

saria êle destas coisas nas ca-
madas superiores da atmosfe-
ra.'' perguntou o' Premier-
"Talvez 

estivesse voando para
Marte, levando essas jóias e
dinheiro paia seduzir jovens
marcianas" disse o Premier
<f»vi*»tÍCO.

Na foto o sr. Francisco Serrador, do famoso botei, t»«ahM»nij0
o contrato com os «Diários Associados», no Estado da Gua-

Levamos, « todo* os lares

amazonenses às mães, que

sempre souberam ser resigna"

das e afetivas, que sendo frá-

géis como mulheres, são fortes

na defesa dos seus entes qoeri-

aos e nas vigílias ao pé do leito

dos que nascem das suas dtgni.

ficantes entranhas, nos instan-
1

tes oc doença e de dor. A tô-

das. a nossa comovida horaena-

gem-

MADEIRAS

SERRARIA RODOLFO

Hotel 

"Serrador" 

vai

hospedar as 

"Miss" 

do

concurso dos Estados

RIO» 1 (M) Como nos at os eventuais prejuízos do momen-
anteriores, o Hotel Serrador

hospedará as representantes

estaduais ao concurso de Miss
Brasil, à realizar-se no dia 11
de junho, no Gianasio ."ilberto

Cardoso, sob o patrocínio, tm

todo o territorio nacional, dos
Tecidos Flamezin ama criação

CI/ESCA.

O sr. Francisco Serr idor,

falindo aos associados, disse:

— «Devemos aproveitar a

oportunidade e as sirounstan-
cias para organizar a industria

do turismo em bases praticas
e economicas. A ausência do

Governo da Republica poderá
talvez trazer algumas difieul-

dados momentaneas à industria

hoteleira, que perde parcial-
mr.te uma clientela Habitual-

Mas. por outro lado, se souber-

mos enfrentar a situação, com

energia e clarividencia abrira-

mos amplas perspectivas turis-

ti ias que, dentro em pouco
compensarão, com sobras(

Dr. Franco He Sá

Olhos — Ouvidos — Nariz — Garganta

Exames — Tratamentos — Operações

— Óculos —

OONSULTOWO UCSIDftNOIA I

1S-14 Bi

Dm ».M a* 11 e das M As 17 ks.

MANAUS — AMAZONAS —
u-n

to e carrearão para o Estaio
da Guanaibara ampla fonte de

n ncias. Confio no governador
Sette Camarão.

TURISMO

Salientou ainda o sr. Fran-

cisco- Serrador 0 imenso valor

econômico da industria turisti-
ca, :iGs paises que souberam or-

g-miza-la — também aqui no Rio
disse — 

podemos a devemos

fazer c mesmo-

O turista especialmente o
turist a estrangeiro, e levado

em siifcs excursões, pela curiosi

dód, c pelo desejo de divrti-

tneiu---. iso tstauo ca Guanaba-

ia ,a curiosiaade do turista «ls

vei coisas bonitas pode ser lar-

gamente satisfeita pelas belezas

que a natureza do Rio lhe of«v
rece. Já temos, — continuou

po routro lado. variados
centros de cultura artística e

cientifica, museus, jardins e

teatros, que são atrações uni-

au versais. Resta-nos porém cuidar

Ido 

ccr.forto e divertimento do
tvul»+a.

Quanto ao jo^o. -l"!»© es-"

problema aos nossos homens de
bom senso resolve-lo. dentro de
nossas normas e tradições-

REIVINDICAÇÕES

Quando da realização do iilti-
mo Congresso Hoteleiro, no Rio,
o nosso grands presid mte( áe-
nhor Juscelino Kubit-chek! de-

clarou que gostaria de incluir
nas suas metas o programa do
desenvoVimento da incVjstri^

hoteleira no Brasil, pedindo

Todos ainda devem esta*
lembrados do grande sucesso

alcançado pela promoção dos
Diários e Rádios «Associados»

d0 Amazonas, em 1959, no
«Dia das Mães»> quando foi

realizada a maior iniciativa

já feita em nosso meio, na

efeméride consagrada àquela

cujo nome simboliza 0 que há

de mais puro, de maior bon-

dade e sublimidade.

Percorrendo os bairros e o
centr0 da cidade, a equipe vo-
lante do JORNAL DO COMER.

CIO e da «Radio Baré», con-

signaram um grande êxito,
cujo acontecimento mereceu

os maiore„ aplausos da popu.
lação, que acompanhou aten-

tamente o desenrolar da sen_
acionai promoção.

Neste domingo de maio, con.
sagrado à todas as mães, voL
tam os «Associados» a repetir

o concurso para a escolha das
Mães do Ano, prestando assim,

através da„ cinco que serão
escolhidas, a sua homenagem

às demais mães do Amazonas,

Premiando àquelas que, lutam

para criar sua prole numero-

sa, com carinho, cuidado e
desvelo-

Certo que todas as mães de.
dicam o mesmo amor a seus
filhos, todas são envolvidaR pe-
lo espirito inerente à materni.

dade, dos dons divinos que as

tornam credoras da nossa eter.
na admiração.

Tornar-Se-ia impossível in.
cluirmos numa lista todas as
mães. Portanto, as CINCO

MOTOCICLETA

ATROPELOU

A MENOR

Um acidente de pequena
proporção ocorreu na manhã
de ontem, por volta das 11

MAES DO ANO, de 1960, que
serão escolhidas por nòs, numa  

W«-fívC estritamente «As. I horas da manhã, ouando°a mo
sociada»., estarão representan. I tocicleta de chapa numero 31*
do a nossa homenagem, o nos- I dirigida por Eduardo Bessa, na
so respeito e profundo amor a
todas as mães, que diuturna.
mente zelam por seus filho
compartilhando de suas ale.

grias e de seus sofrimentos.

PROGRAMA Ç AO ESPECIAL > — 
No decorrer dos minutos ívia 

rtSuIar velocidade colheu
Ia crar^tinho «m i«

avenida João Coelho, colheu a
garota Maria Izabe] da Silv-».
com 3 anos de idade residente
no Beco do PTB.

A motocicleta que desenvoL

que antecederem à escolha das l„ garotinha em frente aquele

«Cinco Mães do Ano» o aue , 
Be°o. Produzindo-ihe ferimen-
tos laceros contusos ao njve!

^ 
da região parietal direita, es.~ 

{coriações ac nivel da região
posterior do tórax e no couro
cabeludo

A menor foi conduzida ao
Pronto Socorro, onde recebeu
os necessários curativos, sendo

Posteriormente levada para
sua residência.

O motociclista foi Uref-o e—
flagrante e encaminhado à
Delegacia de Transito, onde foi
autuado pelo comissário Gui.
marães( de serviço no DET.

«Cinco Mães do Ano», o que
será féito por uma equipe vo-
lante, que se deslocará para os
diversos pontos da cidade,

emissora «Associada» apresen.
tarà uma programação espe-

ciai, com mensagens, musicas

e poesias alusivas à data.
Os ouvintes devem estar a

tentos a Rádio Barét para to.

mar conhecimento dos nomes

que serão escolhidos, o que se.
rã revelado à medida que a
equipe for entrando em con_
tàcto com as residências das
mães a serem escolhidas, de
onde serão transmitidos os de.
talhes acerca da vida da mãe

Premiada, pela Rádio Baré.

COLABORADORES *
PRÊMIOS

Sr. Loris Cordovil, Secreta,

rio de Agricultura Andrade

Santos A Cia., Nestle, desde

logo atenderam à solicitação

dos «Associados», emprestando
valiosa colaboração para o

maior brilhantismo de nossa

promoção, ofertando-nos pre.
sente, que serã0 entregues às

68

abatidas

para 
hoje

Conforme segura informação
fornecida pela Prefeitura Mu-
nicipal de Manaus, foram aba.
tidos, ontem, para o consumo

Publico de hoje, sessenta e dfto
bois.

Desta sorte( as autoridades
solicitam o concurso do povo
no sentido de ajudarem a ação
da, mesmas, especialmente
'aos -lOoime-Damiãofe 

que es>
taráo presentes nas Feiras Z
Mercados, na" fiscalização con.
tra os açambarcadores e ga-
nncio&os.

TOMARAM POSSE

BRASÍLIA, 7 (UPI) — Toma-
rani pesse na Camara dos Depu
tados, os suplentes João Abott
Gfiívão e Raimundo Soares
Souza, respectivamente nas va-

ga» d oí. deputado; Aluisio e
Djaima Marinho, ;rndidatos

aos cargos de Gov. e Vice 'Jo-

vernaaor do Ri„ Grande do
Norte.

M ADEIRAS

SERRARIA RODOLFO

Kabeas-Corpus

RIO, 8 (M) — O Tribunal
Superior Militar conc?d?n «ha-
beas torpits" em favor do coro-

nel Cmdido da Cruz, tenente

ccroicl Newton Ra-ili-io Montei

ro de Oliveira e os majorus
N< Ison Santiago s Fausto Cas-
tro. Os pacientes haviam sido
cnvolvdos no desfalque prati*
r dn pelo capitão Caiado de
Ca'tro, quando tesoureiro do

23.1» regimento de infantaria,
cie Ponta Grossa, no Paraná.

«CINCO MAES DO ANO»!

Seu TalSo Vale Meio MilhSo

distribuiu novos bilhetes

Sçiscentos e oitenta e oito ce; afinados entregues a con-
ctirrentes Aumenta o inteís-ssa da população em tro-
cai suas notas de compras — Srs. Luiz Antonio e Marco»
Artonio da Rocha convidadas a comparecerem no

Teatrj Amazonas

Programa do Vovô Branco será

hoje dedicado ao Dia das Mães
r» ....
Será encenada a peça 

"Honrarcra 
tua mãe

mação especiat

InformoU-noq & Direção do

[Sector de Coordenação de Sor
Iteios «Seu Talão Vale Meio
Milhão», que em prossegui,
mento aos seus trabalhos nor-
mais, destribuiu no dia de on-
tem a população manauara,

Progra-

O programa educacional do
Vovô Branco também fará ho-

je à sua homenagem ao «Dia

das Mães», associando-se assim
ftq inúmeras homenagens que
serão prestadas às Maes de to-

do o Amazonas.

» Conclui na 4a, pag. — letra A

CONTRABANDO

BETEM, 7 (UPI) — Forau.

apreendidos na margem do Rio

Guamá, na e&trada no^e, cerca

de S milhões "e cruzeiros am

contrabando de vidros de per*
fume c uísque. A apreensão

foi feita pelg, inspetoria alfan-

degar!a e estava sendo carrega-
do em canoas a vela. Os trip>u-

lentes das canoas disseram que
as mercadorias pertenciam nos

estrangeiros Alberto Aubicher

9 fímt ijfi ni._

cu meu tos emitdos ao 
"•ubH'*>.

O SerVjpo de jCoortienaçâo
de Sorteios. oonvjda o. r
Luiz Antonio ç Marco A-C-. v*

da Rocha, a comparecerem

com urgência, ã sede
Serviro no horário normal de

cerca de 688 certificai^ nar" 'expediente, a tim ae i"
o Próximo s^teio, a realizar- rem seus certificados, deixa

a "e Julho, atingindo dos por equ^o naquele Sèc
do. tor.

(• «w—wj uvx*>;
assim a mais de 26.322

Américo Alvarex, criador e
apresentador do programa do
Vovô Branco, no Teatro Ama-

¦0*1 as, como o faz todos os
anos, preparou algo melhor do

que o usual, com o intuito de
contribuir p;,r» mnj ji

tifino do «.Dia rias Mãi.n».

Assim, na hora do costume ... — 
- - —

no Teatro Amazonas. fentra Missa festiva ás 7 horos ia Igreja de Sarta Rita n-r
vsrics nuxr.ei»-: >roprios para1 ~ 

' nci

a data, s«rà encenada a p^ça
«Honrarès tua Mãe», lue tem
obtido grande sucesso em to.
das as apr »e .taçGes antena
i-s •

Comemora-se 
o dia das

CongregaçSes 
Harianas

\  >1 f n I

MADEIRAS

milill SAnwtnw
111 M

da

Os conjpagados marianoa de Manaus são pregdfcfcu neloRaimundo Simões, 
que jrB«ia realçar ->nnlisi

comum acordo com o Padre Tmnciaco^
da Congregação, mandar celebrar uma rafesu festiva boiei ás*T horas, na Igreja de Santa Rita, na OaMrin£Ta^2íJL
redisar uma sessão solene ás 9,00 hora% na séds' èHH|

—,.A. •^fc5'Wla pelo Pádra

müfè Aad|» Bttí 
fita

V

I

1

6
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U
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%;tonfl — »RJC?>ERIOO BARATA • EPAMINONDAS

BABAHVNA

•KPAÇ40, APSÍWIWK\ÇAO E OFICINAS» âwrti»

tdbvróe Ribeiro, 500 — Fones: RedaçAo: 1*0» — °®"

i#ocU: 2952 — Caixa Poetai. «14

Endereço Telegráilco t — JOCOMERCIO

CAPITAL»

ANO  Cr$ 800,00

SEMESTRE  CrS 450,00

NUMERO ATRAZADO . CrS 10.00

ASSINATURAS:

ú 8 iJMJOIAIWRAS 8AO PAGAS ADIAHTAP

ACOVBHA18: No Rio — Rate Rodrigo Sllrm, ¦

FONES: — U-8NI — 0-4001

Em 81w Paulo: — Roa 7 de Abril, 290 — V

FONES: — 4.8277 e 4-4781

U

SflCIEPAPE^ cj^cy

Evoca^a

I

o

i Ide forno Pinheiro

filial

ça, garantem o sucesso

soluto da noitada.

r •

PRELÚDIO

— A minha

« tódas as mãe-

homenagem

a tôdas as

criaturas que tiveram 0 dom

.sublime da procriação, q'U'

contribuíram o contribuem,

com o seu espirito i«e re"

r.r.nc ia e de bondade. para a

ptandeza afetiva deste mnn-

tio A elas que são toda»

carinho e resignação, as nu*-

to

¦ J I

 Rita Ramos e sua ir-

niã Auxiliadora apreciam

giandes «bate-papos» com

amigo!-.

 Cecy Queiror. desapa-

receu nos últimos rl<;i^ «ia cir

cul&ção com o seu rmave'

sorriso.

ntômas de

Nepcr

grandeza

ANTONY

polit-ií ) nacional, j»ro-

>-. clássico* das época*

o observador

ia, contenip i-

ssud.is jor:K*(l »s • 
jvicas, «ti t*nt;io o iinpácto df.

beirará o 'spipõr, se nã ) gerar o wánilalo.

Quem r.xaininu >j ,i ii»r.iwia

/aialo eac«ntrar neie aqtii*?e<* aspec

jelnitonii-, sofre uu a dVcop^âti profunda. 
*»e

üljíiint» avançado em :n'»s ¦, 
por (•'»!i*í,qu«n(

eo de p
.croiuuite

FIASHE

Almoço am'go ocorreu,

ontem, na rcside'icia de d >-

í.a I)ine Kamoà pr;iti":psn-

do da mesa 0 casal desem"

: ¦ ü;n!.»r Oiama (Santinha)

Ilua ,-ú e filhos o cr< nis a,

df'ü i iJiíci Rita, Auxil;a-

dora Gracinha <? Pcty.

!d,

lie

Ca

a;*

na

na

í'

D^véras, junina \im«»s i>ac! i 
*âo 

iu«>no> roíilornn* ?> inn

adicional que .t atual camp.cVui i.-ii. A começar pel»

disposição de ânimo ;i"> P.uti«l«»s, nióla m-stra «l<» ^gó>" e do 
j

Lllíusiasjiio dt* prrliu*. O nnnii.il mtí:i rstanni a.s U£H\. •

miações políticas, n ,1 i altura, ciiipenb.Mlas de corpo <• alma 
J

ii;i difusão «'as e\.f('i-l''iicia> mmis ; iinli:i! u j » '' /onnuisírt j

do bases 'IriliiruLs 
que !hr, 'líscjiirasscni o triunfo nas urnas, 

j

^iifretanto, o qii^ vunos a^ova (jinr.ulo ajeitas «'.tiro -iis>ps 
(

• ^ %opar:un da- elfMçüo. são «>s fjrtitlo** empo!;; 'd«i> prlas suas-

¦ «••-sttiúneulas jntfmas c qiiasi 
.iiie rompi-Ma u. ite alheios á

orte dos candidatos «pie lançaram ao Mifrí}j%> popular, pontti

•• :c apresentação dí-st tivess- saio ¦ r'*r,is a satisfação roti-

i'*ira d' •mia ?insipida nbriíí irão Ic^al v não um ato dt* \.)iitade

© canciêmcia política.

TainVni nào é in«'ii )r a iiia<l>* jir";ào 
"ntre o *.oiiiportaiinkiito

tos ?"íindi » ilos p o « stilo •*lâs'>;«,o d is can\|)anli.is siift^Mirias.

i:trora o que 
caracter /ava a campanha era o sentim-ato de

'íiüacâo eutrp o> cardidato-», m I>rii;".L |Nkla a^rcMiilíirào *lt*

y'llií>n,,« tt*scs ;o jhivo, nnfi!iii aqii«kl * espirito lc dispul«i nao

ioin-as vi-zrs Ipyado liüiHMitavIiiM ilti4 aov cvtrêmos língua-

;em. Hoje o que vemos sã ) o> candidatos, com exceção do da

itibiçio é ábvio, mais preocupados em atinçir o Presíd«mte

ow iiante do que em estabelecer confrontos de méritos rom

s sMn opositores. í) cranrle adversário, o jue todos parecem
¦>rt"r ano é o oponente 1o L"-irti,lo contrãrl«» nvis o homem,

»jí» scr^ii>i:iii'ii(4' jí" dcsinciiinV ilas iarr^fas do s.pu

aii(!ii(o em \iis de •\pt.r:i.\o. I)essi prejnipação esípiisPa e

Ji»o ro:npniiiM'tcd''ra tlcrorr*» uparâo qUe todos- rc.

-elam 'o») o < onteúdn proçr.imiilieo rat idef icional das res.

ji.-rti\as campanha*, «pie até aqui se têm riostr.ulo vazias de

tib^tân^ias rniocional ou^ até, in^sino, política. Isso oxplica

¦iii Mtilbm de dúvlla, em ^raiulx* [f irte, o 'lesinteresse 
popular

:1o movimento sucessório.

O rc;i(">ineno' evidentemente, esjá a e\i;;ir am < studo de

>n fundidsde para que se Ih • 
possa < aptar a lição que traz. •

f) 
qi\' .está evidente, antes de indo, (' que ele é uma decor,

"nela 
da excepcional situação de (lopularid de e prestígio do

itaul Governo da l*nião, cuja vitalidade, manifestada prin,

c!,iilr>ientr neste apagar d.is do seu amulato, surpreen- 
j

1« '; e impressionou favorav -Inienfe a Nação. \< oslumados

so henefh-larem gratuitamente Io «ie-s^así • 
poiiríeo «Io Oovèrjio

na fiiisl da a/lmini*ilrição< des^isle ipie era uma constante

íatiuli»vcl no nosso pr«.cesso jolíti^o. os >*olíti"os oposi<*ionistas

. rvoraram-se d cante 'Ia nova c surpr"end<-nte realida:!.* c

¦'ir 
n5o encontraram -;eip de recompor os seus caduco# pro.1

de lut ». Prova desse estado de estupõ" e profundo mal

a- qus» lhes vem «vi usando o crescente presl{j;io do 1'resi,

.1 ( .luscliuo no sei-> no J>Ao brasileiro, — situação que
'oglcamen^e exprime uma confissão de fraque/a ou a pro,

ti: leão de um estado ;le desespero é o fato de andarem 
(

iviantemente a vêr fanlismas d'* golpes con{ini.'ist.as do ü'o, 
j

.''«rn> , apesar das su<essivas e reiteradas afi"maçõ<'s deste

c..i c;>atrãrk». Se a hipótese de uma manobra • ontinuista cau-1

p»nieo nos setòre- oposicionistas, a conclusão lógica é que

ela é tida por realizável, t.u. meihor ninda, one o govêrno

a d'- condições no seio do põvo «pie lhe possibilitaram leva-

ã cabe- Não cabe outro entendimento.

Não só, contudo, > prestigio crescente de IK deve "\pli-

r o fenômeno. Outras caulis lhe devem ser atribuida-s, entre

quais a 'alta de programa dos candidatos. Ninguém até 
j 

a—,

. yiht, «-m verdade, o que pretendem fazer, se eleitos, os,

•idate* ao Palácio da Alvorada. Na sua Vatequese eleito, 111

fie- não mostram ao põvo os planos que têm em ninnte, |
' imitam.se a afirmar «pie ludo está errado necessitando de 

|
assoura. sem indicar de .pie forma pretendem arrumar as

'OÍ*4<s. Ora. :i época já não fomporta, evidentemente, os ho.

i»ns eari'málicos, os salvadores da pátria tão em voga anti-

>mente na política brasilei.-i. I'riii'.iii>almen(e depois que

JX moxtro-i que o pai/ precisa í de ação e não de milagrei-

:¦ s, os sorfilcgios cia «lemafjogia já não impressionam a mas.

f) põvo «pw.r traballioi «•:*aliz/i';õeí, progresso. Corisso, entre

acuirlade dos progr imas dos candidatos e o dinamisoTO em.

de ,JK. csló ,]ecWi<hniPntc ao lado «lêste.

S« o atual |K)naMn)a oolitico nacional foge ás caracteris*
'.as 

dássM-j»s das épocas pré .eleitorais, valorisa, por outro

»Jo. o "stágio *le maturidade pol{tiea do n«>sso põvo. Revela

ue estamos formando uma sólida «-onciênela «ávica e aperfei-

,a>ndo a nossa nicni ali«'ade itemocráíica. O põvo está de-

moiritrando que já sal<e o que quer. do que essa Mídependên.

cia ile al'it-u<le é a melhor pro\ a. Deante de faitos tão alvissa.

reiros, rnin Brasília á frente, j i hoie parece-nos lí'-ito afirmar,

"em eiifemisjno r,u h:;^rbol'-, que > st amos deante ('< um lín.

-il novo, de corpo e alma.

JMUN mis

 lloje, domingo, os r«

s,:s l.ii!iie;'.:-i'>s voltarão .»

í-er Irci|uenlados. (iaíin-liy

Tui «maré. Mucuripe.

que, kas Palmas « >1?"

uiiníio , viverão manhi

; (i.ivei, s<* o sol aparccjr

'il:. 
plenitude.

PORHOilEFIM

— - Um domingo agradav^l,

.aã.) ut meus sinceros votos

«Sayonara" para todo>, e

ató ttça-feira.

Á Poesia cfjn Dia

PALAVRAS DE MINHA MAE

OLEGARIO MAEIANO

Qua tu*», t.um ai i caln-o, \i vim ao mundo

mud.a mãe. senta e nobre flor-dc.lis.

disse, olh3r«l0 «is meus o;hos bem no fundo:

iVtu filho; bas do ser bom e *er feliz!

No dcsorivr do tempo n,-, bravia

on«if. .iinnnna que i*uge ,e cnco|>ela,

qual-iuer «'>i~a «'e mal qu^ acontecia

cn me lembrava das ; a'\v;:is dela. ..

E er i p.õ/.o infinito o nuc cu sofria

homem ieHo. a r.lma caji.sa.da e morta

Colhendo males pelo oe'-U «;ue fiz.

Amda ouço aquela voz «pie ne conforta,

Sei que sou de^raçaJo, mas que importa ?

Quero iludir-me para .s^r feliz!

Hoje é o dia de tôdas as

mães!

L o dia em que tudo se di-

viniza na harmonia dóàte di\ i_

no mistério, em que Deus as

hantilitou, neste sagrado mis-

ter. donde emana toda a graça

e eiicant-o. donde refulge es-

plendente, sob clarões, na

mais perene epopéia esta sa

graçao em que Deus as laz

mãei e assim as santiticou,

<.er,tre todas as mulheres»!

Ser mãe é ser corola! K' ter

súbre a fronte todas as coroas

Ue magestade!

te dia, a esta santa, a quem

de*v> a minha vida, externar o

meu aniw

Neste dia 6 minha mãe, que
é vosso e de tódas as mães, nau

ane é possi\el silenciai éste

divino íestim que empolga a

patureza e alegra todofc-es co-

rações, opde tudo canja e \i.

bra. nesta apoteose que Deus

deu a mulher de pasmando so.

bre a terra ter a suprema ven.

tura de dizer, ouvir e sentir

estas encantadoras palavras

que são favos e necar: Minha

mãe; minha santa mãe! Com

o seu

I

As Pedr< iras • de do»

Dirce Ramo boje em

tas- Familias amigas pas-

üd . o dia comemorando

Jk U das Mã s".

 Professor Oiam.i Ituas-

mi, cat dratieo «Ia nossa Fa-

cii'dade, um <los mais ele

Vintes, ontem, naquele es-

labelecimcnto <le ensino sn-

pcii"i

NOTURNO

Tito tiranjeiro é um

«'.os fans incondiciou-iis d«>

Guanabara. Diz ele que o

balncario faz parte da sua

vida-
* * ?

-- Hoje noturnamente no

Hio Negro acontecerá a íes-

ta tm h «nenagem a0 ^ Dia

Mães . Na opor'unida-

tíc- serão escolhidas ar 10

inães do Ano ; por 
-jma 

cO-

i! :>.-ão da qual participará,

coto convidado, o c oni-t^-

Diivt-ores Kmanu l S'intos;

cafht Orlando (Maria Isis)

I ;íÍcone i- Alb''ito Meneses.

j_a>uni.'ni «> suce-so rbsoPUo

oa noitada.

— Ontem fnneioncii Ji

hoite «lo Chcik. grande

estilo com o ritmo d3 lli-Fi.

Juventude che-kista acon-

teceu devidamenU- Na ter-

VIDA ARNC

Por Blac!. lí.lly

— Aíjo's alguns ilias de au~

üir.cia por motivo de curta via-

gem. volto a tstas ac<Jlhedoras

cek.iias, para as •ostumeiris

noticias sobre o CHibe Líder da

Cidjde.

Inicialmente qu^ro infor.nai

aos rionegrinos qu 
• > Dii-eTor

do Mt-s d. Maio, é íos-o estima-

do Amigo, Kmanuel 
"ibeiro .ios

Santos o que vale por «lizar

que vamos ter um mês pleno

de : Iegi ias. dr> vez ^uc .le sabe

emprestar a Direçâ > de Festas

e Recreações o verdad.iro

apoio d. que n 'cessita 
para 

-.o-

der Oi^anizar as cost imeiraâ

e ir aravilhosas realizações a

tlsÍD£ REÍTOS

0 RO 0

E' ter a supremacia sobre a [os olhos embaeiados pelas lã,

terra porque se todas as 
jgrinvw; 

de alegria, regando

mães, são levadas as Hozana-

Cantantes dos campanárioa

aos dobres das Ave-Alarja-s:

cjuando elas. com os pensa-

mentos em escaladas pelo es-

paço em forma de élos. pro-

curam ligar a teria ao eeu.

Desiisando os seus rosários em

peces divinas vão ascendendo

com o «-orarão, eleva

olhar de mãe o diz.

Deus, Senhor dos mundos!

Abençoai o meu filho Fa?ei

senhor, que ele possa no dia

de hoje e sempre merecer a

Vossa divina benção

Contemplando tódac as mãe-

I quero neste instante evocar

PARA MINHA MAE

Alinha inãi'/iiihj querida:

Não há proente no mundo que possa traduiir, neste

dia. o q'i», de lati., te prelendo dar. Nem todo o ouro nem

tóJa a riuu_-'.a do universo. \iileria.m. mãeziiiha. 
~

até Deus , com a pmeza de 
jlhes 

na mais elevada contrição,

suas súplicas, forjadas na mag. 
'com 

o meu pensamenttt cami.

nanimidade de seus corações nhando para Deus. pedir-lhe

onde o Criador esmaltou com que dê a todos os filho; a com-

o seu divino mistério, to-o preensão de Vosso amor. para

segredo com que as santificou que eles possam transformar a

tazendo-a3 mães! jaboboda celeste na mais subü-

!. pois os nossos votos

liciciiides e muito êxito.

de

Oi:arta feira ultima, ficou as-

s"litudo o programa lo Alinha-

derrimo para hoje. Dias ias

Mães, muita movim.-n' :içã»>

anotamos, por parte dos Dirc_

tor's Emanuel Santos, Albnto

Mtifses, Orlando e Isis Fale.)-

ne. que in >^c.velmi nte se :'n-

tendem muito bem e «íi?so so'

qutm tem a lucarr é i 'iossO

c,ut riiio Clube e os ->(.'u.s asso

ciados, noutra oportunidade

darei melhores informa

dfssa bonita program jção.

— Dia dois do eorr.vne, ;ni-

viü-ariou o Diretor do LidJr e

noSs0 grande Amigo, prof. Or_

I laudo Falcone, tmbora tardia-

j 
nicr.ti; lhe enviamos .ífusivos

,i gratidão

I e o amôr* qíie me aflora á alma de ndnuto tm minuto, tõ-

das as ve/.es em qtie |>enso om ti, no que 
me tens feito du-

r a li te tôda i minha e\istência; nos re-is concelho» carinhosos

e amigo"'; nas tua» noites de vigil.U quando eu adoecia n.»

infância; na renúncia ás tuas alegrias, quando eu, peque,

nino. chorava no berço s"m saber dizer o que senti».. -

Xulo iss.>, minha niãe, eu me lembro quando vejo os teus

cabelos já cmbran«pie<ádos, as tuas mãos 'iteii enrugadas

mas sempre meigas, niacr.is para afagw os teus filhos que-

ritJos.

Neste teu dia. loinha mamãv*, «» que de mais nobre te

posso oferecer é a certeza de que horarei o t«vu nome duran.

te todo o sempre; de que te guardarei sempre no melhor

e no mais profundo do meu coração; d« que nào olvidarei,

iamais, «> tou amor «• as beneios que uie dás para que eu

seja feliz. Na modesta !cmbrtu«;a material ^ue te ofereço

neste dia. queriia, vai o m-ii mundo de gratidão, a ospe.

ranea d<- que eu seja sempre um bom filho, e as prece» a

;>eus para que 
tr couseive sempre ao nosso lado, ao Jidj

do papai, dos manos, do meu, d«»s netbihos que são alegrias

renovad <s para ti...

lVço.fe a benção, mãv/inHa, de joelhos.

\ Rcccifa do Dia

DOi-INIlOS DE 1.KITE CONDENSADO

Bolinhas: ' laia de leite '-ondensctdo - kite <1? 1 cô.a

Mexa ttido «runo bem c leve ao fn-r., até foltar se dc fund.. di

],me!a. F"aça bolinlias e pai>se-as cm açúcar c< mum. Ei.Itttc

com bolinna |>iii-.ç<a«ia.

«Crescei e multiplicai-' E'

éste dia todo de graça e en.

canto para aqueles que sabem

vér nesta divina partícula, tõ-

da a grandeza da Criação! Pa.

i'a aqueles que ainda têm a

suprema ventura de ter mãe.

neste dia ?. elas consagrado,

devem í e\ erenciaJas com o

mais tocante afeto filial, be;

xne catedral, sentir

çáo dos astros, a

jando-lhes as frontes, afagando Criador

a fulgura.

percepção

deste grande dia ,para sentir-

mos o encanto e pureza da-

quelas que por determinação

de Deus merecem esta coroa

que lhes orna a fronte. Por

ser mulher, e sendo mulhr é

santa; porque santas são to-

das as mães pela graçH do

goccooocoosooe

to.- de felicidades-
*

I '

— A proposito do Oireíor

;OilandQ Falcone, queremos m-

| forn.ar hos nosso-s leitores que o

| n'.fsnn, entregou qualta feira

I u 1 tim» ; o Presidente do Clii">e( o

, cargo que vinha desempenhando

ide Prtsidente do Depavt.unen

it(l Masculino «• indicando para

I •-.eu substituto o Diretor Al-

! berto Mcneses.

i Ignoramos <>s moMvoa ''o

| gesto que teve, o nosso \' ii >»

Falcone, entretanto •stti:"-

iccitos existirem boas r.-.zõ"<.
' Bom dia Amigo e até b:«v .

Agenda Social

os seus cabelos brancos pra.

teados que, Pela singeleza de

sua? alma,, devotas. chegaraVn

a santidade!

Eu que perdi a minha mãe

quando ainda tateava e não

Podendu conceder tão grande

•sublime graça a compreensão

déste grande amor. quero nes

Ontem quando rezava pude

rever o pasado e, a sombra

das estradas e dos barrancos,

caminhei aos longos tempos de

minha infancia, então lhe vi,

o' minha mãe, ao romper da
'aurora ,|?firender 33 deite

orbe deixando-me sò aqui na

terra ..

A' MINHA MAE

Antônio OLIVEIRA DE SOUZA

Dr. Leão Ezagui

De regi es o dc sua. viagem ao Sul do Paiz, avi^Ja a sein

gos e clientes (pie reiniciou sua clinica. 1

Consultorio: Rua Mai-echal Deodoro, 125 — lo. andar-—Haia

Das 16 ás 18 honas.

U si l -icia Rua Lima Bacuty, 247 Telefone 1821

"A 
MINHA MAE DO CÉU"

,-.2000000000»

— Aniversários

Está vivendo momentos

de Jti-sla alegria, ni> <iia de Iioíj,

1 a 1 d > casal capitão Io ex?i

cito Hiram de Farias—Ori;>"

Rrngel de Farias, porque vê

fossar mais "m aniversario de

sua filhinha Regin-v Maria, eu-

vp de seus pais e avO's, «:asal

Dr. Henrique Sérgio de Farias

- -Fuastina de Farias.

data, pois, dará ensejo pa-

V» que a aniversai-iaiit.' e seus

t,cr,'to!es sejam bastante cum-

primeiitados, oferecendo receo-

cã > à noite de hoje, ik* ipessoaj

cie «tia? relações sociais.
— Grata, por todos os modos,

s -rá também, a data de rmanhã, ]

MISSA DO 7o. DIA

•IOSK' FELUIANO MIC1IÍLES SOBKINílO

• .

ÍBeneüth 

Bentes >IiehileS, Arthur !íe>ntes Michilcs e fantL

lia, José Erpedjto Bentes Michjles c familia Zila

Bontes >ftehiles, A íice Beníes Michlles, Zina Ben-

tes JlhJiilft, e Maria Dulce Bentes Michlles, esposa, filhos,
•.etos, noras, cunhados^ sobrinho;, primos e demais parentes

. on^dernados com o (desaparecimento (toqiiflí que em vida
- chamou JOSE' FEL1CIANO MICHILES SOB1UNHO, con,

\idain áü pessoas d > relação de amizade da família enlutada

pa ra anaitirem á missa do 7o. dia que, em sufrágio de sua

.'Jma. mandam celebrar no dia 10 do corrente, ás 7 fioras, na

de Santa Rifa -de Cássia, Bairro de Cacboeirinha.

J \ tod..s a«|ueles que comparecerem a êsse ato de piedade

<y rjstã^ agrade<-em antecipadamente.

MISSA DO 30a. D»

Otávio Pereira de Freitas, Carolina Augusta da Silva, Eu,

otUes, Ernielinda. Iklson Edm-lson, Edilson, Eliete, Eli^ge,

, Elcfo, Edmilson, Eli, Maria KosHlina dl Silva (ausente) Fã.
•"'Chia 

Teles da SUva ( inse>nte) esporo, mãe, filhos, «-unhados

n sobrinhas, daquela rue m vida s-e chamou ESMERALDA

irC|JSTA de FREITAS. Convidam os amigos e parentes pa-

ra á«Ntirem a mis^a que mandam oelebrar 'ia Igreja dc S. José

Oratório S. Domingos Sávio) no dia 9 do corrente segunda-

feira it 6 horas.
* 

Desde já agradecem a todos que comparecerem a esse

«to de lê cristã

Oh! mãe, porque não vem?

Não vês i[iie aqui hA perigo?

Podem vir homens ingratos

E ultrajípr-te com maus tratos.

Vamos ao lar — doce abrigo.

Em tremendas amea^is

O universo inteiro íaz.

Pobre povo transviado

Nas nascentes do pecado

Ele quer beber paz.

Oh! Vem ouvir a mãe terna

Contando histórias singelas

Ao seu filho ainda pequeno,
Enquanto n«j céu ameno

Ardem as meigas estrela»;

Como é doce a noite calma

Passada no lar cristão

Lá sorri o infante amável

Ao calor doce e afável

Do materno coração.

FRANCISCA MIRANDA

•*- - -r - -irr-^il. 1 wr.a-rtiTw

» *

^VtOGO 
f ASSA^\

pois pssinalará a 
pas-sagr 

ni d<»
' 
aniversário nfctalivio da Hi'-ni

na Liana Meireles de Meiidon

ça. aplicada aluna da 1 a serie

do Instituto de Educação do

Amazonas e di^ta filha do si

Raimundo |lcrtureli de .\Ien

d«>nçaa alio funcionário do >|i

iiisu rio da Fazenda, cm nosso

Estado, e de sua esposa, sra-

Eniilia Meireles de Mendonça

A aniversariante por essa

razão, receberá inúmeras pjrn-

benizações de suas colegas r,

an-.iguinhas, ãj, quais recepcio

nará, em a confortável resíden-

cia de seus genitores à r.venida

Joaquim Nabuco, J3tl

ESOTERISMO

DIA DAS MÀES"

Consagrando este grande

dia. o Tattwa Nirvana, levará

a efeito em sua séde prop.ria

Avenida João Coelbo, jWti, á

17 horas, uma sessão festiva

11a qual, além dos números dc

declamação. acordeon etc., fa-

rá a palestra homenegeando a

mulher-máe. a snra. Don»« Ma-

,-ieta Cruz de Oliveira.

Nè te dia> a ti consagrado.

Por dez vézes foste mãe querida,

lemos teu nome abençoado,

Deste.noj teu sangue tua vida.

Os teus filhos que 
te dão encantos.

Beijam sempre tua bpanca fronte.

Bt-ijos trocados que serão tantos.

Por beijo de rnãe ju® nuncA mente.

Tu. que caminhas sempre querida.
De ter sido mãe na flôr da vjda,

Tens b lembrança Ia m.jcidade ..

Vozes «jue ouv-ea que te encantam.

São <le teus filhos que 3e levantam

Pedindo tua eternidade ..

Associação dos Sargeiitos do Amazonas

. -  
asa 

'

Dia 8 — Domingo — dia 8 domingo

BOITE

A Diretoiia da ASA. tem ã honra de convidar os senhores

a~sociados sua® exni-a; famílias e aeus freqüentadores, para

com suas presenças abrilhantarem a grandiosa Boite que le-

vará a efeito na séde social *.a 
noite d-» dia 8 do corrente em

comemoração ao «.Dia «ias Mães >.

Inicio — 20,00 hoitaa

Traje: esporte

Vende«e ingresso?. Para sócios á entrada ê franca.

Reserva de mçsa^: Livre -- A Diretoria

HAM

Memórias

\il do

Hospital 5

Eu tinha uma vitrola porta-

til no quarto, e uma televisão

a qüo jamais assisti. A vitrola

funcionava p«-lo menos ate ás

tr.s da manhã, o que deliciava

as enfermeiras noturnas.

Faltam-me quatro dias pi.ra
deixar o hospital-

Desci muito cedo hoje para
confiar-me à minha arvore.

Tive qua^e certeza de que cia

ficou muito triste quando eu

lhe disse que iria embora- Nes

se dia tive visitas chatíssimas,

drsagradaveis, que tomaram

muito tempo do meu coloquio.
•\bf,| i eceu-me ver aquela gente
.-entada debaixo da minha ar-

vore. Quando se foram, senti

realmente a sensação de tudo

acabado. •

Quase passei a sentir-me

meio intrusa, meio desfalcada

V£R PARA CRER

CASA1 MARIO

Camisas a partir de 130,00 até 950,00 — Calça* Ca-

roeste a 280,00 — Meia» Esp. Náilon a partir d* 60.00—

(1 lição Tropical, Brim linho a ;»artir de 350,00 até 050,00.

Um verdadeiro sortimento de BIusm para ipoçu

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES

ESTOQUE PERMANENTE

Avenida 7 do Soloiiilro, «12

(No baixo do Grande Hotel)

dentre do hospital. Quando co-

mecei a chorar verdadeiramente

foi que realizei o que de booi

eu havia visto e vivido ali den-

tvo.

Mansamente a amargura

.sentou-se ao meu lado, tentan-

do cosolar-me.

Ela estava lá, a minha aspe*

ra-

Agora escrevo, estou revi ven

do tudo, minuto por minuto, e
um no' na garganta é a única

coisa que sinto. E' ama saúda-

de grande, tão grande, que me

doi, me machuca, acaba comi-

go; dor sem sofisticação, dor
dt> gente velha-

O único jeitQ que achei de fi-
cs'' um pou«-o perto do hospital,
foi faser-me enfermeira. Todas

as quartas feiras dou plantão.
Mudei de «seven to'sevení.. E
ipudaj para melhor.

M AE S

memória de minha mãe Cota José Israel

DAVID J. ISRA1

Buscam meus olhos o teu olhar de santa,

Bus«>'i,m rr.eus passos >s caminh«»s teus,

Bugcam meus lábios o nome teu decanta,

Buscam meus braços, súplices a Deus.

Não mais te vejo >>h! minha, mãe querida,
Não maif te escutam os ouvidos -neus,

Nao mais afetos eu terei na vida,

Não mais os r,fogos dos carinhos teus.

Lulas 
"ne aguai-dam no turbilhão do mundo

E ta wi d'agua o meu olhar profundo,

Em sonhos vejo tua visão bendita!

E quando á noite no estelar sem lua,

Busco lá no espaço v©r a imagem tua

Vejo uma estréia que 
do ç«Su mo titã!

Dia oas MAES

Maria Ja Graça RAMOS

Mãe jv'tiai? pitdeie? e> pressav 
-me com palavras o quanto

lhe amo. Ne3te dia cc.i sagrado as mães. todo3 os. filh;>S pro.

cuiam fazer o mejfco- jara sua, mãe, como »u aiiiíja pequena

e não posso ofórecer grai. les coiaas, quero qpe^k.a,.roàezinhí

qiie aceites o inej hei 10 cheio de carinho filial e meu ;or, ção.

zinho infantil com todo o .-.jeu amor.

Mamãe -jue. i a^iadecer.íhe Ipdos os -sa.çcifií.iaa M:-«e aeiji-

pie fizeste pe«a- minha felicida<le e todas as isiúncins r>e pó

um oração fle. mãe é cr.paz

Desejo «e neste dia 'udo de maravilhoso, qiie « adi dor vu

rada lagrima ((ue supoi'ra»-çs em mou beneficio sej^ ama péipla

de imenso valór que sirva para ornar sua coroa no. c4H Dei^o

gravado ne3.;o pa^ei t:r.i vtrsfnho como retDnisção de sua li lha

òracipha

?víãe nome sagrado

Que a gente mal em, palavras traduz.

Map pL^ueiiino que fogsç. - ^

10 o qiie ao mundo nos trouxe.

E' c auc a vida nos deu.

PÚ oas MfiES

Por FERN ANDO BENTCS #ARÇí?SO

.*» 
'

K' com alegrja qiie festejando ^ o JDIA I'AS MAES.

Natda inai> Justo do «;ue essa comemoração porque a. H* E

não apenas c que omb^Ja a mima criança, b q«ie aconselha «

dirige -os £«eus filhos para o bom caminho da viJa e q>ie ijduça

e oi lenta em prol ai um futuro feliz. Muito mais do que isso,

ela é sublime quando participa riflo de nostas nimicas emoções,

rj com nossos sonisos e ehom úiante de nossas lágrimas.

A mãe por todas as nossas, má atitudes sçmpre terna ca,

riqhosa não nos inçrece puras o e«5>{rito mais á estima e ve,

nerácão- j

O amôr mtaterno pela essancia sublime a vida da muUlfT

caminhando-a aimôr a <nda de designos. i^onna a« MAES

em verdadeiro s^^tentáeulo da paz e do aconchego do lar, rea,
"lixa 

no espírito feminino a quase magia de nber perdoar com

benevolércia compreensão os inaióteq êrros e as firitia mais

graves. Ser MAE é deado^i.a* fibra por flbr.a, ser MÃE é andar

chorando nupi sori3o, ser MAf! é ter um mundo e não ter nada.

É o espK-ndor cia vossa maternidade, neste dia feBz, ilu.

mina o AMAZONAS, ilumjna o BRASIL, iluznina o mundo,

trazendo-noa a certeza indefectível de que, 4K>eéar da, mcfisa,

gem sinistra de negras nuvens <tue acareiam 90 bor^oote das

nações, a humanidade «ainda sera.£*tt« enquanto hojiver um

coração de MAE palpitando sòbre a terra. ,,

A presença da MAE i»esroo através da recofdacão e da

lembrança é rempre útil e fon.iaçào mqral de seu;j ftího^ . •

contribui fii-memente para a" mais ^Uória« pç dyjrar..da ezis.

téncia. E por isso e por tantas outra* cqiay que jbó a cpàscién,

cia nos sabe dizer, que o -.DIA DAS é um pleito Jua.

Ü3SfÍ(T10. j. i) , <

As lembrança? que a -ela deve presentear néMe dia^deve

afci Wdo o tempo o símbolo da noa«a. gçÂ{ldáo, e d«ve aparecer

ccntimjauxeote o nosso coração que a$i>4acj4o sente n« amargo

a significação esplendoiosa que noa retkie a cada infftawte Be

ouvido, «jlEU FTLHO». bmÊ
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Asst< iução d< s;i pleraflives 

'báéáí

C0»5i IIUVü IU}!« ilf gíi ltí em 60

ds cia oníidude,
t

A Secretaria de Econorr.ia e

rinauçes p.gará, segnnda íeir-i

l roxinia, as seguinte^ folhas,

rcíi rentes ao ni^s de Abril pas-

eadw: Grupos Escolares d® In-

terior, a saber: Monsenhor

Coutinho (Borba^, Raimundo

Cv.nhí' (Benjamin Constant),

Padre Seixas (Barr^irinha),

Pimio Coelho (Fonte Boa).

Francisco Lopes Braga, (C*>ary)

Prcfesí-oras Distritais de Nha-

minda' (dois meses), idem

idem de Santo Antonio do Içá

(dois meses). Lea Ferreira de

Pialts, Clarice Lopes Neves,

Gracu Nery da Costa, MarceH-

t\\ Castilho Coelho Marques,

Antônio Soares da Silva Marii

Dulce F. Silva, Franci^ca F

Filva. Maria NUza Alves Cu^ha.

Maria Alice A Cunha, Maria

de Liurdes Silva Lima. Eles-

bão M. da Encarnação, Irene

tantos Pacheco, Francisca Re-

nje de Frei'as, Maria Alves

Mesquita, Gadio Vieira da Sil-

va. Te resinha Soares Jacinto,

Maria FeÜx Gomes Odete de

|,»L;a Câmara, Delzuita Mui-

" r, 
rJ 

arciso ila Graça Pinto,

Orimtr Avinto da Silva.

Pt ir Tusouraria: Fabrica

Andrade Lt d., (restituição >,

Flutuar te Thoni'' Josc Magnani

c oútros (multa). Departamen-

tr. d*' Obras (empenho). União

doi Estudantes do Amazonas,

União Operaria Amazonens-,

C#s.-» Dr. Faiardo, Luiz L' o-

hardo dos Santos, Niuzete Ne*

vt'j it« aouza, José Mariano do

s' inicnto (ajuda de custo),

rr^fiiiitra de Can ita'na Ar*

I.lrr pinto Ltd., P«.d"0 Augjs-

to SanMago ds Amorim (bolsa

e.-tudos). Instituto' Melo

Matr-s. (mlip nlio). JrJfc-entisio

H Lacerda Filho Cn®a do

AinHKonas Par'. LadMau

Torres da Silva, Iran ..inia de

Aln.eida (darias), VValdemaí

Ferreira Nobre (diárias), Rai-

nundo Marques. Antônio Vi.

c nt G"nies Epitacio Dinis da 
1

Ki'\ a (restituição). Mar.u?l

Auscnno, Hk*lio S. de Castra

Li-n < Jo.i1ino P. da Hruz. Et"

lnin'a Matos, João LenpoJd.i

Mendes, Ce ar £r Cia , e Livra-

1 ia E--colai .

XXX

\ D'itgacia do I P dos

Marítimos iniciará .amanhã, o

píiijaini ntur de seu., Aposenta-

do* {tortudortA A Carteiras

d ¦ n. J 125 a 8 711; c Pensio-

ci.tas, de n. 533 a 13 316. refe-

ri ntc ao prim.eir0 dia útil. Pa-

gari, também. Auxilio — Do-

cnça. Adiantamento d? Aposen-

tadoria- € Pensões e danuten-

Çãc de salario .

XXX

OHvit Carvalho Vieira, 2. o

Tener-te da Policia Militar do

Esttdo, solicitou devolução de

um processo que se arquivado

ni Secretaria de Interior e

fcuttiça. Foi indeferida poden-

do peticionario solicitar certi

dão, se quzer, foi 0 despacho.

XXX

O Comandante da Policia Mi

lit„r do Estado solicitou alguns

(•anos imprestáveis, para irri-

gação da herta da P. M- qua se

e.r/'ontram na Penitenciaria

Centrei, tendo sid.j oficiado \0

Dir.tjr d^ta para dar cumpri-

ír.t nto •

XXX

Foi encaminhado à Divisão

d -¦ Administração, para as de

\ iii v> providenciai, o pedid> de

naturalização de Luiz Dias Go-

dines. • enviado pel0 Chefe de

Livi-ão do Departamento do

Ir.11 rlor e Justiça, do Ministc-

rio ila Justiça e Negócios In-

ttiiores.

XXX

Ueque leram salano-familÍ3

Oo guardas civis Januário Man-

dú da Silva e Raimundo Pi-

hheifo Albino e, também, o in-

Vcstigador. José da Mota Sil-

veira, tendo sido encaminhado

os respectivos processos à Di-

v"rã'i de Administração, da Se-

cretaria de Interior p Justiça.

XXX

XX*

üolicita-se, com urgência, o

comparecimento dos seguintes

contribuintes. na Delegacia

Kegional üo Imposto de Ren-

da: Alcautra & Barro-j 'Baia

do Rio Negro» — Flutuante

Alberto; Álvaro Simfrônio

Bandeira de Melo. Joaquim

Fonseca & Cia., F., C. Fran-

ça & Cia.. Espólio de João

Afr-» Vieira, idem de Geraldo

F<?res Guerreiro, Josc Chaves,

Haimunda Silla Castro de An-

f'ra:t2. Hida Natércia Franco

Ferreira; Teimo Rodrigues Sar-

mente, João Santo» & Cia.,

Waldemar Bentes Pacheco.

João Nascimento . Filho. Frar-

cisco Rodrigues Bittencourt,

Carlos Lustosa Leão, Maria

do Carmo d>í Almeida Reis

vntonio Aprigio de Figue.j

lo. (flutuante rvpngio». José

Luiz de Souza. Alcides Sena

Jk Cia . Antonio Afonso • da

Silva. Adelino Miranda e Al

•ides Sena & Cia . Antonio

Afonso da Silva, Adeliri . i-

rauela e Alb ino & lrm.io.

x X x

Recebemos e agradecemos a

fineza da oferta do 
"Think".

importante revista em idioma

inglês, trazendo em sua capa

sugestivo bronJe denomin/jdo
"Family 

Group", de Henry

Moore. da Coleção do Museu

d? Arte Mdderna identlficindo

í 
"Faniilia t o Delinqüente",

x X x

Foi mantida a penalidade de

cento 6 oitenta diás, imposta,

por unanimidade de votos, pe-

(o Conselho Regional de Tran-

sito. ao chofer Manuel de Oli-

veira Collares.

x X x

Através o Decreto n 10 —

\. do cinco de abril passado,

j o Governo do Estado criou um

j grupo escolar no município de

ltacoatiara. que passará a de-

nomina -se "Professor 
Gilber-

to Mestrinho de Medeiros Ra

poso".
x X x

Ernesto Bianor Castilho foi

nomeado para exercer a fun-

çij de Sub-Delegado de Poli-

cia do Bairro d . Cachoeiri-

r.ha ficando exonerado o atual

Jo-io Fvangelista Marriues, te-

nente reformado do Exercito

Nacional.

\ X x

Foi dispensada a professora

Deborah Monteiro Rodrigues.

Ja função gratificada de dire-

íora do Grupo Escolar 
"Ro-

liieo Costa' . município de

Codajás. visto ter sido remo-

vida para a Capital

x X x

Até olterior deliberação, foi

"erniitido que a professora

Dnlcinéa da Sil\ a Liina conti

une a prestar sprvieos no Ins-

titufo Popul ir de Coari,

x x *

Acompanhada da respectiva

Cadeira e pur conveniência do 1

ensino, foi removida, ex-ofício.

Maria Eligia do Nascimento,

professora normalista rural,

lotada no Paraná de Maracá.

Md n'cipiü df Borba. para o

Grupo Escolar Monsenhor

Coutinho", no mesmo muni

cipio.

x X x

Foi ternado sem efeito o De-

reto que nomeou Ocilia Car-

valho Corrêa, para exercer o

cargo de professora, lotada no

Grupo Escolar 
"Monsenhor

Evaüg' lista dc CefaJonia , 
<:m

São Paulo de Olivença

x x *

Maria -Luiza da Costa Lima.

rofessora lotada no Grupo Es

v-olar "Rodrigo Costa", muni"

pio de Codajás, foi designada

para exercer a função gratlfi-
•ada de Diretora do referido

estabelecimento de ensino pri

máiio.

xx^

O diretor da Recc^a da Se-

"retaria de Economia e Fina"

;as. determinou que p: Ofi-

iais de Exitoria. substitutos.

Hemetério Pirangy da Silva e

Elias José Filho, submetam

i estágio Tia 4a Secção da-

quela Diretoria, até ulterior

!e liberação

x V *

Na Divisão de Administra?"

ia Secretaria de Economia »

Finanças, precisa-se falar, m

urgência as seguintes pessois

Luciola de Magalhães P'

\ntonio Carlos Maciel, Xc

fonte Antoni. Azemar Dam«*s

eeno do Couto, Francisco At"-

xandre de Paiva' e Anton,r>

A^:fandre Paiva ^Trind,-» y

para tratarem de assuntos de

eus interesses.

xxx

O Governador do Estado ">o

no 1*0*1 p. nrdido- Ala^ia Fr^i

re de Menezes, do cargo de

F-*?riturrrio classe ' G«- 
vdo

Daspa

xxx

Devem comparecer à Divi

são do Pessoal do Daspa, no

Palácio Rio Branco, as sèguin-

teK pessoas: Raimunda Boti-

nelly Assunção e' Olavo Ci-

inonette Seabra.

x X *

PpIo Governador do f stado.

fnj nomeada Aladia Freire^ de

Menezes. para exercer, efetiva

mente, o car<!o de„almoxarife.

lotado no Departauiento

Administração e 
"Serviço 

Públi-

co do Amazonas.

* — S. Paulo

S. PAULO, — O deputado

Antonio Mastrocola. leader da

bancada estadual da UDN, vem

trabalhando ativamente 
*.o seio

dr. Diretório Metropolitano do

suu partido 
no sentido de lan-

çar a candidatura do deputado

Arruda Castanho ao car^o Ce

vice prtfeito da Capital, enten-

dendo ser o caminho mais fácil

para a posterior 
escoria do can

diüato a prefeito- O leader

n:rr.tem igualmente a reivindi-

cação da bancèda, que c o co-

r.iando da Comissão de Justiça,

na Assembleia. Ontem, abor-

dand.» o assunto, o deputado

Mastrocola disse;

 (j deputado Camilo Ash-

cai' é 0 candidato oficial da

UDN r. presid 
ência da Co-nis-

são di» Justiça Já o decidimos

por unanimidade .tanto na b-ÀVt

.- ala H>h1o-ho Plrctorio Regio*

nal- F. eu. na qualidade de lea*

der. vou conversar com as de-

presidente a sua reeleição»

S. PAULO, — O deputado

udtnista Padre Godúiho rator-

nou ontem do Paraná onde. em

Paranaguá, participou do comi-

cio d>" abertura oficial da cam*

par.ha do sr Net Brag.T ao ço-

vefno paranaense. Na Faculda-

de dc Curitiba, o deputada Pa-

d.o Godinho pronunciou 
un.a

conferência sobre o projeto 
de

revisão agraria, de autoii.» do

sr. José Bonifácio serrelario

de Agricultura do Estado de

São Paulo. Disse o Padre Go-

dinho que é o mais vivo possi'

vcl o interesse dos paranaenses

d- conhecer em detalhes a re-

ferida pi opositura.
* — Paraná

viando-se agora a ^rise para iini

atrito entre a Prefeitura e o

Govcino do Estalo, cm tomo de

rr.atirial constitucional a res-

peito de atribuições para admi-

nistrar e controlar o serviço- O

prefeito lberê de Mattos 
-crefe-

re adi^r qualquer discussão *o-

bra o decreto go.ernament?.!

npartar.ientos que está s~n-

d;j levantado à Rua Rio de Ja-

neiro, 10-10- O ssrvente oa pe-
dreiro José Ribeiro <la Costa -e

ocupava em conduzir a caçam-

ba da concreto para o pomo cia

concretagsm, na 12 •> lage. Ao

retornar com o carrinho, certa-

nr nte descu>dou-se, não oerce

Joncuzüa os oesor

!r«>'.-£-so coniracie Lr. i/íario c i

1 sslho Ficcui, nosso Qocrajai.o, a^adernlc

c?3 Oliveira

no cc-rrc-nte ema/-

outo Lope?- —
"•José"

ui c ~* aw* '

que colocou O transporte sob o bando que a plataforma do

c ntroia do DER, a fim de «evi- cho havia ciescido. Nao

for oficio cjrcuiar a A"o

ciação Amazonense de Impren.

a comunicou nos a eleição e

Híto Vice Presidente

lano de Castro' é

Rc ejeito ( 1 - o Se^rettjriç-'

í-osre de seu novo curp0 dire Felipe Daou — RêV--"

jtivo para o biênio 14J60.62. rea. Secretario — Mansup-;
l,'n" 

,lizada em seSif'u de Assembléia ròs — Reeleito- Tesoi .

Beral ocorrida em 10 <1* abri' André Jobim — ftee.

junto de 1< loureiro

tr iHiuu- kx\j ivi-ii, a mil «u v i —u — - *— ' »" xserai o^^* *ioa em 1*-' • aun

tar que se fmpane o orilho do tempo de parar a caçamba, quo ; ultimo Cuja diretoria ficou a

Congresso Eucaristico». Toda- , 
despencou pelo peço, arrastan- 'gjjjj 

constituirá:

via o advogado Edgar Tavora dc-o. O ccivx) do infeliz opara-j

{' isa que o decreto violou a au- rio foi conduzitl

op

D 
"parla-

Assembléia Geral — Presi-1- w v.v, v » e- I

tor.omia municipal, enquanto o mente de Medicina Le^al, tendo! ,jente _ Mari0 Jorge do Cou

consultor jurídico das empresas comparecido ao !occ.l o perito

CURITIBA — Pouco mais da

metade da frota dos traJi-por-

tes coletivos funcionou ontem,

> que significa que a rcgulari*

^pção está aindt na dependen-

cl.i da liberação do^ carros

sabotado; * pelas empresas

maU bancadas para uma com- cm rep^sos^ De qualquei t r

posiçãc 
eni que s' garanta aonu a situaÇao m lhorou.

RcMics Eletrolas

0 probkma 
de luz de Manaus já está eqtia-

íionado! ri . -

Adquira, portanto, 
desde togo, sua Eietrola

de 
"ALTA 

FIDELIDADE «u 
"SOM 

ESTEÇE0F0M=

CO".. aproveitando as v9nta^,^D?ílçr°„e

qualidade da afamada marca SILWRTíWi. .

distribuída^ exclusivamente pela 
SEAKs KUL-

BUK!S=A,-de Sôqs Paalo.

5 modelos á sua escolha . laça uma

visita* aos 

QUANDO 
«S GÔTAS DE SUOR SE TORNAM

ESTRELAS .

'Aos Operários, ro Dil maíji* do 7i*abalho>

Homero de Miranda. Leáo

Tua-; mãos á"pera?.

o* losas,

orerain milagres!

Milagres que deslumb'am

o~ nossos olho?!

Que nRUÇ3'ni a c0biçi!

Fo: jam lutas»

enviou estudo aos jornais pro* 
Gaspa

curando mostrar a eonstitucio-

nalidade da medida. A repor- 
( 

* — Rio G
tagem foi inforinala na Prtfei-

tura que é pensamento da gen-

Iber1; de Mattjs inj-ícUif o s»s-

tema de empresa mi--ta, da qual

podtria 
o po»i, ser acionista

juntamente com as empresa^

(que teriam maioria obsoluta)

e o Município .

CURITIBA, — Foi inaugura-

da ria Biblioteca Publica, r»a.>

;:í ndericias d0 Museu de Ari

ft<' Paraná, a mostra df" Stf.n-

Uv WiHir«m Ilayter, iiintor

inglc sucesso da ultima r>i nal

pauli-' ta.

A exposição dos trabalhos .-1?

H-'0'ter é promovida peio Con-

do Sul

No entanto

é o roteiro

(ia Paz!

Iv a forja, do

K' i centelha

> teu sacrificlí

Amor!
•ia li ptrança'

Que importa ,t indiferença de homens

Caüaidos
*Je litxuria

sc, i»3i*a êles,

CoH"'trO€5

tu'o quanto, custando

muitas vêze3 »

o teu pranto

K o pranto
i,a teu fillio,

('áJhcs eonfòrto

c opuiência!?

Bem hajam

os jue.
ne te Dia.

condigo sorvem

a hóstia

da alegria!

Bem hajam

cs que, 
«icsta Data.

— que iim sol de 
'ed^nção esmalta —

í'abeiu contigo vibrar!

Na .íistória emocional

da Civilização

é châma universal,

c lanipèjo colojso

o teu esfôrço...

E a-; gótas de suor

que te esplendem na frontj

 por um mundo melhor —

tornam-se estréias?...

pciito |D Lopes — Reeleito- Vise Pr

sidente — Maria de Lourde"

Freitas Archer Pinto — Reelei.

to- 1 o Secretario — Ulisse-

í^aes de Az^fpdo Fjü.o. 2.o

Secretarii) — Oscar S->mpaio

PORTO ALEGRE, — O vice

presidente da Re.iublica sr

João Gculat't( endereçou tel'J-

grania a<> governador Leonel

Brizpla dtcldiando qu-» em Bra-
silia. oi-cl" jí -io encontra, civ

v dar - todos os esf'-reos n.->

sentido dí* qu,; 
-:eja encontrada

um i solução para ;> Lei ijiif

I n fi-.-ia o I ritif.ui; ore:, Ir»

Ri" Grar.dc-

Acrescenta o sr. João Gou*
la't t ri teu p r-pac!io que <_n-

tenderá pessoalmente com

çara Mitoso. Orador

son de Mene-es — "Re **

Bibliotecário Jo>rui:V •

ni0 da Rocha An«irâjd<í '

Diretore„ - - L. amlnoi !

Earnuna - R- e:èi:;»,"-p.ar

na de Chevaüer, l'air" :

Pprert'» Gene: r,õ Br^"®4» 
*•

Reeleito, Gutemberg o>v

Reeleito e Carlos de h|*r. *- •'

Conselho Fiscal Ci-'Barroso — Reeleito.

dade de Oliveira. Flaviano L:_

monEi e Josí Roberto Ca\aL

cante

Direloria — Presidente —

Ari-tophano Antany — Reol^i-

A1* » V- i** |" —» -- — i - J'- -íi iw- . ^ vv^iti V

srliic, Britânico através da So" .pr side-nte Jusceüiio Kubitse!i?k

chiiade de Cultura Inglesa d-s-'visando a anular 0 veto orc^í-
;«. i •• I .1, n-í«l . - •« .. .1

t.» capital e é constituída de

pinturas e 17 gravuras-

CURITIBA, — isncontrasj

n^sta Cí-pital o deputado Her-

niann Mathias Gorgen J» Re-

publica Federal Alemã que veio

ao Paraná a convite da Facul-

dade de Fílisofii onde realizará

urra conferência sdbr-: «His-

toria da Resistencia do Povo

Ahn.ãe contra Hitler" • «

CURITIBA, — Por deter mi-

naeâo do governadoe MoyseJ

Lupion foi criada à Faculdade

dt-ncial o].o- lo ao projjto
d quitado Untrio Maeiiad).

Comissão de Sindica-'«'f''

Umberto Calderard- Fili.v

Reeleito. Newton Aguj*ir

Reeleito, e João MArH^S
'ilva —- Reeleito."

Rio Negro 
promover

formidável noitad

F~si;j cedienda «o 
"Dia 

das Mrra». com d esoolha d

Mães dc Ano"

O Atlético Rio NeCro Clul»e

homenageará, à noite (' ¦ hoje

em s<-'us salões, o < Dia (ias

Mães», com uma festa oue ss

prenuncia alcançar sucedo ab-

soiuto, dado os intensos pie-

por ato do ^o-1 parat:vo5 levados a efeito- A
1 reunião 

svcjal rione"rina será

iniciada às 20 horas, não ha.

| vendo roservas de mesa„ ranüo

Heuser ontem mesmo obrigatório o traje a passeio-
. « . r

PORTO ALEGRE, — Forun
designado'; reape.-tiva>nente,

fiara as SccP-tr-rias da Economia

e d:i Fazei/da

vern.*»dcr I.^onel Brizola. — ,
srs Sicgfricd Heus?r e Vi;to.' • -

Issler.

O sv.

dr Arquitetura e Urb. nt;>mo j

do Farai á. para funcionar

t i Capital cuino unidade

Unhei-,idade? do E=tad".

* — Minas Gerais

assumiu as suas funções, en«

quanto que o sr. Victor I",sl-r

emigra não tomando posse d

c rrro, j,i 
<;e encontra no Ri

Tieí. 
j 
tnit.UiJe de aã»untos

<t. ?,<< da Estado

d. inlçrc

PORTO \LEGRE. — O Li-

j\Tanxnto 
Trnij Clube, prçsti-

•^ioo.1 
agremiação esportiva d-s-

. ... —.—- t,i capital, já apresentou ofiei-

almente( a sua repre^entantn

BELO HORIZONTE- — Jm n' conour o quo escolheri

oper,.rio perdeu ti^giramcint." 
-. Mis^ Rio Grande do Sul 19'jI!

a vida, ao cair do 12o. andar de Trata-se ela nhorita Eneida

uni fdificio em consti uç«"io. D Scfton Figueiredo pert nce.nto

fato se deu nas obras do prédio a tradjcior.al família ^aucha¦

1—6—60

— A —

Prosaria Fink

VENDE NESTA SEMANA

Uviion 
"Bayer" 

— /idro 1

Talco Johnson, laia grande

Melagrião (uma maravilha p|a tosse)

Dicol

xxx 

TPEÇüS REDUZIDOS EM

MEDICAMENTOS E PERI"UMARIAS

XXX

CONF 'RTO E ATENÇÃO

xxx

DROGARIA FINK

Rua Marquês de Santa Cruz. 46 50

29,00

36,00

45,00

54.00

Grande chance 
para 

você no festival da economia:

OMUXVIItfilA

9,5
pés 

- 
policolorido

1960

REPRESENTEES 
da

•. 
\ 

'•

Rm «atlhwM M«r»lra, 194

I 

^ 
^ 

- V 
j 

I 

I

G n.e.hoi e rnôis moderiio gu-
' 

binete fabricado no pois

P do fi :itado

(T' 4 urat'Jfir- prrJ ovos

jor-afes e fruto:.

0 rtjbior congelador existente,

onde cabe um leitão ou um

je11' :<¦?«iros .32 200 ttiJ

Ampla go*íii ilósti'..'! i' Cu c'\

Freer*-" pon c rápido con-

ijO.cir.snti je canie!. i peixes

j jovetco p?u-1ico pc.'c legur.o».

Controle automotico, com 9

temperaturas.

Trincomoao 
"Feather Touch"

i ir 1* i : 5 ti -.e

suave.

Ianque interno ' p ' a I m " n ' e

t ; op .. '

t f r sí un,<) ° s 11 p * f • c" > o (ci'-

pressor P-9), economico e H

alto rendimento, tabricado >uú

licencü da Tecumseh Produci^

Co. U 5.A.

Novas linhas... novas cores

novo perfil. . —i o estilo do

. mensais,:sen entrada!

LTDA,

gmmjioyjocAifWAj

MIA

MAHMfS 
- 

EST. PO Àl

83/91

ONA9

Um caprichado programa foi

elaborado, const.indo de músi-

ca. a carpo dG maestro Nival-

do íiuntiago ,nur por certo de-

lritarà <»„ presentes, i'om bc

la^> pari ti as musicais O poeta

A 
'ra-rao 

e siirpresas

cearense Rogaciano Lei

pecialmcnte convidado

Diretoria, declamará algi

meros de poesias, dando

que de espiritualidade -C

za ã festa dedicada as'

| Uma comissão integrada pe

elementos da Imprensa e

tra^ pessoas, escolherá as «3

Mães do Ano>\ àq- quais cabe-

rão ricos Presentes-

Além destas atrações outi

estão programada?, oue co:

t;tuirã0 agradaveis surpresas

contribuindo para o maior e*i-

to d;j iniciativa do Clube;-,dí

í'rp.ra da Saudade.

Neite de esplendor e 
^«ti

hoje; noTeaüc Aniazsp

Escola de Acx>rdeon 
"Santa 

lere-j! iha" apresentará dru . .

ciunos numa bonita festa i? crt? <=> b^iesa — Convl-Sorão

:o.MERao 
' 1 • 

•
o IOPNAL DO

No 
'leatro 

Amazo:iac, as 2U 
(

tioras de hoje, terá lugar a

expressiva festa musical pro-

movida pela Escola da Açor.

dertn Santa Terezinha» sob

a direção da professora Fati-

•na Fernandes, criação efe

Teodomiro Nascimento e Lin.

domar Fernandes.

A reunião é programada em conr*im vários numera- x-t

homenagem ao «Dia das Mães muica. music<i4Íli.!iU»«4a^_Ji^ifí.

^•ob patrocínio exclusivo de decn e declamaçõeg,. vr?
 a :

'Ne .ié»\ através ,seus projft-

tos alimenticios na base 4e lei* í

Itc' Ninho, Moça e NeSCjaíàt J,r

Para assstinnos csW'.']b*i- -

.'hante noite de arte., i; ¦

tnoz um esperai copvftt*

carnet, de"tacíuno3 -

que prolerirà o sr _

her. e, no mesmo 
é..pTO<g&nif>Hr.

Luso

HOJE 
—

Sporting

A'S 16 HORAS

> -• L

— H!?

í»
; v v

:Y/

0 Ccrjío Cênico e a 
"Escola 

João

do Luso Sporiing Clube, ccnvid^rt í<

sgciados e as respectivas famílias a.

corem hoje, ás 16,00 heras, na sésle s

ri assl&ürem ás comemorações pro<J

p;.ra festejar 
"0 

DIA DAS MÃES". ^ ,

ATENÇÃO-ATENÇÃO 
>

,. <•*

Será realizado hoje á noite na Igreja da ParofuUrffe _

júsé (Oratório Domínios Saviol 
'ira 

^ranlluso teltto «ir .

noficio da referida Igrejji, nara o ijual gentilmente ooavMan

tr-ilo'- ©5 parotjuianos e demais pessòc» amigas p>n (Jot «í

oaver m a fim de darem sua colaboração. •

AGHAJHCCniOS?.^

Instituto de Aftsmbdoria e Pentf

dos Empregados em Transpoft

e Cargas 
-

. i;

[ 
: 

A Delegaòia' Heçional «le Instituto de

IVnsêcs dos Empregados em íraaiportes e CâiffM, *» Anisífc

n»í, objetivando eechrscer » iplmio pública; e b*» áfielm »¦-

KiiqniUnos do KJlflrio IAPETO sòb«-e a situaçio em qie ar ei-

com** mesmo EdifUk» .informa o seguinte: ^ j,

L i — Em ine <d>s de outubro de 1959 estero n

Fò I»r. AyraortWdí MMelÍtl,"<ÍMf< «ÚWvtate

. Dtp Wiwnlo de *de ""

de procedè* & seJtçfto de* 9 rcspecAK*a'eM

ftU**ra<»va jmÁ reoMf»r«íík> •4*4 'fcWailu***,

e «ntraü tastiluçOcs eletro mecânicas, bem como

^irarü» 
'pri*#*'*' "

L : ¦» — Referida «soncorrêne-la. efetivamente raUiUtt»,

ipravafãõ fftf Sr. Presidente dt»í* Instituto e faona^l

I seu Censelhi» Fiscal, tendo skh» adjudicados «d «en<y.

I f|imas d^sta praça, Escritório de Engenharia «José

Pereira'»" c SecHMadé JíiclonU 4e Engenharia SL A- 
*.r

3 — Datado de 23-7-60 dirigiu eM» Delegaria mm

I rio de fencenharia «José Rodrigues Pereira#>f

coimmlmnrio a ar^vaeSo d^ sua proporá' e
•iniciarem HmrtMlwft» ' w obra» rlHro

n jiidn, 
* 

6 isarur" 
'*^ ; hertrlç<H<**lle

«lio >wrtada ^«ociedadír^-luei*! de

tura aúíorléÁç&o por que^ow de pfdwn
' ' 

4 - As oWàV 
'MM' 

telHaã

^^ii i¦ i IT ¦ir"¦fntaui uvm ?

rturealnr^

codtAMl amiitliili ntI*W 
*

 InWada», realmente, «n ML

eontrando.se e*u plena execução, no momento, daí a nkfta 4a

parilteação dos elevadores o racionamento de luz.
• '5 

— Mão há falta de Água no Edifício, onde altti é perma.

nerite. , v. ...

B — A llmipésa «Io Edifleio, n»s mMy^a' fng. m

ao trni|w dó ptJ^hünKtmdür Mr. rtórry' f

contento, vem se desinownMndo . do» serviços qi
X'. Ití : l ? f ••

OU Ifllipu *«1» '»»«*«V> mm

;ios duMaübs^dkflHMk

onten

fef.W.

7 — De forma .me, («qnanto

tos çv>rais 
dc prédio a rttnai 

*

óltvioi Pntf»tanto, qve 
'o 

Instil

de locaça© aos hiqtíiDaos que

Manaus, 7 -do maio de 19N,

H perdmftr «Mi fas* <» J'

m

a

em

a
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Chegou a hora do ajuste no Parque Amazonense

Disputa ile uma taça entre

Rio Negro ej São Raimundo

Esta tarde, no estádio do Circular, o esperado

encontro revanche — A coisa será diferente da

^ 
^ colina

Hojc( finalmente,

do match revanche entre os

aguerridos esquadrõe, do Atlé<

tico Rio Negro Clube e Sào

Raimundo Esporte Clube, a

s«" realizado, à tarde, no gr a-
j nado do Estádio do Dispensa-

Maçonico.

E*ta oportunidade estava

sendo aguardada de hà muito

pelos rapaze, do clube do
deputado Josué Cláudio de

Sou^a, que ainda sentem nas
carnes aquele desconcertante
escore de 

~xl 
quando os cinta,

negrinos estavam ainda ini.
ciando os seuR preparativos pa
ra intervir no certame oficial
amazono--" enqíanto que, os
n.eninc fçmael Benigno,

qv" « t 
"i 

c' • nte treina.

a<- i ei.i grande forma, espe.
rani confi ."'ar aquela vitoria.

Acresaji.di, segundo Wol-

kmer Tabosa .que o primeiro
embate foi reali7ado nu bairro

*ia Ooiina onde o 
-Tutãc» 

é

o espera- o maioral. atuando em seus

próprios domínios, enquanto

que hoje, a' coisa serà diferen.

te, pois no Parque Amazonen.

e®, os rionegrinos atuam com

mais desembaraço e irão con-

fiantes da desfazer aquela

péssima impressão dos 7x1.

As duas torcidas também fo-

ram convocada,. para incenti-
var oi seus idolos e por tudo

isso, o Parque Amazonense

estará logo mais florido com
aa beldads torcedora, do Tu-

fão e do Rio Negro

TAÇA DEP. JOSUÉ'

CLÁUDIO DE SOUZA

Ao vencedor dQ embate en.
tre cintanegrinos e sãorai-

mudenses caberá uma rica ta-

ça denominada Deputado Jo-

,sué Cláudio de Souza', ofertada

por esse brilhante parlamentar
e o maior incentivador do rc.
torno do Rio Negro as lides

peboiis'ioas da cidade

seu fornecedor 
já 

te

4

n s

mVt

mm

?:(

%

famosas

" »«áMSÍBffr*

para pronta entrega

x

- » >

*

pilhas 
blindadas

P+-»

R A Y-O 
- 

VA C .A-é

DEPOSITÁRIOS
MÀNRDA CA 

representações E COMERCIO

rlAIIDKA J. A. RUA RUI BARBOSA, 156 — FONE 2759 — CAIXA postal 112 
- M A N A U S

Aníbal Gomes

sua volta ao

Vencendo o Guarany, o Rio Negro deu o 
primeiro

passo para 
disputar o certame oficial de

í\_o no

z.'j ;:> (¦ ¦

desmente

Olímpico 

^stre'a ('° ^or^e c Ridchuelo vão decidir de

manhã o título de campeão da 2.a Divisão

960

pretendente

ro^ir.io o melhoi ci js

.cp.do um vespertino rvati. desportivos, dada a lhaneza do
ciado que o desportista Ani- .seu fidalgo tratamento
bal CiOmes que desde fevereiro I Aníbal, em Principio, quiz
ultime je desligou do Departa. esquivar-se a abordar o assun.
fnento Esportivo do Olímpico to, porem velho «chapa» do
Cluhe havia ^ingressado nas repórter, acedeu, informando-
fi c;-as daquele grêmio a nos* nos o seguinte:
«a *Portagem procurou ouvir 

j 
,Não Voltei âs hostes 

"do

aquele desportista, figura que clube do secul xx onde CQn
desfruta de invejável conceito t0 com inúmeros amigos O
em nosso nrtuios sociais e qUe aconteceu foi istoí Quan-

do do jog0 Olímpico x Rio Ne-

gro. hà alguns dias, faltou um

atleta do Olímpico e convidado

para vestir a gloriosa camiseta

do meu ex.clubrt dada a emer-

«porte* dejgencia em que se encontrava,

quintetos" {não 
me furtei em atender o

uir.al pedido e entrei na quadra, to-

tem!mando parte no embate¦

Vasco da Gama não aceitouLuta 
que 

vem <w«tando

interesse nas 2 torcidas

proprosta para jogar 
aqui

Bares x Saga

noite de

Cancela À-1, conseqüência, a vinda dos cruzmaai

í.íta w apitai

c s

nas

Unia partida que se:á jogada .".a íase de u.ti rnovic en

tado 
"Supt 

i'-Super"

Será o mais novo

ao título de campeão dêste ano

vifória 
fácil do clube da Praça da Saudade, on-

tem de tarde, na primeira da 
"Prova 

de Fogo",

no Parque Amazonense

o titulo ile supt esquadrões, treinados afincada-
da seçundi Ji- 11.ente para essa exibição pe-

Ao contrário do que estava Vasco da Gama. que aqui, sob

D< frontar-se-ão, à

hoje na quadra de -

Aparecida, os fortes

dos Bares e da Saga, em

.sensacional partida que
cr.faler de «revanche» para o| Isso, porem, não quer dizer
elubo dos Milionários, do vez que tenha voltad0 ao Olímpico.

qu«* no ultimo encontro o qua*
dro d-rigido pelo Pe. Cristovão

lo^roc! sair vitorjos0 por I irga

diferença de pontos.
Por nosso intermédio o Dire-

tor de Basquetcbol da Saga, so-
licita 

o comparccimento dos .lhei, pelo engrandecimento do
segvintes atleta às 19.30 hs. 

[clube 
dos ^milionários».

na sede social: Mini; Fertian. 
| 

Agradecemos a gentileza do
do Maia: Nelson Orofino: Tos- nosso amigo Ani bal e estamos

cnno1. Baixotc; Walder; o Frr transmitindo aos seus fans o
biano. que act>r.íe<\?ti .

do qual sou sccio.

F.stou: atualmente, como

iJiretor Soeia'1 do Atlétic0 Ba-

rés Clube onde pretendo tra.

balhar ,como sempre traba.

acertado, não vud mais a Ma-

I naus, a poderosa equipe prin.

[cipal do Clube de Regatas

Ouçam a

RÁDIO BARE'

fXw.eI 4MB Hm.

lup

II

o patrocínio do Santos Futebol

Clube, deveria realizar uma

auspiciosa temporada.

Isto porque ,a direção do

grêmio de Sã» Januario deli-

berou não aceitar a proposta

que o empresário Hélio Pjn.

to fez, para a excursão do

(çlube de Belini a0 Norte do

Pais, a qual teria inicio ne^"

capital e sim preferir excur-

sionar pela America do Sul.

Perdem assim( 0s fans do gre-
mio cruzmaltino, a oport unida,

de de rever Belini e outros 
'

craques do plantei cruzm&lti

no, alguns já nossos velhos

conhecidos

Decidindo

super campeão

visão aa FADA estarão lutan-

do, logo mais, isto . pela rav

nhã, no gramad0 Jo Estádio do

Dispensario Maçonico, os rs-

quadrões representativos do

Riachuelo e do Estrela do ;Jor-

te, este lutando por um simples

empate para sagrar-se campeão

e aquele lutando bravamente

peia conquista de uma vitoria,

paia assim levantar o .tmbi-jio-

nado titulo.

Ambos possuidores Je i>f.im3s

rante o numeroso publico que
certamente acorrerá ao velho

Estádio da Linha Circular para

prestigiar os jogos da divisão

secundaria, que merece incen.

tivo e o nosso apoio.

Come. se vê o prelia entre

Riachuelo e Estrela <1o Norte

está polarizando as atenções

ücs fans dos dois club.s nesse

embatfc que decidirá qual será

o Campeão da Segunda Divisão

da FADA.

Consoante estava -endo es-

prrado teve lugar, à tarde «ie

ontem, n0 Estádio do Dispen-

sario Maçonico, o primeiro oiu

contro entre os esquedrões do

Atlético Rio Negro Cluje e do

Ati«tico Guarany Cluoe, este o

ultimo colocado ho Campeonato

. hugres", da autoria de Albs~

to, aos 19 e 28 minutos. Na se-

gundv fase «o Rio Negro entro-

sou melhor e predominou nas

buas ações, conquistando ..iais

tres tentos, • 
aos 30 e 39 - mhiu-

tos, o primeiro da autoria 4e
Pombo c os doi» últimos con-

de 1959 e o primeiro candidato quistando por Anzé, que

Me dá, me dá, um dinheiro aíü!

Eu 
quero umas boas compras fazor aqui. E' no Colombo 

que atualmente se 
pode comprar!!

Não só 
pela toa infinidade de artigos, como também novidades exclusivas

Que encantam pela sua variedade, bom gosto e fina escolha feita pelo nosso socio que em sua

viagem ao Sul a tratamento de saúde aproveitou visitando todos as melhores fábricas do País.

Adquirindo o 
que há de mais mbdemo, obtendo 

probos ainda vantajosos devido á efetivação de

COMPRAS A VISTA

Pouemos assim desbaratar e beneficiar sempre com as maiores possibilidades como é nosso

grande desejo, a nossa estimada freguezta.

F um mundo dovo de encantos nas 3 Secçoes, Baluartes de Defeza Economka, com que pre

mr«mos todos que nos dão a preferencia com realidades positivas. 
~ —

Anistia 
geral para 

os

craques cumprindo 
pena

Dec.são do Eyrég.o Tons^lno Nacional i-í Desportos

sua p;i.,ie!:a rfa.'r.'ão eai Brasília

na

Sgundo a imprensa guanaba-
rina noticiou com destaque, o

Egrégio Conselho Nacional de
Desportos, na sua primeira

reunião na nova capital do

Brasil (Brasília) numa home.

nagem toda especial aos des.

portistas brasileiros, deliberou

anistiar todos os atletas que
estava^ sofrendo penalidades

até 21 de abril ultimo, data da

instalação ia Novivcap

Nòs, aqui no Amazonas, is-

to é autoridades desporti.

vas, ignoram tal deliberação e

por isso continuam os atletas

amazonenses cumprindo as

penalidades impostas pelos
seus clubes e homologadas pelo
Tribunal de Justiça Desportiva

do Amazonas.

Jà é tempo dos clube, inte.

ressados se mexerem, pois o
Brasil não é sô n„ Sul. Aqui
vai o lembrete- Mexam-se!

a reingressar no futebol oficial

d » cidade, numa exigencia de-

ttr,.nii'ida pelo «Regulamento

da FADA, chamada -Prova de

Habilitação >. *

Dai a expectativa reinante

nos ciiculos desporti/os da ci-

dade, face o Rio Negro estar

com um quadro novo chamido

<Bc ssa Nova»,, pois os seus ín-

tegrar.tes ainda não possuem a

cancha necessária para essas

pio\as de responsabilidades,

porém os seus integranes sdu-

beiam representar, muito bem.

a tradição da gloriosa.camiseta
ricregrina e infringiu aò seu

leal contendo*", arrazante ts-

core de 7 tentos contra. 2.

O JOGO

O embate foi bem disputada,

especialmente na primeira fase,

registràndo-se a vitoria parcial
dos rionegrinos, pela contagem

de 4 tentos contra 2, aqueles

consignados por Anzé ,aoa 2. ..

20,43 e 44 minutos e os dos

o goleador da

tentos.

tarde, com

foi

rai s

MADEIRAS: SERRARIA RODOLFO

-OOO-

C0L0KB0: — Secçéo 
para 

cavalheiros: — Sor timeoto colossal de Unhes, adfttiridH ébs gran-1

des centros, assim eomo tropicais e o mais rico estilo ds camisas, cuecas, 
pifamos etc.|

L0UVRIE: — Secção do Bolo Sexo — Adquirido nas mais afamadas fabricas, apresentamos I

estamparias nas maio lindas creaçdes ultimamente lançadas, tecidos lines em 
cabardhnsJ

cetim 
paulista 

elo. I

-OOO-

FOGO SEM FUMAÇA: — Socçio 
popular 

— Apresenta o 
grandioss shew em tecidos, 

por

prc$M 
km vistos, dos mais ssystacalaras até agara «¦ Martoa. Platülws, Iwarlcaaaa,

Alvejados, brins grossos, 
zefires, rodes, cambraias e o grande stonho do nestes fregntoes

coleção impar dos af a medos tecidos de algodão. |

-OOO-

Artigos exclusivamente cedidos para serem lançados em nossos salões de venda, cujo tem

feito o maior sucesso, que nos orgulha ver o contentamento de nossa estimada freguezia,

numa colaboração á nossa maneira critoriosa de negociar.

ARMAZÉNS COLOMBO 
• 

Av. 7 de Setembro 776-88 
- 

Marechal Deodoro, 318

Lisa L,u tará seu primeiro :»apel de relevo no filme de Marlon
Bnando «A Pace Oculta» «Ons Syed Jacks» »m filme do oesta

. dirigido pelo proprio ator que aqui vemos tomando lição do
' como re come á maneira oriental, com a estrelinha

Desenhos Técnicos

"•lipeit

- • Construa Sua Casa —

Projétos de acordo com aa Normaa Técnicas
as exigências da Frefeltum • a Secretaria de
Saúde.

L. 8.

Rua Smitto Moreira. 80»

(Dansando os ritmos calientes)

Convocação 
para o

de Agosto

Jogarão na tarde de hoje no

campo do Sul America as equi-

pes do 2 de Agosto e do Bahia

Esporte Clube. O Diretor do 2

de Agosto pede a compareci-

mento as io noras i»a s---u« ao

Clube a rua aa insiaiaçao uos

atletas abaixo afim de receba

reni o equipamento e seguiram

em condução especial para o

local do jogo-: Marialvos; Ro-

naldo; David; Adilson; João;

Cinzino; Coroca; Geraldo: 2o-

hen; Pedrinho; Jacio; Bitum;

Francisco; iran; JoziaS; Lobo!

Mau; Cienzio; Humberto; Jamil

e Botei.

"Petrobrasil 
i. Clube x

CP 44 B. Clube"

cRealizar-sei-á, hoje às 8,30

horas, no Estádio do Nacional

Futebol Clube, na Vila Muni-

cipal, o encontro pebolistico
entie as cores do Petrobrast E-

Clube, formada pelos rapazes

que labutam na Petrobras —

Base dè Manaus — e, da cqui-

pe de Perfuração n. 44, também

da Petrobras, integrada por uma

turma de soldados do petróleo

que passarão por esta Capital

na tardt de hoje deveodo per.

manecer até Q.a feira próxima.
Este encontro está sendo cs

perado com grande ansiedade

uma vez que as duas equipes

já gozam de grande rivalidade,

principalmente por* permane-

cer até a presente data invicto

o esquadrão do Petrobrasil Es-

porte Clube •

O JTJIZ E AUXILARES

Dirigiu o embate, o juiz Jo*

Pérèira Serra com - boà atuaçãj
auxliado p-los bandeiriniiag

José Raiol e Oder Cabral Mar*

ques

OS QUADROS

Os quadros atuaram assim

constituídos: RIO NEGRO: Qr-
siht, Edson, Farofa, Abilio;

Domingos; Antonia, Soldado,

Pon bo; Anzé, Santos c Pariti-

tins: GUARANY: Santos Bu-

docio, Wilson; Fausto; Ceüno;

Osmar; Carlos; Alberto; Anto-

nio; Bulcão e Xavier.

A RENDA

A renda apurada nos portões
d;> Estádio do Dispensado Ma*"

çcfico, foi de Cr$ 3.310,00.

(ÜUIKLEUk

Ejf

¦que, quando findo esse Con-

Igresso. lhe entregassem*^ tm|

¦mãos . as nossas leivindicações

Io que foi feito em audiência)

Iespecial concedida ao nosso

Icompanheiro sr- Tapajo's rei-|

|v 
indicações essas que foram

Iencaminhadas pelQ presidente,

Isr. Juscelino Kubitschek ao

[Banco 
do Brasil e Banco Na-

IcUinal do Desenvolvimento

[Econômico, 
sendo que ,até agO~ I

Ira. nada de positivo se observou

[para 
concretizar o que pieitea-

In Og e que sem duvida será unia

[dus grandes receitas em divisas]

[para o noss0 Brasil — disse o

sr. Francisco Serrador-

luma rentabilidade «uithsèèo*

In.aior do que a alcançada (elos

Imétodos clássicos usados pelos

Im^sos agiiculfoi*e»- BabOft. -

[vendidos, 
os aparelhai» em ques>|

Itãfl, em casos

Iquando se trata

luma coletividade, são ofertados ¦

|pelo Fomento» como no caso dal

localidade de «Vila de São Se-M

bastiio», em Atani, Umçaeá, I

onde- será deixado um de|e& sal

próxima passagem do dr-O^-B

té Espera o Fomento, ate

fim de 1M, colocar ewt toda ag

Amazonas (pois

farinha está alIaaente^^^H

nada por tado o nosso («rriio-

rio) mab SM raladòres.

ICOMO BAIXAR O PREÇO

¦Indagado pelo repórter a f«r

Ipeito do aspecto da baixa do

[preço, 
decorrente desaa prodo-

[ção. 
o chefe do Fomento Agrí-

cola explicou que baixa já ¦¦

ve e In

quais, wraeiü as veáes em I

numero dé 2 e X. entre o Mb-
dutor e o eonnm<dar. aameai- i

|tam muito a farinha

15 e até 18 WrtirdL foi
rida

terier,

Et>tcnde qne
deve ser eliminada e toe «alves

!

Estado, par intermédio dnr

%

.-r»

lie qoalqaer, patae°X£ ;•
• pronto do acrfcnHer, faaen 

" 
%•

m inctos %.

«pedfcd» de

¦

¦ :¦ . ?.
• 

' 

I 
' 

v

f« i - l: i - . tàaSlÁ

|

M

aimur

a

or

o azoi

t
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Cestas de Natal

• t

Mimi"

Aproxima-se o dia em que a felicidade vai bater i sua porta. Sim amigos. Aproxima-se e dia do 
grande sorteio de Sie Mo em que as cestas de Natal Mim distribuirão valiosos

prêmios 
entre todos os portadores 

dos cartões das fabulosas Gestas de Natal MIMI.

Prêmios Milionários estarão i sua espora, nesse 
primeiro 

sorteio ss você tiver pago 
corretamente suas mensalidades. 

_ 

«

Se você ainda não comprou, inscreva-se hoje mesmo no 
plano 

fabuloso das Gastas de Natal MIMI.

Se ainda não tiver sido visitado 
pelos 

nossos vendedores procuro estos endereços: âv. Sete de Setembro, 906 ou ftun Toodureto Souto, 125. NAO ATENDEMOS PELO TELEFONE.

Oirta Patente nr. 313.

Âpêlo dos" Associados": Enterremos Chessman no Brasil

0 
"Otário 

da Noite*9, órgão da cadeia associada^do Estado do Guanabara, movimenta a campanha nesse sentido — VARtO oferece um desses* aparelhos para 
trazer ao cinzas do escritor

Mártir — Opiniões de 
personalidades 

da vida brasileira 
— 0 que disse o escrter Jorge Amado

RIO, 6 (M) — Quando estava

ao."corredor da morte", empe-

ilhádo em ardua batalha judi-

cíal para escapar à morte — o

que nào conseguiu Caryl Chess-

man, várias vêzes, manifestou

stu agradecimento ao povo bra-

Oleiro que lutava para salvar-

láè. a vida — e expressou o de-

sêjo de aqui fixar residência,

caáo não fósse sacrificado na

cálllar« de gás. Chegou mesmo

a á&rtndér português.

Agora quando as agencias te-

tlDEIKAS

* 

8ERBAH1A RODOLFO

legráficas informam que Glen-

dale — a tem natil do presi-

diário-má i• r - recusou-se a se-

pultar suas cinzas, os AssOsia-

tio ouviram personalidades de

tódas as camadas sociais à res-

peito da possibilidade de serem

transladados, para aqui, os res-

tos mortais do autor de 
"A 

Fa-

ce Cruel da Justiça". O Brasil,

como se sabe. foi o pais que

mais endereçou petições às au-

toridades norte-americanas, pe-

dindo a comutação da pena de

morte aplicada à Chessman.

AVIÃO 9HUT

O sr. Cuido Babit, gerente

da Varig. declarou-nos entusi-

Orquídeas Modas Ltda.

Praça João Pessoa, 122 — Fone 2950

Manaus — Amazonas

i RECEBEMOS:

Maravilhosa coleçbo dos ntiqoi 
' 
YBI", Bluzas e Vos-

tidosmais vendidos no BrasU, Fsitios os mais modernos.

x-x-x x x

Nêçligê • Camizolas em setim de Náilon para noi-

Tffi,. Anaqruas plissadas c 3 folhos. Pijamas e Camito-

la* 3;4, Baby dol- Caisas e Combinações.

- X-X-X-X-X 

Espetacular sortimenlo de sapatos e bolsas em

uomo • Pelica e Sapatos para Meninas.

X-X-.Í x-x «

Coisas Comprilas e Blurões lisos e estampados.

Saias justas pretas de 42 a 52.

x-x-\<x-X

Blusas preto e branca para luto, batas, vestidos.

Sedas com Bluzões para gestanies.

X X-X XTX

Avisamos também que recebemos mais uma remes-

sa das capinhas protetoras pàtct salte alto.

asmado com a idéia, que a em-

presa dará tòda colaboração

para o transporte do ataúde

contendo o-s restos mortais da

escritor, no trajeto Nova York-

Rio de Janeiro.

Em principio, o sr. Hugo

Balita Fabie, presidente Na-

cional das Câmara Júnior, con

corda com a idéia contudo, só

poderá falar em nome da en-

tidade que dirige depois de

ouvir o seu Conselho. Prome-

teu telefonar para todos os

mebros e 'ainda hoje se co-

municar com a redação do DN

dando uma resposta definiti-

va.

O romancista Jorge Amado

pensa assim: 
"Se 

fosse vivo

Chessman escolheria algum

lugar para ser sepultado. Mas.

se há recusa em se dar sepul-

tura. ali. às cinzas do escritor
"o 

Brasil poderia recebê-las.

Tudo que se faça em favor

da memória de Chessman, se-

rá útil à luta que se sustenta,

no mundo inteiro, contra a pe-

na de morte. Tomando essa

atitude o Brasil se incorpora

ria. definitivamente, entre os

t

Kadame Aralela

QUIROMANTE

S« navegas num mar de du-

vidus procura a bússola do teu

destino fazendo uma consulta a

Madí-me Arabela e serás guiado

por uma forÇa astral que levará

ao verdadeiro triunfo ela te

guiará ipara o teu caminho cer*

to resolvendo outros mais difi-

ceis problemas.

Passado- Presente e Futuro.

Rua Dr. Moreira( 116-
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paises de maior sentimento de-

mocrático e dignidade huma-

na".
"Acha a idéia generosa, re-

velando o imenso e bondoso

coração do povo brasileiro,

mas creio que em meu pais,

se chegará a uma solução sa-

tisfatória" — disse o jornalis-

ta George Carvalho diretor do

bureau brasileiro das revistas
"Time" 

e 
"Life".

HOMENAGEM

Padre Góis. dn igreja de São

Judas Tadeu acha que 
"será

uma homenagem a um ser hu-

mano" — e que a idéia do se-

pultar, em nosso país. os res-

tos mortais de Chessman. na-

da tem a ver com a religião.

< A Igreja é contra a cremarão

de corpos humanos".

Falando em seu nome pes-

soai q sr. Antenor Rangel Fi-

lho, presidente do Rotary Club

do Rio de Janeiro, disse ser

contra a iniciativa do DN por

que acha que 
"não 

devemos

nos preocupar por um bandi-

do como foi Chessman. A jus-

tiça americana é muito nobre,

correta e cuidadosa".

JUSTO E OPORTUNO

"Embora 
não possa falar cm

nome do Rotary Club de Co-

pacabana — declarou o sr. Os-

car Bloch — pois um pronun-

ciamento público desta natu-

reza teria de ser objeto de de-

liberação entre os associados,

a verdade é que a recuso da

cidade natal de Chessman,

em receber suas cinzas, é tre-

mendamente cruel e desuma-

na. Daí porque se me afigura

insto e aportuno o movimento

nuc se esboça para trazer ao

Brasil os restos mortais do es-

critor executado. Aqui èles

constiutirão um verdadeiro

Avises Naçftricos

. As. 6:* D:. 6:. A:- -

D:. U:.

Gr-. Ben:. Loj:. Simbv

A LT,tURA LU 
'LIT? 

N \

EDITAL

t»e otd:. do Ven:. Mest:. te-

i;ho a honra de convidar todos

os Iir:. do Quad:. que estejam

em pleno gôso de seus direi'

ts rara a Sess: Esp. de Eleiç:.

referente ao período adminis-

trativo de 1960|1961, a realizar-

se no próximo dia 9 de maio

(segunda feira) de 20 horas em

ponto.

Manaus, 3 de maio de 1960.

BERNARDINO MACHADO

Sec:.

Ouçam is quartas • qnmtas*

feiras na onda da RADIO RART

MARMiLANDIA

Programa hMrMin de MAX

NUMES que é ra ptaaeate da

ta^^HASflOCIADá

9 O T e C.Ol
^ 

-

simbolo dos sentimentos con-

tiarios à pena de morte».

CONDESSA A FAVOR

A condéssa Maminia Pereira

Carneiro diretora do 
"Jornal

do Brasil", declarou-nos que,

diante da recusa da cidade de

Glendale e se outros Estados

norte-ame$Sanos se recusa-

rem a dar sepultura aos restos

mortais de Chessman, 
"o 

Bra-

sil, que é um país democráti-

co, de cultura inclinada ao

humanismo, poderá acolher os

restos mortais do escritor exe-

cutado".

Opinião do deputado Geral-

do Starling Soares, presidente

do Conselho Nacional dos Des-

portos. 
"Dou 

o meu inteiro

apoio à iniciativa do DIÁRIO

DA NOITE. Isso viria revelar

o alto espirito humanitário do

nosso povo".
I

IDÉIA SIMPATICA

Lembrando que Chessma),

quando vivo, dissera certa feita

que, se fosse libertado, viria

residir no Brasil, o poeta Ma-

nuel Banedira, achou 
"simpá-

tica" a idéia levantada pelo

DN, afirmando: 
"E' 

um senti-

mento de perdão muito razoá-

vel".

O critico de artes plásticas

Mario Fedrosa .asseverou. .'As

cinzas de Chessman deveriam

ficar nos Estados Unidos para

que a~> autoridades que ali fa-

zem justiça meditem nessa

verdade: um dia, os homens

terminam em pó" Acrescentou

que, não havendo possibilida-

de de os restos mortais do es-

critor presidiário serem ali

sepultados, «devemos recebfi-

Ias como uma permanente

lembrança de que a justiça

deve ser sempre humana, e

não técnica e institucional".

*0 
acadêmico Josué Montello

disse que o movimentq enca-

beçado pelo DN 
"dá uma ex-

pressão de ordem mundial con-

tra a pena capital. O jazigo

de Chessman, ficando nD Bra-

sil .representará um veemen-

te protesto latino conttg a sua

execução".

^¦*1

isto sim, é o molhor

• o mais puro Guaraná

fabricado no

Dtficfoso

como naqafolo^^^^l

PEDIDOS PILO fO-

Hf 
—

"FAÇAM 
O QUE QUISEREM"

"Nunca 
fui favoravel á pena

de morte. Se as autoridades

norte americanas, comentaram

,o assasslnio de Chessman, fa-

çam com as suas cinzas o que

desejarem" (Hercules Corrêa

dos Reis, do Sindicato dos Te-

celões); 
"Por 

que preocupar-

nos com as cinzas de Ches-

man quando o pior já foi pra-

ticado pela justiça do seu

püis? (Benedito Cerqueira, -Io

Sindicato dos Metalúrgicos):
"Os 

Estados Unidos não aten-

deram os milhões «s milhares

de pedidos para salvar a vida

d> Chessman.. Não creio -que

atenderiam esse outro de man*

dar para o Brasil os restos

mortais do mártir" (Floriano

da Silva Maciel): do Sindicato

dos Químicos): 
"Os 

matadores

de Chessman devem fazer' de

suas cinzas o que bem enten-

derem" (Ari Campista, secre-

tário da CMTl) 
"A 

recusa dos

Estados Unidos

UU. EE. em dar sepultura às

cinzas de Chessman é máis

um motivo para ser lastima-

do na organização daquele

pais" (Irio Lima do Sindicato

dos Bancários.)

PROTESTO DA UME

Através de nota ofic.al, a

União Metropolitana dos Estu-

dantes protestou contra a exe-

cução de Caryl Chessman:
"Não 

cremos que solução tão

absoluta, rude e desumana co-

mo a pena de morte possa ser

argumentada para a manuten-

ção da ordem social. Princi-

palmente em casos suspensos

como o de Cary Chessman".

ESTRANHO

Rubens Berardo (PTB ca-

rioca) acha que é um 
"ato 

hu-

mano quando sé sabe que o

Brasil foi um dos países que

liberaram o movimento mun-

dial por sua clemencia". A se- |

guir estranhou que a cidade

de Sacramento rejeite as cin-

zas do escritor morto, atitude

que lhe parece inteiramente

anti- humano.

ENEIDA: SIM

Não creio que uin ho-

mem morto ou suas cinzas pos-

sam engrandecer ou prejudicar

um país" disse a escritora

Eneida. E acrescentou:

Mas acho que se os Esta-

dos Unidos não querem Chess-

man devemos dar ao que resta

dele já que somos visceral-

mente contra a pena de morte

um abrigo que velha como

uma advertencia de que aqui

sabemos amar a independen-

cia e a liberdade dos homens

Louvo, por isso, a iniciativa

do DIÁRIO DA NOITE".

MiKQEIKXS

~ 

SERRARIA RODOLFO

# 
fjtna vitc-ria a-.m <6 tornbiftm ** 

":W&

. <$# 4 ekff.

I
I ft*****:-:iMijif:::.^

' *

CHEGOU A SUA OPORTUNIDADE!..:

Visite a exposição de M. BARROS & Cia.,

á Rua Marcilio Dias n. U0 e adquira os artigos

de sua necessidade, pagando em suaves pres'

tações, destacando-se:

" 
FqiH a gu 

RHEEM MISTER, •

RmBm Mullard, • pilhas, gramlM 
•

FMMias 
"Maltard" 

a rádio» para 
aanaata

BiaiaMaa aaclaaai* a axtraagairaa

¦aladalrai aiétrkas a a qaarazaaa

Liqüidificadores WâLITA

ratilndnras

Cnn|unfa« d» móveis artísticos 
M2"

Máquina» da Costura

AearMaa 
"SCâLâ"

^ Baterias da aluminio .•• 
•'"v • -

v Jogos de Porcelana ;jf£

McMm a travesseiros de Lntax-plnuia

ftaaaMraa RHEEM 6RILL, para 
fa^a a (U

Ao desejar qualquer artigo dos acima enu<

merados, consulte os preços e condições de

venda de

M. Barros & Cia.

Ml WHMLW RUS, fIR — faaa 1171

*

i

/

E

B

0



í

« PJU3SU
Manaus, Domingo- ò dw Maio de 1960

EM PREZA A. BEfiNARDINO & CIA. LTDA. TEM O PRAZER DE APRESENTAR
r.

AVENIDA**- HOJE ás 12 e 3 4 — 16 — 19 e 21 horas e Scgundafcrra ás 16 e 20 hs HOJE ás 9 — 16 e 20 horas — No CINE GARANI — A maravilhosa obra do Tnic#|ailia vif«fc£

A Produção da 20 Th Confary Fox cm Cinemascope e Cor do Luxo s beleza apoteótica no cinema! m Artévision e luxuoso Tecnicolor*»

UM CERTO S0RR1S0 TZAREVICH

Com Rossano Brazi 
— Joan Fonlainc — Bradford Dillnian — Christinc Carere e Johnny

Mathias. Repentinamente ela descobriu a vida, o amor de um rapaz e o desejo de uni

homem. Mas escava excitada demais para sentir um senso dc vergonha. .. — Direção

do grande JEAN NEGULESCO

(Der Zarewitsch) com os famosos astros l uiz Mariano — Sonja Ziemann — Hans Richer

— Maria Saballot — Amor — intriga, Bri lho e esplendor da Corte Russa. A grande Opc»

reta de Frasiz l.ehai, em Maravilhoso Tecnicolor e Artevision, com Ivan PetrovkÈj « Pau!

Henckel. 
"TZAREVICH" 

— Será um dos mais brilhantes filmes desta temporada. *

Matinal &3 9 horas — VeSperal ás 16 hs. —

Sess&o-Chic às 19 horas e 21 h*. — Entrada 30.00 — Est 1-vOO

A 20 Th Oentury Fox apresenta em Cinemasccpe c C">r

lie Lulc o. produção dc Jc-3<n Nerrulo

UM CF.KTO SORRISO

Com os famogos «Astros Romano Brazzi. Joan Fontijn"

Ciadford LiUman. Christine Caiere Johnny Mathis c outros.

Rojjcntinamenie ela descobriu a vida. o exnor >1e um ra.

paz e o desejo de um home n . . Mas ostnvu. excitwia d.?mai t

para sentir um de vergonha! Jamiis viram Paris mais ;irula

ou a Riviera mais excitante como nesta neli :ula desembaraça,

da, refrescante das ^Fontes de «toma - c as maravilhosas jlha-t

de Grécia lhes apresentará a^ora, os esr lendores 'Ia 
ferra do

amor de forma exuberante cm Lrin Certo Sorriso .

Abre as . sessões o complemento nacional »

VMpwtl Imprópria até 10 anos — A noite Imp. até 14 ano*

Veeperal ás 12 3 4 horas — Entrada 30.00 e Est. 15.00.

O CASSINO 1>A MORTE

UM CERIO SARHISO

Imp. para menores até 10 anos.

AMANHA NO. AVENIDA

Sessões &u 16 e 20 horas. -

Entrada 30 00 — Estudante 15,00

UM CERIO SARRISO

Inlri* as ««uíflôea um Complemento.

Aviso A•; sessões diurnas impróprias «'t 10 anos e as nof

turnas 14 -uyjs

Terça í>úro -r- No WrOíiiJA

Uma prv-lução da Unit *d Artists em Technicolor.

A LENDA DOS UES APARECIDOS

Cem lohji VVaj ne, Sopiiia Lor"n. Kossano Rrazsi t outro.?

Norte.da África A velha cidade dc Tiipbwtu ali com

suas mulheres .de *e«Ju»«.>ra bel e7js ,;im -iT/cri, 
p|-«n*$ 

*n'es <•

um sol abiasa<iJo/,. Tudo í nu terit. r- i n mir-terioaa > pe

efnca de ^un estrangeiro. Vier i çle <j»>i:Li • um guia. «"uo

levasse,aos confina <k> deserto < e Saara "n bu t i fie i nu ri l:id^

perdida/-Uiqa cvlatk. moda. havia milhares e ano? N?la lia

viam degaprxrecicjo. recentemente tre.? prs.ws. Que lhos h ^via

acont.cc;o'o? Que ido buscir? O tesouro cie .mia civilira-

ção antiga,. >ss!m tem inicio este filme. O estrangeiro contrata

o guia, um aventureiro o conhecedor do terreno, amante de lin.

das mulheres! I-ogo a seguir junta-se a ele.! nnn jovm linda

de corpo escultural, e cujos olho"2 havia a promessa de prazeres

e de senf-ualida'te. Nasce então a tragédia. A camaradagem

cede iug^r ao doio e aos desejos brutei-j, n;ipii tempestade 'le

ofmbi^yes violentes.

C1NE-THATR0 YPIRANGA

GUARANY

I in

Matinal íls 0 horas - Entrada 30.00 E.it. 15.00

Teatro ganha, vigor e beleii apoteoticos no ciuemi

t.uMioso Toçivcolor e Artevi-sion;

O rZAUEVIOil

(Der Zarewitsch) com I.uis Mpiiijjno>, Sonjir Ziema-ri

Itans Ricliter Maria Sabal;>t • outros. Amor, Intriga, Bn.h

>fus< ante ia corte russa! V Belez.* da princeza resplandtei i

•or sobre to<ío, os homens <!a corte mis eba amava... A

•-.ande Opereja Fran/ Lehir Em maravilhoso Tecnicolor e

Arte vi ion com Ivan Pct.roviuh c Paul Henckel.

Abre a. itess&o complemento Naciumu

Vcyperal ,13 12. e 3 4 Entrada 30,00 — Estu<lan'e l 01

A SOMI5IJA DO ESCORPIÃO

2o. Capitulo

MULHER TIGRE

10o. Eoisodio

OS VALrIN íôES

O CASSINO DA MOitTE

SfHHfto imprópria até 10 amos.

Vesperai às 16 noras Entrada 30.00 - Esiudarite 1. ou

t z a í: t: \ i c íi

»bre a sessão complemento nacional

Sessão ás 20 nora-q — Entradas 30 (K) — Estudantes ir. o1'

UM < Eli ro SARRISO

T / A fí E V I C II

Abre a sess&o um complemento nacional.

\VISO Se.sRjio imprópria até 14 aiun.

\MANHA NO OUARANI

Vi'»j)püO as 12 3 4 ImrnH — Entrada 20.00 — Estudante HMhi

a som«i:v oo í:scorp* \o

2o. Episodio

A MULHER TIGRE

10o. Episod '»

OS VAI F.NVOES

O ( ASSINt» 0 \ MORTE

»VIS1> : — rtrttjn imprópria »1A xu «nv»

Víhji-tiiI A» IR hora» — Flntrarta 2»>.00 — Kitucfant*

T /, A i: v l r ii

Abr«; a Hcs.\,An um Complemento Nacional.

Sen?iõef: ás 20 horas - Entrada 30.00 — Estudante 15,00

T Z A ÍJ K V I C II

l'M CERIO SARHISO

«ir» uai uuivnal.

Be^íiíi innw^Vpria até 14 anos.

— CINi TEATRO POLITEAMA —

txRAV*" 1.ÜUU ruilluOH.

Matinal Ah hs. -— Vesperal às 16 hs. —• Entradas 30,00 —>

. i. t criar.çaa até 12 ano3 15,00

«SISSI E SEU DESTINO»

Abre a sessão Traillers e um complemento nacional.

NOTA: A'a 16 horas r>omeníc o filme.

Venperal As 12,45 horas — Entrada 30.00 — Est. e Crtan-

ac até 12 anos 15,00

Sessílo 'ie Gala ás 20 noras — Entradas 30,t»0 — FJ tudinte

15 <K>.

SISSI — A IMPERATRIZ

cSISSI E SEU DESTINO»

Inicia as sessões «traillers» — Um complemento nacional

Censura: l^ivre. — A's 20 horas. 14 anos.

AVTSO: As bilheteria do Cine Teatro Politeama esta-

ão abertis 60 minutos ante3 inicio de cada «essão, a fim

c !o'lo • adquirirem os seus ingresso? sem atropelos.

sMANHA — M POLITEAMA

/ccreral às 12,45 hs. — Entr.w1as 30,00 — Est. e crlanyaa ató

12 os 15,00

SosíAo «is 20 horas — Kntií^ia 30.00 • Estudinte 15,0

SISSI — A IMPERATRIZ

«SISSI E SE<7 DESTINO»

Censura: Livre. — - A's 20 horas. 14 anos

Vesperal às 16 horas — Entrada 30,00 — Estudante 15.00

SISSI E SEU DESTINO

Inicia as aossíSesi «trailler» e um complemento.

CINE CLORIA

I

Matinal ás 9 horas. Entrada 10,00 — Estudante

COLÉGIO DE ÍJROTOS

«- Abre a oanto um complemento Nacional

5,00

Vesperal às 12 S|4 hora* — Entrada 20.00 — Ksludiinte 10.00

SALTEADORES I»E ESTRADAS

A MULHER TIGRE

9o. EPISODIO

A TORRE DO CRIME

A SOM ORA DO ESCORPIÃO
2o capitulo

AVISO: — Seaa&o Imprópria i<> «noa

Vesperal á3 16 horas - Entrada 25.00 — Estudante 13,00

A ULTIMA VALS *

Abre a sess&o complemento Nacional.

Dfcgg&o às 20 hs. Entr&da 30.00 — Esl 15.00

T Z A R E V I C H

O CASSINO DA MOI«.TE

Um complemento Nacional

ko imurocrta aM 14 ano*.

AMANHA NO YPIRANGA

Vesperal As 16 horas — Entraria^ 10.00 Estudantes 8,00

J CASO DO HOMEM «NVISIVEL

Abre a sessPo complemento nacional.

avisu — SesBfto Imprópria para mettores da 10 ano*

8es»£áo às 20 hs. -- Entradas 20.oo Estudante„ 10.00

U^I DOMINGO DE VERÃO

SALTE A DORES T»E ESTRADAS

Alvo O aesaAo um complemento Nadonal

9era%o tmprópriii até 14 «nas.

VITORIA

Matinal âs 0 horas

O PALHAÇO O yUE E'

 Abre a «eiisAu um iiauuntl.

VESPERAL às 12,ô;4 horas

MINA DE PRATV

MULHER UGFh

8 .. Episódio

A SOMBR \ SM» ESCORPI ÃO

la. SERIE

SH1RLOCK DE MEIV TIGELA

4VIfi° ; — gfwftv imprópria atfr 10 ao<w 4

Sessões as 16 horas e 20 horas — •

COLÉGIO DE RROTOS

Abre a Sess&o Complemento Nacional.

.¦íômente a sess&o noturna é imprópria pata 14 anos

A MAN IIA NO VITORIA

As 20 hora*.

COLÉGIO OE «KOTOS

\bt- um cuivipit*iiKiiiw

nvtmu ;»ru»ro|»riH ata i% ajw«"

EQUIPA OEM SONORA EM 16 M[M

Rua Sfto Bento, 30 — Bairro da GI6rla

MaCncl Cigíut'e As 9 horai — Ent rada 10 0^

Jjhort Complementar, Dezenho animado. Estreia da. la.

fcciie do £*uper seriado Oachorr.') Lôbo» (Rin Tin Tin Jr ). Com

C»'.orffe Lowis, Hooto Míilorv o K*raiikio Darro. Semlo fo^alizs.

•"os o.s primeiro c segundo episodio'», -Tm Fletrizantes perigos.

Ação > Luta:-;.

VESPERA— c* 13 horas

CACHORRO LOBO

la. SERIE

SeicajioüHl estreia do filmo Brasilelio

DEPOIS DO CARNAVAL

Com Anilza Leoni, Wilson Crey, Aracy Cardoso, Ibanez

Filho, Man0n Godoy, Miguel Vorre3 outro3. Impacto no Ci-

ptma Nacical! Escandalo no Strp.Tease- Romance, Drama,

Musicas e realidade sóbre a mancha negra qne o carnaval deixa

n.us inespei ienles, no mais ousado filme.

IBEll

G»ran<lloga mstlnnl As 9 horas

ZORRO. E O Ot ICO DO CACIQUE

Abro a sess&o complemenu» nacional.

VESPERAL às 12.3 4 horas — ?

OPORTUNISTA EM AÇÃO

A MULHER TIGRE

7o. Episodts

O PALHAÇO QUE E'

Vesperal às 16 hrs. c A noite ?0 horas

E* A MAIOR

Ahre a sess&o complemento nacional.

Livro, a sess&o noturna é imprópria tara 14 anoa

AMANHA NO IDEAL

Am 20 horaA

E* A MAJOR

Abre a 3csk&o complemento nacional.

Aviso — 8esii&o imprópria até 14 .

Vesperal as 16 horas e Sessão nt, 20 horas

DEPOIS DO CARNAVAL

a ore a sessão complemento nacional

bessai. imprópria até 14 anos.

^manna — 2a. teira — Amanha

Sessão às 20 horas

CACHORRO LOBO

la. SERIE

DFPOIS OO CARNAVAL

Abre a sessão complemento nacional.

«viso — isens&o tmnroDria até X4 anoa

SENHORES PROPRIETÁRIOS OE VEÍCULOS

Valvulaa de melai pari caminhão. Valvulas de

borracha para uulos. Agulhas de retenção. Tampas

cj extrator, Refendos para vulcanlsar. A preços compen-

sadores vendem:

HIGSON & CIA, 
(Manaus) 

LTDA.

Praça 9 de Novembro ns 100; 120.

TEATRO AMAZONAS

DOMINGO A S 16 HORAS

A RADIO BARE' tem a satisfação de trradlar o grandiosv

programa infantil do

V0V0 BRANCO

Uma criação e apresentação de AME'RTCQ..ALVAREZ

rtiim patrocinio das r«ojas «SETA PARA HOM1JNS». e do

CUARANA* MAOTSTRAÍ*. apresentando » neça infartil

H0NRARAfS TUA MAE

Ooneono de- Arordfonlsti, Declamadores e cantores mirins,

erm valiosos prêmios.
Ixxuitores da Semana — FAUSTO E CARLOS ALBERTO

com a participação das acordeonlstss TerezLnha Alencar, Fe-

"«bela Simóes e Verlnha e o panderista Infernal Guilherme.

Simòes.

PREÇO ÚNICO — Cr* 5.00

Sc sões ã.-» 9 — 13 — 19 e 21 horas
- Entradas 30.00 — Est. 15,00

O TRAMPOLIM DO DIABO

Vistavision e Tecnicolor, com Cornei Wilde, Jean Wallacs, :

Arthur Franz c Mary Astor. Produção e direç&o^do Coraél 
"

Wilce. Um drama que emociona de verdade. KCnhom- outro

filme de corridas ofereceu tantas emoçOes quanto êste èefisa- . 
-

crtnal filme que veremos brevemente no circuito FouMnelêL M* ^

tratava a s mulheres da mesma maneira coom dirigia antosAO' ''

vel: Indiferentemente. Tome parte na mais etaocHÕHaábé •

: i('a tie automoveis até hoje realizada. O que èl»fê> itSMi^ra.

prio irmão tornou-o tão culpado quanto caim. Mulheres, pterí,

^osus e e3porteá violentos, oram a "juá especialidade,/ -•

Inicia as sessões «traillers» e Um. Complemento.' si.

Aviso -— As sessões diumas impróprias até 10 ancw e as not-

turnas 14 anos

Vesoeral As 12 30 1 (• iioras — Entradas 30 ©0 —. Eit. •

Crianças 15,00. 
V

SISSI A IMPERATRIZ

«SISSI E SEU DESTINO»

AMANHA — no ODEON

«essôea ás 16 e ás 20 horas

Entradas 30.00 — Estudantes 15 
'J0.

O TRAMPOLIM DO DIABO

Inicia aa sesaóea «traillers» e um complemento. -

Na vesperal imp. para 10 anos e & noite paM 14

EBER

Vesperal às 13 horas

Entrada Cr$ 30,00 e est. 15,00

SISSI — A IMPERATRIZ. f

SISSI E SEU DESTINO 
' "•

VeTperal ás 16,15 h«ras — Entrada 30,00 — Est. e Cri-

ar.çss ateé 12 anos 15 00

Hersão hs 20 horas — Entrada 30.00 — Estudante 15,00

SISSI E SEU DESTINO . ?

Inicia es sessões «traillers» e um

AVIBO — Bomente a sess&o noturna' •

res até 14

AMANHA — B«I KDEN

Sessóes ás 16 e 20 horas — Entrada - -—

Entradas Cr$ 25.00 .— Estudante 13,00 _ -

SISSI E SEO DESTINO . 
'

Abre a sessão Trai Hera e um complemento nacional.

Sòmcnte a sess&o noturna é Imprópria paia £ * !'• t _l_

fll^l 
* 

[

REPRESENTaINTB

importante indústria de Salvador,

ta nomear Representante exclusiva nesta pf*«

ça, para 
vender os seguintes produtos 

de sua

fabricação: Fluidio para freios, gordon de coco,

cêra para assoalho* pasta para sapatos, rejpo?

v-dor de cêra. Exigimos sólidas referencias e

damos preferencia a firma que trabalhe

ramo. Cartas para 0. P. S. A. Rua Lopes Troí

Ul.

no*

'¦t *14 i--. ..'Í

ATENCAfim

Pela prineCa vez nesta cidade a famusa Cientista cm

Quiiomância e Astrologia . 
'

Estudou e~ca maravilhosa . ciência com os mais

faquires da índia, percorreu diveSos países da Europa

toda» as capitais do Brasil como proti^ibnali nste estudo, sa..

tisfazendo plenamente o respeitável público 
' 

-

ATEXÇAO —: Estimado leitor n&« te caqw«M que ô |n

destino está *-ob a influência doe astros.

COM SSTA CONSULTA Y3NCERA' TUDO NA VIDA

DONA TERREZèA atende das 8 horas da manh& &s 8 ho*

ras «3a noite, todos os dias, também aos Domingos e FVrladoS

...... PREÇOS: Cr 50,00 e 100.00

Visite hoje mesmo Dona Tere*a que e*44 & #|fapoaic&o Òo*

interessados na pensão Dalila — Rua Tamandoré, 154 ,ao lado

do Loides Aéneo).

HOJE ! NO CIRCUITO FAMOSO 
- 

ODEON ás 12,30 POLITEAMA ás 12,45 EPEN.ft£s 13 hs.

SENSACIONAL PROGRAMA DUPLO:

SISSI A IMPERATRIZ

El SEU DESTINOSISSI

POLITEAMA E ODEON ás 9-16 e 2ü;h*i

SISSI E

ODEON ás 9-16-19-21 - A MORTE AO VOLANTE M !

O- T RAKPOtlM

SEU DEST1MO

/1

c

IMPRESSIONAUÍf:?
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ALUGA-SE

Salas par,-. rapaz<-s o ;noças

na ruj Liíz An toai n.4.r>7. A

traiõi na r ia limos 1 «.rrçiij

n «73 Tolc.'.!" A. 1851.

AÍITOMOVEL

AUSTIN A 70

Vende-se um em perfeito es-

trdo rle funcionamento, com

radio Facilita-se o pagamen-

to Ver e tratar na Av. 7 de

betem bro n. 827 S33.

BORDADOS INGLESES

Grande variedade, lençóis

Santista, Indeformavl, Popoli-

ncs em côres modernos, organ*

di. estampados, Corpctcs e Sou-

tirrs De Milus. C:dças VaUsere

Yia*stpy. Meias Teia de Ara-

nha. Meias de espuma cm mui*

tas cores Galões dourados e

prateados, Grande coleção de

gregas es'.reitas e largç-s, ven-

dem-se a preços mqflicos na

CASA MARTINS — Avenida

Eduardo Ribeiro, 400.

ViNDt-Si
«CHa DOS

} ede.se á pess0a que encontrou uma nota promipsond n*. Registradora 
«Na-

sina.la pela firma M Guerra no valor de 20.000,00 o obséquio 
1 Caixa Keg^dd .^

le etrega-la na Sapalaria Onr.a ou na Malária Guerra, «nde|vèr 
e tratr à Rua Guiiherme

i_i«» çrauficad-». - i I Moreira n. 172.

ALUGt-SE

Uma boa fala para escritorio e um porão ;\»ra deposito.

A tratar cm frente ao Hotel Amazonas na Fábrica Aurora»

VENDE-SE

CASA DE CAMPO

Aluga-se, inteiramente re-

frrmada, máximo conforto pa-

ra familia pequena de trato,

a rua Borba, n. W7. Tratar

a Av. 7 de >»otemnro n. y.u,

cias 14 às 17 horas.

C OPEIRA

Precisa-se de uma na Tra-

vessa Huascar de Figueredo

r. 1095.

— SURRARA' EM P0* 
"MMZ0BM" —

Uma penteadeira com ¦ ban-

quéta, bem conservada PC"

CrS 3.000,00. Ver e tratar à rua

Lobo D'Almada n. 457.

mn 09tm

As águas da bafa do Rio

Negro subiram ontem 6 centi-

metros.

A cóta d'agua sóbre o nivel

do mar estava, ontem em 26

metros e 17 centímetros.

'osições dos Qarios aps

Snapp

DE

rrpp»MMl# orai fillfttl

nA 4» M»oN.

Locais de Venda:

Drogarias: Rosas. 1'nliwnl •

Farni4r|ai>: C*ntf«l, I/M

Uvrarb»: NonnaJtou»

H+r Yplraaga

Fabricado per F. O rereír» m

relra. 126 — Fone: 21MO.

• VtlwH.

JORNAIS ATRASADOS

Na ge: ência deste jornal compram.se números do JOR.

NAL, IX) COMERCIO, ndi;õ.;s dos dias 13 e iS de Fev2reiru ue

11*60.

HEVEICULTURA

VENDE-SE

Freço de ocasião na Avenida

Joaquim Nabuc •, 667. em fren-

|te do consulado coloftibiano,

fez-se qjialquer negócio; 1 pia-

no alemão Dorner Cr$ 25-000,00

1 rádio "letrola àlta-fidelida-

de nova com 380, Log-play

para 2 correntes, marca Phi-

li ps com 2 alto-falantes, 

Cr$ 60.000.00; 1 geladeira para

corrente alternada, 

Cr$ 30.000,00; 1 adio de tele-

grafia, uma máquina de escre-

I ver, 1 jogo estufado moderno, e

varias casas, moveis e terrenos.

Facilita-se os pagamentos.

Navios dos SNAPP

Saidos:

«Lobo d*Alpiada para o Ma-

deira até Porto Velho, a 6 às

20 horas.

A chegar;

Sapucaia, de Belem a 11.

Tavares Bastos, de Belen. do

Pará, a 10.

«Leopoldo Perés» de Belem

do Pará, a Ú.

Trombetas de Belem do Pa-

rá. a 25.

A sair:

Paraíba,sairá para o Juro*

0o dia 7 às 12 Jioras

Sapucaia, para o Purús. a 12

• Motor «Caju* 
— Saiu de La-

brea para o Rio Ituxi, até

Curequetê, no dia 2 deste.

A'S 8 HORAS DO DIA 7

MAIO DE 1960

Terezina. com alvarenga Nor

vic 2.o. entrando paraná do

baxio. 20 milhas para Manaus - .

Cuiabá. Navegando em frente de maio as 20 horas

Gaivotas. 45 qailhas para para-

ná. do lpi«una.

Campinas e Itacoatiara. atra-

cados em Boca do Acre.

Inca e Paraiba, atracados em

Manaus.

t

Nayios io Loide

Brasileiro

A Companhia Bnáilapra de Plantações — Rua Guilherme

Moreira 12fi — tem para vender fita plastica para cobertura 
j

rjf enxerto o horbulíi^s do Clonc FX-25.

MADEIRAS

SERRARIA RODOLFO

COZINHEIRA

1'recisa-se nc uma ã Rua

Visconde de Porto Alegre, n

116. de preferencia flue durma

na resideneia.

CRISOL

p«m«fla contra tn-

t>!Tigpn\ ooeelraji e curuba».

Alai» de 20 mil latas vendkla*

mm Manaua. Na» Karmaciaa e

Drogaria»

EMPREGADA

Precisa-se d»' uma, para pe-

cjuena família, na Vila Ninita,

tasa 
«í _ Av. 7 'le Setembro,

li. 1558.

Nova cola especial para 
Laminados

Plásticos marca 
"F0RMICA"

Procure cora

P. BARRETO & CIA.

Av. Floriano Peixoto, 196 — Fone 2741

M\F)EIRAS: SERRARIA RODOLFO

FARMAGIA BE

PURTA0

HOJE — Diurno:

I Formadas Nunes à rua

Henrique Martins e

Costa à rua Heatique

Martins, tone 11-44 .

Noturno: Farmacia Sçn

ta Rita qa Av. 7 de Se-

tembro.

FEIRA DE CINTOS

De couro c elástico a 

("r.< 50.00, Rendas brancas e de

cores a Cr$ 2,59; Coiprtes de

lonita a Cr.<; 150,; alumínio

Elásticos e Sianonhas Ypu; Fe-

chos Eclair, Viez Tijuca, Lante-

joulas, canol.ilhos, rni^sangas

bijoviterics finas e muitos ou

tra^ novidades encont.ram-se na

CASA MARTINS — Avenida

Ltliianii» Ribriro, 4íK).

MOVEIS

Vpudp '-o os segnintí-, inoveis

e objetos. 1 guarda-roupa com

rspelho. p<»r Cl*$ 4.IK)0.(H); 1

mesa para refeições por

< r$ 500.00; 1 espingarda eali-

bre 12. com 6 tiros de repeti-

vão americana por 

Cr$ 10.000.00; e 1 sofá e 2 pol-

tronas por CrS 10.000.03.

Ver e tratar à rua Luiz An-

toni, 283.

Ourlvesarla o Rolo)oarla

ANEL BE OTRO

AV. 7 l)R HMLMMtO, 1IM — (OMh «•

Completo • variado *ortbne«to da Aanla,

,talhai, TtorloqvM, PutaelTaa. Brteooa, IMaffloa, para

SMÜiora, lta*p«rtadoi»«. BHofto da Mina,

Oficina própria de oooaerto da |alaa a irl«|t(l.

Apllea-ae alto relevo «¦

QoaUdad» e preclaio aa

AMANHÃ — Fpr-

macia Jfiuntante 
à

1 rua Henrique Martins,

| iene 23-78.

Tavares Bastos, o Solirpões

ate Iquitos, a 12 às 20 horas.

Leopoldo Perés para o Ma

deira a 14 às 20 horas

«.Trombetas-» I>ara Boca

Acre a 27 às 20 horas.

Terezina, para Maués, i

às 20 horas.

do

14

PERBID0S E ACHADOS

Pe<'?>e ã j-ossôa <jue encontrou na via Publio». ou inte-

i o; do Ônibus rrinFport^imaison, iinna Silva Rarno^, hoiuiio

d 11 hor ta, uma pulseiiia Identificação, da ouro, com a gra-

vr-cão J AC TRA. a finesa de entreg-ar na ?raça 11 de Novem.

bro ns 139-147, ou telefonar para os telefones 1958 e 1996,

que 
será gratificada.

AJUDE A" FAZER O

CENSO DE 19Ü0

O Rio Guaiba no porto em

descarga.

Narios da Costeira

A chegar:

O 
"Rio 

Paquequer" está

sendo esperado do sul do pais

no ia 10 do corrente.

-.

Navios da Booth

A chebar:

V»aâero*\ da America, a 8.
'•Verde?, da América, a ll.1
"Dustan". da Europa, a 18.

"Sargent", de Buli, a: 19.

"Viagçro:, 
ç)a America, a 26

• ' 
Venimos" dia Europa, a 22

"Hubert" da Europa, a 10 de

julho.

A sair:
• 

Viageio" para Iquitos a 9

de maio.
"Verdi" 

para a America, a

18 de maio.

Dustan". para Portugal a 23

de maio.

Viagero para a America, a

28 de maio.

Venimos" para Iquitos a 2

de junho.
"Sargent" 

para Buli. a 22

de junho.
. 

"Venimos" 
para Lisboa, e

escala a 24 de jupho.
"Hubert" 

para a Europa, a

13 de junho.

Navios dt J. A. Leité

S Cia

Lancha «Minas Gerais»

Regressando de Boca do Acret

passou em Lábrea, diá 4.

Lancha «Guiomar» — Em

viagem ao Rio Purus até à

Lábrea. ppssou em Canuüpa.

dia 4 às 9 horas.

iVapor 
"Aiapuá", baixou de

Gruzeiro do Sul para Manaus

dla 5 às 8 horas.

Motor 
-Macau', deve ler

baixado de Eirunepá hoje dia

7.

Motor 
"Ati", 

sairá para o Rio

Jpruá até Cruzeiro do Sul, no

dia 9 do corente.

Navios Particulares

A sair:

«Soares» para Porto Velho.

«Charrua» para o sul do paia.

Trafego de Lanchas

A lancha Cecy de Chibly

& Cia. retornou deItacoatiara.

A lancha 
"Ida", 

de Chibly

Sc C|a., saiu para Itacoatiara

dia 6 às 20 horas.

O njotor 
"Aguiar" saiu de

Porto Velho, p«ra Manaus, uc

no dia 3 do corrente.

iratego dte Motores

Motor Aguiar, regressando pa

ra Manaus saiu de Porto Ve-

lho à 30 de «j»ril.

O motor 
"Felipe Nerí II'

sairá para Porto Velho, a 10

às 20 horas.

o motor «Cidade de Manaus#

saiu para o Solimões até Ben-

jamin Constant no dia 3 df

O motor 
"Souza" saiu para

os rios Purús e Acre, até Sena

Maüuriera. dia 9 às 20 horas.

" 

COMPANHIA HANORAL BE HAVEBAÇAB ;

COSTEIRA

LINHA: SANTOS!UANAU3I3ANTOS >¦

NA VÃO: «RIO PAüíUâXJOER» VGM. 14 _SJA;

Esperado nêste Dôrto n ><iix 10 do corrent^ mes. Sair*

paia o Sul a 20 via portos Amaz^.iicos, Beliin, Rio ae Janeifo

Mais infoiroações, com os Agêntes: J. G. Araújo dt Q»;

Exportiçào) Ltda. — Rua Marechal Deodoro, 150 — lo,; IW

alefone 1^ 47. .__

L0T B BBASILEIRB

PATKOCONIO NACIONAL

AGENCIA EM MANAUS

Praea fraaea para todo» aa parto» d* e»«ato *

RIO GÜAIB.%. . ¦ 
„

No Pôrto em operações sairA para Porto Alegre

tíc indispensável demora escalando *m: ÍUcQitiirA-

ObidoíSantarém, Belém, ^artaleza. Recife Salvador R!io efe

J&neiro Santo?, Paranaguá, Hio Grande « I elotas.

RIO OIAPOQUS

Saiu Jo Rio de Janeiro <io Jia 27 1 ò0, escalará em: vi^

rid. Salvador. Maceió e Belém direto Aíanai-s. itótomando P|»

Porto Alegre escalará em: ttacoat.ar» Parmtins, ObMos.

L-ii ém, Belém. Fortaleza, Recifo Hio de Janeiro — Santos—

Paranaguá Rio Grande e Pelotas.

NOTA:

PMM0UTH 46

Jv>,nri(~'"~^>ni1"'f" reformam 
ou troca-«>e por Camio.

,, fechada o'i aberta a Tratar a Rua I>eonardo Malcher li.

1M5

VIAGEM RAPIBA AO RIO MàBERtA, ATE' PORTO

VELHO

Motor 
"FELIPE 

RERTII"

Esta embarcação sairá deste porto ;om destino ao Rio _

I Madeira, até Porto Velho, -:om escalas em Hum3ítá e Calama,

uo próximo dia 10 do corrente, â3 20 horas, recebendo eómente,

carga. . _ ...

Expediente e mais informações no escritorio da Çociedade
'de 

Comércio e Ti*ainsport«te> Ltdi, A rua Marechal Deodora, 17ü

Telefones 1561 e 1138. 

Dr. AVELINO

PEREIRA

OlhMp 0nl4*%

Nariz e fiargtata

Tratamento* Médico*

OperaçOea — Receita#

de icnlN

Oimdtos: Das 8 ta 11

l II I, 17 horas

CONSULTO'RIO — Av.

7 de Setembro, 41S.

Teto.! 2197

BESIDENCIA: 
— Rna

l^eonaido Malcher, 743

Telefone — 1758

— Am. —

^^^Bnn.upiw 
iBfoimacSa aftbre carga e paasa<5**^ *"

A««acU k praga Oevelda Craa, a. *1 •• p^a UWi

nS^iSSn 
"2SSSSS

ABM. BB

SERRARIA CALIFÓRNIA CADEIRAS: SERRARIA RODOLFO

MADEIRAS
X, f .• ¦'

SERRARIA RODOLFO

SERV. BE MV . BA AMAZOBIA E BE

PORTO B0 PARA' (SRAPP)

LINHA DO MADKIRA

NAVIO LOBO D*ALMADA

Entrado de Belem. Sai ri. para o rio Madeira ate Porto

Velho no dia 6 ás 20 horas Recebe

NAVIO LEOPOLiX) PERES

Ks.»erado de Belem no üa 11 do corrente. Sairá para o

Hio Madeira até Porto Velhj no dia Vi ás 20 ho»a3. Recebe car-

Sa ^ 
R[0 SOL(MOB3

NAVIO TAVARES BASTOS

f r.prado de Beksm no dia 10 do corrente, sairá para o

Rio Solimões até Iquitos no dia 11 ás 2U horas. Recebe oargM

lnha 
uo sio purus

NAVIO áAPUCAIA

Esmerado de Belen no ilia 11 io coirent-,

rio ÍS.S no dia 12 ás 20 h„ras. Recebe carga e passageira
NAVIO 

TROM3KTAS -

Eaoefado de Belem no dU 25 do corrente- Proasejulrá

viagem par.a Boca do Acre 'Puras, no «lia 27 do corrente áf 20

hôK0. Recebe somente carga. 

LINHA DO RIO JURUA

NAVIO PARAÍBA

Seirl para o rio Juruá até Cruz;iro do Sul no «ha 7 do

corrente ás 12 horas. Recebe carga e passàgein»3.

LINHA DE MAITAS

NAVIO TEríKZlN.v

Sairá para a Unha de Mauás. dia 14 do corrente 4* 20

horas. Recebe carga e pastí.igelros.

VOTAS: .

PASSAGENS: As «««"eas s6 seria

Completa Organização ao Ramo do Sorraria

Com Sea

ROTO BEPOSITO BE VERBAS

Na avenida .loUo Coelho, 250, onde V. 8- eeoontra*

Táboas 
— Ripas 

-r. Cimallias 
— Vigas — Ri 

)ões — Pernamancas 
— Frizos 

— Tacos de 
fíuarniçèes p| 

cama o meta a partir 
da

Sucupira e Piquiá ¦ 
!-L- v—ux'

Estraga rftpklas e eem de«pCsa para . —- 

SERRARIA CALIFÓRNIA, situada no bairro «a MftrU

100 metros da estrada de Sáo Raimundo a na margem do

r grarapd do mesmo nome.

APROVEITEM A GRARBE 0P0RTVW9JU)E QUE

CASA DO UNHO PIRO

ESTA' 0FEREBEHR0

wlola • W» ..

BAGAGENS: ^ollcltamof 
ao» Sara. .

de fazerem embarcar suas ,

antes da saída do aavlo, ou sy|a. daa lf 
fm 

rficando orelulcado wm exceçw ™

terlor a esse bffrárlo. ' ¦

CARGAS: Aeeltamos cargas W» trafego

oortos do Bteral hmsOelro com "WWW»

Lipbo berilo

wn|l^^^iHora

780.00H

968,001

3SB.00 c

¦HHIRIMPVtrk Strtels

Bmim 

m 
IftaiMbi ç! 

MB de largura

p. 
camisa 520 do largara

| • ^ 4 d

ÀÇUCAR

TÁNiOlO

FSERR ARI A PE

C0L0NIA OLIVEIRA MACHADO 
— FONE: H-*' I 

Unho belga e| 220 d* largara

í 

*** oa*Ên*6m 

(.inho fio irlaü» («aldq) pa

CEDRO I Aamkvaia ils IÚÜBA Vttrk SÜÉI

650,00

FU«° .Ml

«¦ 

|

L0BRB ISAM6T

jabararba*

II*lll

Axtlooa p<»Ta co»stn»çp^ d»

da (AboaM.

CONDUÇÃO 0KATIS

. CSCBUOTOOi ^ 
m t

Praça 9 de Novembro, 120 
— Telefonei *rM

• PEREIRA ABlA LTBâ ___

Cambraia do liafco York

Lb^cni çjisp tfalvcara^^l

âfo«tfio JÉ| liafco

Panos 
p 

copa adHH

6aardiaapat« MW 4» , 

"¦

lmn «ia aaataaai >1 jwtpi- a >Jll

I aiWMBWB

mi inno ptmoRl

20% do desc.

10% da dose.

Il8% da ikte.

590,00 ¦

sSfiN por 
4^0,^0 I

IBOjW par JBMO B

¦RiSiS I

^^ffiTmotro 

¦

^¦ptr 

350,00 I

portos do literal

Belém do Para.

COMPANHIA 
DE NAVEGAÇÃO DA

AMAZÔNIA 

'\M

\

Ni 30 adoçoade

aa Iara* brasileiras
0

TELHAS E TIJOLOS

VlUNIt PAIIUná Lá

t. • W

H A Oerimloe Rio Negro tem parm ¦

de 4 e 9 faro#. Tdhaf jtojjjjjs^jsd

MADEIRAS

SERRARIA RODOLFO

MADEIRAS: SECARIA R0D0LW

SI

™N 

H A DA BOOTH

I IIAVIO fi

hlariT

rnp ferri

Issom^léia

-r-t-

MOVIMENTO

DOS HOSPITAIS

SANTA CASA HE MISERI-

CORD1A

Movimento do dia 6 dc abril

do 1960.

Pensionistas 
— Entrados:

m-nodito Cardias Vaz, Manuel

FÍorentino. Carmem Saleado

Hpsss; SAÍDAS. Maria Naza-

i» Rocha Uma; posa Gal^i""

r:irão. Total: 34 hemens e 29

mu|licres. Iieitos Gratuitos:

29 homens e 33 mulheres.

Diretor do mês: Sr. Amazo-

nino de Aguiar.

Não tendo comparecido numero legal para a. reui^ão d^ 
|

Assembléia Geral Ordinária .-onvocada para ^0 W

tuKio liara a, leitura do relatório, parecer do *„onselho FlsCal

o Aprovtação do Balanço, fica a mesma transf^ida para o

rtia 12 do corrente ás 16 horas na s-ua sedo, a Rua Marechal

I DeoílPr<j, 91.

Hun«l»n

wt

Liverpoel e Portugal ti de
'T 

II dc |il iHo

LJ !•'' - 
4mda

>-lfí rã* •- -tK 'ti' ¦*

müa

18 de Maio 22 de mslo

19 de folho 23

iunho

ju alio dé

Fortugal Hnll f'iüièipaal

_ Htd 
'

íuníio I.Vsboa. Hane •

Cortlnente

t^crtogal e Liverpool

atencAo

A fazenda nata 
tarda do C«>|íi«o

do Anwzqnas esfã sendo vendida e?sln^y«i^-

ie pela 
CIDADE DAS SEDAS 

— Avenida 7 de

'Setéfl$ro> 
1021. à 

v%s?:

vUÜK

fíe« *ork

Néu íerk

IquifcS

ãw*"*

to m

, 
¦ateis?, •víc" •? «•* ¦ ¦ t

""Hfi M» Aaapuíiis

S dg maio

Il-W«uia

20 4<? M»io

1 de judio.% K *.

' r ** " •

, 9 de maio

18 da maio

28 de ^dBla

2 dc jaaho

%3iYork

V" Vark

Iquitos

I

srrsss»siia^w)ife>7~

Agaotea: — B0Q1W 
<P^§IL) 

ifflTEB

:: Cndei«^tl^^l5 <a Nwaafcra H

Rua Mar lio Dia'. 110 — telefones 2720, 1195 e 24?f -•

bw«"» ^

10 do corrente a.s 22 horas. -

^Solv 
- (Calleaea 200hp> virando p

Sa"!? do LíenU

. ^zseSUzí•e na cioade de Port? yel™" 
,t ^ .wic.,te. Aceitamos cargas

«K» esso marcado P»ra o dn 11 3° coiieuie. -¦«. _ 
_

para Manaus e Escalas. . 
nr«9Mts ww Bôcai

LUCRECIA - (Mack Manne mjp'

do Acre, devendo regressar no _» 
aUadn» W

DOROTHY 
— (Mack Marir.e lOOhP) — 00 V*?? w

» 'm

1,01 

^EAN 
— (Mack Marine 110íip> — no

ÇUGENIO 
— (Sefle 75hp) — no qt*OT0

CHATAS CISTERNAS _ „ t^-WT-nrrrÀ 
-KÍ ' 

!

DOI.I^A D7 — 
fiOUMITA ^8 

—

Parapropriadas para ttfrltwS^I

vel llqpiííó de todo vale an azomco. inclurtve os terruof*»

RomlJiija, Acre e Rio Bmnoo- _

Aceitamos fretes, inclusive de cargas ?ecaRMW W^SF* i

nios vi-Mfen-, para qualquer 
região da a|nazapw con» «S

cilspOTltVBiiSf.

Organização Nacfamai ÍSi^avwecef o F«Mh

4o Seu Lar

Sociedade Civil com per «o-validade

o artigo 16 Titulo I <io CudiRO Civil

registittda de conformidade aom o Dec

vembro de 1939 e funcionando na forma

' 
a» — Assistência por falecimento; ,

bi . — Habilitação por msjçuto contra acidentes

(mpfte e pi valide* pemjanente);

c) — Dispensai -dos pagamentos em ça» de

wppente por ipptivo de doença;

d- — Assistência Financeira,

e) — Facilidade wa tr4Piferência;

f I  Fihanoamen to paira construçio de

K\ 
— Assistência imobiliária;

h) — Redução no po^ament^ «J»s

i» _ Crédito nos prêmios conffrrú*-, •

Publica Federal. Estaduais ou Municipais O* 

de «Prsyidencia do Lar*; -k^. 7 - 
9B

j) 
— Re^pOjolso daa «PÇnsali^des pnff»

^^lorio:^Edificír^ntana 
Ru« Henrique Marlfn^ fM

Sala - 
m. l.üfWW»*  

-

I

BjSEr

Í

i

w

H

rmi

oarn

* 
\

U 11

 ^a——^—E

wni



ID EJ Gr GA !

testa Eletrola PHILCO, 

"Hi-Fi", 

a 
pilhas 

será soa se você comprar agora ao 

"Plano 

Maluco" da LOJA das FABRICAS

E* o 
"Festival 

Philco" promovido pela 
' 

LOJA DAS FABRICAS" «n colaboração co.-n S. Monteiro Í Qo. Ltda. Du-ranie sste mês voes compra esta eletrola Philco, Alta

Fidelidade, a pilhas, sem prociaor de corrente elétrica por apenas 6 mil cruzeiros mensais sem entrada e sem mais nada. A Eletrola Philco em morei de luxo custa-lhe

excepcionalmente durante êste mês apenas 8 mil cruseiros mensais em 8. Monteiro & Cia. Ltda.> Rua Quintino Bocaiúva, 65

Mas a Linda Eletrola Philco Mrá ova DE GIUÇ1 «o voct comprar m LOJâ DâS FABRICAS.

Tudo numa torração sensacional. Tudo liquidado. Tecidos e confecções com baixas surpreendentes a partir de agora na LOJA DAS

FABRICAS 
— Pechinchas da Semana

Alocilhado Plastíco bordado de CrS 180.00 agora 135.00 Gorgurões Bargu estampado de 180,00 agora 99.00

Opala Usa especial de 85.00 agora 39.00 Vira Unho de 45 agora 29.00

agora 39-00 Plcülhas de uma largura 79.00 agoraToalhas de rosto de 55,00 3900 Plcülhas de uma largura 59.00

USA 0KMMTEMA BARCA DE RETALHOS

£ logo mais á noite, no

res cantores

Boulevará Amazonas" o Programa 
"Festival 

Philco" da 
"LOJA 

DAS FABRICAS", numa Transmissão feita pela Difus >ra, apresentará os melho*

amazonenses — Sabc+ina Intelectual — Dançando e equilibrando o limão — Comendo banana e ganhando dinheiro — Hoje dentro do Programa
"Festival 

Philco". BELMIRO VIANEZ apresentará a 
"CRÔNICA 

DAS MAES"

LOJA DAS FABRICAS 
— AvMhla Ediardt RScria, 420 — Em frente ao Café 4a Paz.

HI mH j!

BCA reiniciará operações de descontos de títulos

.T . /I

Referentes a comércio de

jota, 
do Baixo Amazonas

Resposta a um expediente enviado àquele esta-

belecimento de crédito, em Belém, 
pela 

Associa-

cão Comercial

A direção gera' r''> Banco de

Credito Ha Amazônia. <ni re>.

posta à uma r,olieitaf,ão que

]he íor;i dirigidri pela Associa.

çá-o Comor-ial d» Amazonas,

comunicou nue o reinicio das

operações do desconto <!e titu-

ios referentes ;<os negócios do

juta, à oarg~> di agências de

.Itacoatiara e Parintins está m

depcndencia das compras de

borracha da última safra.

Através de outro expediente,

a diretoria daouele estabeleci,

mento de crédito, informou es-

tar dando as devidas instru-

çõe,, à sua fifial de Manaus,

sôbre o trato de assuntos per.

tinentes as relações com as

narteSl vi ando uma. polfticfc

de recíprocos interesses.

Manaus até o fim

de abastecer-se e

do ano 
já|estará

exportar farinha

em condições

de mandioca

9
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NI irous Domingo- 3 de Maio de 1950

Será exibido o filme

sôbre a vida de Caryl

Empre.:". Fcníenelíe envia esforços nesse sentido

Governador Mestrinho entregou mais

2 
grupos 

à nossa 
população 

infantil

Ir augura do o grupo 
"Proíos-T-va 

Lucila de Freitas', u a colônia 
"Santo 

Antonio" numa derivante da estrada

EP.-17, o o grupo escolar 
"Nilo 

Peçanhana Joaquim Na- buco. completamente re*.">istraido e empliado

O governador Gilberto Meytrinho entregou, ontem, mais Porto; poeta Rogaciano Leite; outri3 autoridades e repórteres.

dois grupos escolares á infância de Maaiau ?. O «NUo Peçanha»,

totalmente reconstruído e ampliado, na avenida Joaquim Nabu.

co, e o «Professora Lucila le Freitas:*, na colAniai de agricuL

tores d/e «Santo Antonio», numa derivante da BR-17.

Cumpre aesim o Cfref a do Executivo a sua meta adminis-

trativa, déste meio ano, no que se refere aos problemas da

inf&nci3>

NA COLONIA «3.VNTO ANTONIO»

Na colônia «Santo Antonio», o governador foi homenagea.

do pelos agricultores, alunos c professores; do novo grupo. A'

solenidade que se revestiu dè simplicidade compareceram, tam.

O governador, entregou o grupo ás crianças, após falarem

o dr. Walter Trancoso, Arlindo Porto, Aderson de Meneses,

João dos Santos Braga Júnior (que em nome da sua firma ofe-

receu á escola dois candiein>3 aladins, iuna bolsai de estudo

para o aluno que concluir o ?ursj primário em primeiro lugar),

o poeta Rogbciano Leite. DÍ3Se o Chefe do Executivo, á certa

altura, que cumpria uma promessa àqueles colonos, feita du.

rante ei omipanha, por entender que «O potjer e o mando «ui.

to~ de pertencerem ao governanta, pertencem ao povo^.
GRUPO «NíLO PEÇANHA»

No grupo «Nilo Peçanha», á noite, com o co aparecimento

A Empreza Fontenelle, pro

prietaiia do circuito de cine.

ma«, -a cidade, encabeçada pe.
Io Cine Odeon, através de seu

dinâmico gerente sr Antonio

Barata Alves, está envidando

esforços no sentido de levar

nas telas d® circuito, n0 pro
ximo domingo o filme Intitula-

do <'A Ceia da Morte 2.455 .

O filme em apreço foi e.v

traído d0 íamosv) livro do mes. jsendo feita pela Columbia e
mo titulo, escrito por Caryl se o, esforços do sr. Antonio

Chessman, hoje famoso em to. j Barata Alves, forem coroados

do o niundo, que no dia 2 do de êxito, Manaus toda poderá
corrente moreu na câmara de assistir no próximo domingo a
gág ,na prisão de San Quen. grande película que apresenta .
tin, no estado da Califórnia. 

, 
ao nmndo os hoirore, da Pe-'seu explendor —- François Sagan, a francesinha de es-

nosa.j cidade para a exibição

nossa cidade, pois vários deta_

lhes d0 sofrimento e da vida

do fscritor-Presidiario será

nele focalizado, de acordo com

a descrição que o mesmo fez

no seu livro que se con-stituiu

num dos maiores sucessos de

livraria dos últimos tempos.

A distribuição do filme está

bém, os secretários de Estado de Educação, Cr. Aderson Me. d-> mundo oficial .incontáveis estudantes, p^is de alunos e

nese3; do Interior e Justiça, «ir. XTanuel Barbuda; de Viaçáo e 
| pi ofe-'?oi aa, o governador Gilberto Mestrinho também falou,

Obras Publicas, engenheiro Walter Troncoso; deputado Arlindo depois de inaugurar as obras alj realizadas.

Pela 
primeira 

vez um barco de 
guerra

inglês singrou as águas do Solimões

Declarações a respeito do

dr. Benedito C. Ferreira

' 
Não havendo solução de continuidade na pro-

gramação de assistência ao produtor, também

no tocante á produção de arroz, até fins de 196 á

teremos auto=suficiência", disse o chefe do

Fomento Federal

Manaus estará, ao fim do que, »eni alimentação suficien-

corrente ano, em condições não 
j 

te e adequada, o progresso i

apenas de se abastecer, mas i inviável; assim considera co-

H

Um Certo Sorriso", hoje, nas

telas do Avenida, cm 4 Sessões

Paris, terra do amor, da . musica e do vinhe, era todo o

Grande expectativa reina err na de Morte

Constituída a

preparatória

Marcadas para 10 d- 'ur.ho as «leições

Qrac-rcial

comissão

do 
pleito

tilo realista- ora todo seu elã

o Cine Avenida, levará em perais as 13 e 16 horas e duas

Comandante da belonave fex

uma ca$ada e matou 2 
jacarés

Fala á nossa reportagem o prático da Booth, ureao Cai-

rêa — Assistência aos doeníes da cidade de Coar

da Associando

Realizar-se.ao a 10 de junho
vindouro, as eleições para os

¦* w

( 
I l]L

I

I

VM IkLH H

0'

novos corpos administrativos

da Associação Comercial do
Amazonas, cuja entidad« vem

atualmente sendo presidida pe.

Io sr- Jacob Benoliel.

A presidência tomando as

providencias iniciais para a
realização do pleito( designou
uma comissão constituída dos

srs- Ermindo Fernandes Bar-

bosa, Joaquim Araújo, Man.
sour Chehuan, Lauro Honorio,

Agobar Garcia> a qual se in-
cumbirã dos trabalhos prepara,
tòrios do pleito, inclusive ela-
borando chapa de orientação
dos associados, para evitar
maior desperdício de tempo.

Memória de Cressman

BELÉM, 7 (M) — O Prefeito

de Conceição de Araguaia cn-

viou um oficio à Asse mb lei a Le.

gislativa, comunicando que vai
decretar feriado em memória

Caryl Chessman, o em repul-

sa as «barbaras leis norte

americanas». Essa atitude Jo
Prefeito repercutiu em todo o
Estado do Pará.

sessões a

horas.

noite as 19 e 21Eua tela no dia de hoje, o

filme «Um cert» Sorriso», que
foi extraído do famoso roman-

ce de François Sagan, a fran.

cesinha que estarreceu o mun-

do com o seu estilo realista.

O produtor da película é Je.

an Negulesco, o mfesmo que
nos deu «A fonte dos desejos»

e a «Lenda da estatua nua»,

dá-nos agora os esplendores

da terra do amor que é Paris.'

Rossano Brazzí, Joan Fm-

taine e outros renomados ar.

tlstas estarão empenhados em

ofere^Clr um sobérbo espçta-

culo de inpek*pretta£ão neste
novo filme do grande produ-
tor.

A Empreza A. Bemardino sitados, nessa oportunidade, os

ho sentido de melhor atender EstaOos de Paraná. Santa Ca-

seus freqüentadores. Preparou tarina e Rio Grande do Sul

Regressou o

dr. Le3o Ezagui

,Visitou-nos .ontem, pela ma-

nhã, o nosso amigo. Dr- Leão

Ezagui, que vem de regressar

do Su! do (pais, pelo Cbnstella-

tion da Panair, apO's uma au*

stncia de quatro meses..

Como ocorre todos os anos,

ele tomou parte numa excursão

que a sua turma de médicos

realiza todos os anos, sendo vl-

um programa bem distribuído

com exibições de «Um Certo

Sorriso», nos seguintes hora.
rios: matinal a, 9 horas, ves-

AJUDt A MZfft O

CENSO Dt 1960

Além disto, o dr. Leão Eza*

gui fez um curso de pediatra
no Hospital dos Servidores Pu-

blico?, no Rio, aob a direção do

dr. Luiz Barbosa, aperfeiçoando

assim os conhecimentos na uua

especialidade .

Regressando a esta cidade
reussuminá. amanhã a sua clini-

ca, nas condições anteriores-

MADEIRAS

I

SEBBAB1A RODOLFO

Conselho do OEA 

*

RIO, 7 (M) — O embaixador

Fernardo Lobo, chefe da missão
i diplomatica do Brasil junto à
Organização dos Estados Ame-
ri canos, disse que este mes o
nosso País convocará o conse-
lho da OEA.para apresentar a
rpsolwção sobre a segm?aç5:>

racial na África do Syl-

HOMENAGEM 10 COM. WALTER

As associações religiosas e paroquias prestam na data de
hoje na Cato irai Metropolitana, ás 17 horas .ma justa home.
nagem ao Revmo. COn. Walter JJonçalvoa Nogueira, rejubi-
lando_sc pelo 3eu completo restabelecimento e volta. a« ativi.
d ides sacerdotais, no meio au que sempre foi .'jUimiId e twip^0

admirado pelas sua» qualidade^ e virtudes como sacerdote e
como homem público.

Esteve, ontem, em nossa re-

dação o Sr- Jurueno Corrêa,

pratico-mor do Booth Line e

que trouxe de Belém a Ma.

naus, juntament com o seu co.

lega Hugo Botelho Ferreira,

na < qualidade de Píaticog a

fragata ingleza' «Leopard».

Esse vaso de guerra britaní-

DIUGtNCfÁ

A MAUFS

Para realizar sindicâncias ia

Delegacia de Maués, e apurar

dis. irt/o* provocados por fun-

c;crarioí da Petrobrás ç outros

or erridos nos últimos dii* >>a-

qjele município, seguirá La

na próxima tzr^a feita, o dfle*

gado de Seg>iran;a Pessoal, dr.

Antonio Lopes por determinação

do Chefe de Policia.

O dr. Antônio Copes deverá

permanecer em Maués o tempo

suficiente para apurar todas as

denuncias bem como 'íispecio-

mar os serviços da Delegacia

co subiu o Solimões antes de

vir a Manaus até a cidade de

Codajàs sendo o primeiro na_

vio da Marinha Ingleza que

singrou as águas daquele rio-

Nessa cidade disseJios o

pratico Juruena Corrêa, o mé-

dic© do navio, dr- J.V. Hu.

ghes, esteve em contacto com

oH padres americanos, prestan.

do assistência ã alguns neces-

sitados

Aos padres foram Presentea-

dos médicamento,, avaliados

em sessenta mil cruzeiros, pa.
ra atender aos pobres daquela

cidade-

O comandante R- C. Gaunt,

da «Leopard», ficou encantado

com a círcunstncia de ser êle

o primeiro oficial ing-les a
comandar um barco da Real

Marinha naquelas águas, mos-

trando.se jgjalmeftite encanta,

do com a naturez da região,

que lhe foi dada conhecer.

No regresso, em companhia

do Prático Juruena, o coman-

dante da «Leopard» realizou

geral de Policia daquele muni- 
j 
uma caçada de Jacarés, conse.

cipio- 'euindn matar dnis.guindo matar dois.

NOTA

A Empreza avisa aos sr3. trequentadores do cine-

itíc? Odeon e ao publkx> em «jsral 
quo o serviço de ar

refrigerado já se encontra om perfeito funcionamento,

devido ao fornecimento, sem interrupção, da corrente

oV.emada durante o funcionamento do cinema, graças

ás providencias do Exmo. Snr. Governador do Estado,

fetir. Diretor dos Serviços Elétricos do Estado e Snr. iW

sidente da Companhia de E&Tici iade de Manaus.

Nossos a^radecim^itpf

PETROXEO BRASILEIROS. A.

PETROBRÁS

RagiMMH éi iMUMri* —

também de exportar farinha de

mandioca, essa é a declaração

Incisiva que nos fez, ^ntem, o

dr. Benedito Caeté Ferreira,

chefe da Inspetoria local do

Fomento Agrícola Federal,

acrescentando que, não havendo

solução de continuidade na pro.

gramação de assistência ao pro-

dutor, encetada pela menciona-

da repartição, em iguais condi-

çõ«9, no tangente ao arroz, esta-

rá o nosso Estado, ité os fins

d« 1M1.

ESTIMULO INTENSIVO AO

PRODUTOR

Tais declarações foram prev

tadas à nossa report^g^m, na

manhã de ontem, pelo c'r. Be-

nedito Ferreira, no momentj

em que m>'s nos encontrávamos

na sede do Fomento, examinan-

do a qualidade do» fornos de

farinha que em núm>ro de al-

gumas dezenas, serio levados

na próxima viagem que aquela

autoridade empreenderá a vá-

rios municípios do Baixo Ama-

zonas, conforme já noticiamos.

Explicou o dr. Caeté que o

Fomento já mantém presente*
mf nte em funcionamento, nada

menos do que 9 usinas de bene-

fidamento de arroz, localizadas

cm Manaus, Itacoatiara^ Parín-

tins, Humaitá, Manicoré,

Maués, Benjamin Constant e

na localidade de «Palmares»,

área de Intensa produção agrí-

cola, no município de São Paulo

de Oliveng» • Independente

disso, o Fomento Agrícola iá

adquiriu, no Maranhão, deven-

do estar em Manaus até o mes

de setembro do ano corrente,

20 toneladas de sementes sele*

cionadas de arroz destinadas a

distribuição gratuita entre ou

agiieultores Interessados.

SEM ALIMENTO NAO HA'

PROGRESSO REAL

O chefe do Fomento Agrí'

cola Federal defende a tese de

mo um dos problemas mab im-

portantes do Amazonas, a cria'

ção de meios próprios de pro'
dução, capazes de arar, nas

im sas com a arrancada do

progresso e de desenvolvimeu-

to encetada pelo governador
Gilberto Mestrinho.

Nffse campo, explicou-n*

que o Fomento vem dando uma

i.tonção toda especial à produ*

ção da farinha de mandioca, em

nosso Estado prossegutado as.

sim a sua meta, que é 4? tor'

nar o Amazonas auto-suficiente
úê?sc produto até ao fim do

corrente ano. Dentro désse jb-

jetivo, as oficinas próprias <lo

Fomento estão na plena faina

da confecção de 200 fornos para
torrefação dc farinha, já es*

tando em Manaus todo o mate

rial necessário. Na viagem qne
empreenderá, partindn 3. a fel-

ra próxima, na lancha «Vitoria

Regia", o dr. Caetj já levará

algumas dezenas dos m?smos

para o Baixo Amazonas- Estão
nos planos da chefia da repar-

tição a confecção até ao um do

«no, dc um total de meio milhar

de fornos, os quais serão dts-

tribuidos gratuitamente, de

molde a cada um deles poder
fcervir a uma coletividade «a

grupos de agricultores.

Mas ainda de acordo com as

declarações do dr. Caeté, nio

para aí a assistência do Fo-

mento ao produtor de farinha:

so' êste ano já foram vendidos

ao baixo preço de 13 mil e 300

cruzeiros, quase 500 raladoreg

mecânicos de mandioca, confec

cionados em São Paulo e com

Conclui na 4a. pag. — letra B

DROGAFAR

Aberta noite c dia

CON.VITE
Ü 1

I

A União das Màeg Espirita3 «Marilia Barbosa», em cou.

junto com a Federação i3dj>irita Amazonense e Juventude
Espirita convidam suas sócias e simpatiaantes, paru as pnu
ces, ás 16 horas, em homenagem ao Dia consagrado ãs Mi ca.
dia 8, domingo, com distribuição de 15 enxovais a gestante^
no Templo da Verdade, 4 rua José Clemente, *W.

Desde já agradecem a todos e pede a Deus as Suai

çãos pela «(juda que prantaram.

A Diretoria

avxiUM de escritomo

Preciaaje de um rapaz com amplos conhecimentos de
seguros para chefia de carteirai, cartas endereçadas á redação

iêste Jornal para «Carteira de Suguros» apresentando condi.

0fes e referências. Favor se candiriaíar quem tiver competen*
ckk sujeita a comprovação. Guardado o mais absoluto sigilo

sMire fs candidatos. ~ 
—"

11
ll

EDITAL DE DONCOIIIliNCU

Comunicamos a quem fnterejaur possa, que na «Thoffa da
Base de Manaus enoontra.se aberta a Concorrência para o for.
necirrento de gado bovino para o abate e destinado á alimen.
ta*ção na Base de Nova Olinda, conforme condições abaixo:

I) — O local de entrega será a Base de Nova Olinda;
II) — A média mensal será da 96 cabeças, podende ser

feita em panelas quinzena!* de 48 cabeças, ou semanalmente.
21 cabeças;

hl) —> O pagamento ser 1 efetua-lo em Manaus e o preço
unitário o quilogramo do gado em pé;

IV) - As propostas devurão ser dirigidas a Superimen-
dincia Regional da AmMoni» — Petrobrás, Serviço do "»»»

rial — Belém, com ai observação «Concorrência» em envelopes
lacrados, os quais serão depositados na Chefia da Base de Ma-
naus, até o dl» 12 de nwio corrente, de modo a serem
e julgadas ás 17 honas do dia 16, no endereço acima.

Em 4 de maio de 1960.

Engo. Heitor Manoel Pereir*

Chefe da Base de

Secretaria le Agricultora,

Indástria e Comércio

— ROTA OFICIAL —

A Secretaria de Agricultura Industria e Comércio no in* I
tuito de esclerecr a opinião oúbüca, evitando íxwsí veia'critica»
injustificadas, avisa que os colonos são tocolizudos em^^H
do GstadO( com direito a condução uma ves porBI^^^^^^H
tenda médica e dentária, «mentes para plantioeHM^^H
tas agrícolas. A SAIC não financiai os agriculturesetn^^l

tude do não dispor de verta pya tal fim e disso sfto'^^^^|
devidamente. ^^^1

Por oportuno, lembramos que o Governo do saan l
pre alerta* aos interesses da região, está promovendo junto m»I
Banco do Estado, finacftamento para pequenos agricultérM-__|

Secretaria de Agricultura, Industria e nom^rrlo enlMH
naus, 3 de maio de 1960.

LORIS VALDETABO CORDOVTL

do A.T.Ç,
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Fastígio

Figueiredo da CRUZ

(Da Sociedade da Qeografia de Lisboa)

(Kipfrlül paia o JORNAL DO COMKKClO)

A elevada posição a <|ue se guindou o Amazonas durante

a última parte cio século XIX t nos primeiros dez anos do

presente sécul.>, tem merecido de muitos escritores e jorna.

lista®;, nacionais e estrangeiras, a» mai elogiosas referências,

r,ue vão atravessando fronteiras, p«»ra levar =.o estrangeiro

descrições minuciosas, por Vezes aureoladas de üconteciinen-

tos confusos e misteriosos, como pretenriendo singniariznr e

surpreender os povos que não conhecem esta exuberante Atua.

zcnia cheia de encantos e de natural beleza, onde aomos kCo-

lhidos com hospitalidade .mesmo «om carinho e fidalguia.

Depois de ler lido, com atenção, os livvos que descrevem

a Amazônia sob os diferentes aspectos, tiabalhos de nitida

observação dados á publicidade pelos esmerados autores au.

rélio Pinheiro, Raimundo Morais, Arsiujo ^.ma, Pericles de

Mcrajs, Alberto Rangel. Mário Ypir *nga Monteiro, Artur

Reis, Álvaro Maia. Ferreira de Oast -o e de outros conc^i.

tuados escritores, tive a satisfação de rne ocupar com a agra-

davel leitura que me proporcionou o livro do meu velho ami.

po GenesJno Braga, obra merecedora não só dos meus agin.

decinientos mas de todos os portugueses e brasileiros, ao

observar o cuidado '.-om 
que o autor de «Fastigio e SensL

bilidade do Amazonas de Ontem», investigou os principai3

ângulos historieos do grande Vale Amazonico, a evolução

do seu povo, as vilas e cidades em desenvolvimento, seus ad.

ministradoros, fazendo ressaltar as figu.M intrépida e prepon-

derantes de Manuel da Gama Lobo de Almada, Tenreiro Ara.

r.ha, a quem faltaram os pais, deixando..} órfão £»os sete anos

de idade, entregue a pessoas de famil a e amigos, Francis?o

Xavier de Mendonça Furtado, Governador e Capitão Gene-

íal do Brão-Pará. que criou a vila d« Barcelos, certamente

em homenngem á já populosa cidade ce Barcelos que a linda

a verdejante e fértil província portuguesa do Minho.

Escrito e mprimoroso estilo o trabalho de Genesino Bia-

ga retrata-nos, com nitidez, não só as dificuldades de um

povo no inicio da sua cultura, mas tombem nos descreve «

vida faustosa em que viveram os nossos antepassado?, que
ruma abastança proporcionada i>elo dinheiro resultante doa

froduto3 da região, principalmente da borracha, atraiam

companhia de teatro do.? orincipais pulses do mundo, diver.
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Brasília e os Associados

Theophilo de ANDRADE

( Dos 
" 

Diários Associados 
" 

)

E' curioso como as grandes

idéias se formam, amadure.

cem através dos tempos, e

esperam, não raro, séculos

para a sua realização. E'

esta uma contingência da

própria marcha do homem so-

bre o planeta. O leitor que

?brc qualquer jornal neste

dia 21 de abril de 1960. d<-pa-

ra com um quadro diferente,

na organização do pais- Os

decretos, a3 determinações

ministeriais, as leis e os jul-

gados da Justiça Suprema já

não vêm mais como até ontem,

d0 Rio de Janeiro mas de uma

cidade nova em folha, que co-

nieça a funcionar, no planalto

central do Brasil, precisa-

mente a zero hora deste dia.

Esta mudança, que a e^ma-

gadora maioria 
'-los brasileiros

reputa necessaria. e que foi

realizada pela coragem e pelo

arrojo do presidente Juscelino

Kvbitschek, não foi, contudo,

uma invenção sua, mas tão

somente uma das suas metas

de governo. Porque é velha

de mais de século e meio.

Cento e cinqüenta anos se

passaram até que amadure-

cesse e se tornasse realidade •

O seu primeiro apostolo foi

um homem cuja figura, cujas

idéias e cuja açã0 estão inti-

vãmente ligadas ao novi-

mento da Independencia e ã

entrada do Brasil para o

quadro das nações da terra.

Chamou-se ele Hipolito Jos-j

da Costa e foi editor de uma

femosa revista. intitulada

<Correio BraziHense", que se

publicou em Londres, em

princip os do s.eculo XIX. e

que tamanha influencia exer

ceu n? evolução dos acontoci-

mentos politicos brasileiros

da época. Cabe-lhe a honrá

de< em tempo tão remoto, ha-

ver previsto o sentido geo.po-
litice da organização do Esta-

do Brasileiro, e preconizado
a mudança da capital do pais

par;- uma região do interioí

próxima <• Cs cabeceiras dos

grandes rios», tal qual como

a eõificaram os homens da se-

guttda metade do século XX.

Todas as épocas tem cs seus

eponimos. E' conhecida a teo-

ria de Carlyle de que a histo*

ria universal é a historia -dos

grandes homens. Sem subs-

creve-la «in totum», pois con-

sidero os homens apenas como

agentes da «força motriz da

historia», que movimenta es-

ses organismos complexos que

são as grandes civilizações,

não posso deixar de reconhe*

cer que há homens por tal

forma influentes que modifi-

cam o rumo dos acontecimeif

tos.

Esse .papel ninguém poderá
negar a Juscelino Kubitschek

que, conhecedor da nossa fal-

ta de continuidade adminis-

trativa realizou, em quatro

anos, aquilo que, normalmen'

te, dentro de condições roti-

neiras, deveria ter consumido

quatro ou cinco lustros mais.

Conclui na 2a. pag — letra D

Sentimento da

de

dj «correio» - Correio Braziiiense, o jornal editado en Londres, por Hipolito Jo*»

da Costi coma band*ir* pela Indep.-ndêncU '« Brasil, renasceu em BradWa no dia da inau-

<rufição da nova Capitai, tomo band ira d« movimento uav-louaJ. A .nadnnha do novo

junção 
w v 

,melra 
Djma .ra sarah Knbitschi*, que cumprimentou o sr. Jos«

-\lkmim diretor do novo Correio BraziHense, peU atualização do espirito de Hi.

.ifwTrnrfi Na foto. da esquerda 
«ara a direita, a sra. Maristela, sra. Kubits.

!hok° D Carlos Carmelo de Vasconcelos Mola, arcebispo de São Paulo, sr. José MariaAt

totai ?sr. Tei° Calniom, dlretor^er»! dos «Diários Associados». O embwrfor Assis Chateu-

briand esteve presente c.n retrato na» parede do jornal (F«»to Meridional).

Hoje deixemos as histórias

do sr. Eduardo Chassis- Te-

nhc outra coisa leviana e ao

mesmo tempo fantástica a

lhes contar. Sobre Chassis

lhes narraria muitos livros,

não se sabe até que ponto uni

homem em si pode interessar

a um escritor. Não se sabe,

nem se imagina, como um ho-

mem até certo ponto, como

Chassis, vulgar — um homem

quase dito medioire — pode

se transformar e se dotar sú-

bitamente de uma transiuridoz

bitamente de uma translucidez

Desculpe-me êste C.

Aqui vos tenho a apresentar

um outro ser. O sírio Eugênio

Jardim. Imaginêmo-lo à por-

ta da sua camisaria. Gordo,

muito vermelho, o cabelo gri-

salho. Por mais que eu dis-

sesse: Altura — 1,60; peso 
—

78; pele branca; naturalidade

síria; — não estamaiparia o

seu «clichê» intrínseco, não

diria tudo do seu natural

aparentemente forte mas re.

almente sensível. Se impri*

misse ao lado do texto que

estão lendo o «clichê»" não se-

ria muito discreto* É neces-

sário uma aproximação muito

mais pessoal para conhecê-lo

nos seus mais profundos dra-

mas.

.Aqui está êle, como já disSe,

à porta da camisaria. O braço

esquerdo, gordo, atravessado

horizontalmente sobre o ven-

tre, o outro com o cotovelo

apoiado no primeiro, os dois

vermelhos e cabeludos de um

pelo branco. O queixo apoia"

do nos dedos, onde o brilhante

tartamudeia- Olhos graudos,

vivazes. Ai está o nosso ami-

go, à espera dos* «primeiros

fregueses.

Na realidade, a sua postura
é ali de perfeito desafio. O

fígado, as recordações do dia

anterior o predispõem, o pro-

grama. E mais a lembrança

da tristeza da tia velha e pa-
ralítica que mora no seu

apartamento, a mulher preta

gorda e desdentada que toma

conta dela (ou melhor, boceja

perto da cama, pouao se im-

portando com a doente). Fôs.

se por êle aquilo tudo estaria

CONTO D« SEDAM

e,quando muito,morrer

Rogel SAMUEL

subjugado. As coisas m?i*

felizes que a gente diz são aj

que não vêm à boca- Contem*

plava o passar dos carro3 ''o

asfalto equilibrando-se nos

inutilizados trilhog dos bon-

dc£, apitando frenéticamenta

antipáticos. As pessoas pas"

sam, cheias de vida, ocupa-

dís&imas e totalmente reco-

nhecidas de sua total imp >r*

tância. t

A vida toma de minuto a

minuto um novo aspecto.

Cresce, aumenta- Os colegiais

felicíssimos riem, a 
"mulher

sue agora admira a primeira

vitrina tem á posse de sua

voluptuosidade extravagante

A mulher passou pela primei-

ra e a segunda vitrina. Di-

minue o passo. Na terceira

(onde o nosso amigo Eugênio

está armado) pára. e pergun*

ta com a voz melodiosa: «Mo-

ço, vocês ainda têm a fazenda

vermelha para cortina qua

estava na exposição? 
"

Acaboj, senhorita- • •

Que pena. Obrigada.

«Moço» . • • Onde já se viu,

eu, mioço I Moço de cinqüenta

e tres js Fode ser? Na

realidade não passava de um

chiste. Ahn? Sun. Aquêle

carro não devia servir para

nada. Andar com um carro

assim... Mas, parece que ai

vem o dr. Mateus, o pedante.

Não sei como pode existir ta-

manha presunção e arrogân-

cia...
Oh, árabe dos diabos ire-

parem no tom com que ele

diz isto), que céus te mandou

mudar de camisa? .. • E, sem

esperai resposta além do ris°

amargo do outro: Sabe, eu

hoje estou a esperar que ve*

nha outra vez às minhas

r-ãos aquêle negócio de que

já te falei. Sabe, eu nem leio,

mando a resposta «m letras

maiúsculas: INDEFERIDO.

Essas proft sàorazinbas *ão

umas analfabetas de vez em

quando me aparece uns re-

querimentos errados. umas
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Through these pale iol<1

[days
What dark faces burns

Out of threee thousand

£ycara,
And their wild ev«-s

[ yeain
v Poems» — Issac RO-

ÍENBERG

Quando Pierre Loti »'isitan-

do o Oriente esteve na sahi<j

JtiUíalém, aci-edjtfe-M jue
ao ueles montões d i rui nas

viíssem a ser novamente utn >

pátriy bonita , acolhendo ?o=5

*eus filhos esparsos no Mun-

do. Não se enganava: Jerusa-

lém voltou a ser outra vez

Jerusalém e a Palestina rece-

bu os filhos que a infelicidade

afastara de si-

Enquanto o romancista

francês nutria esperanças

acerca do resurgimento do

povo hebreu. um judeu ame-
ticanc, notave» poeta. Isaac

Rosenberg não acreditava qus
a Tfrra dos Lírios voltasse a

ser dos Judeus, dando na sua

poesia, uma constante nota

de pessimismo. Em verdade

Rosenberg fo um pessimista,
um poeta desiludido que sem-

pre cantou as desditas do po-
vo judeu, as suas dores e
infejicidades parece que fa-

zendo olhos fechados ao então

lecente movimento sionista e

que tanta força teve na sua

terra, justamente na época

Pm que ele começava a sua

vidi de .poeta.

Isaac Rosenberg nasceu oni

1890 e faleceu em 1918. A suü

curta existencia foi toda ela

dedicada à poesia, lembrando

a vida do autor de ^Duineser

Elegens, o austro Rainer Ma-

Pátria na lírica

Isaac Rosenberg

Newton Sabá GUIMARÃES .

ria Rilke, que tudo deixou

I^ela poesia

A-í poesiíis de isaac Rosen-

b »"á- andam heje nas Antolo-

americanas e já encon-

t raram tradutores para outras

lii^iias Infelizmente não co

rlitço a obra completa do

P'-vta mas tenho a maioria

d"^ seus >poemas ;déin dos

trnbilhos antolo^lcos oue to-

dos conhecem. Escreveu 'em-

p'e eni Injrlês, íão fazendo

c mt> B.Valik, que encontrou

nc Yiddisch e 110 Hebreu as

suas vias de comunicação,

«<hai'.donando a lin^ua do Iu-

gar onde nascera. Rússia.

As obras poéti.-as d.? Rosen-

berg foram vazadas na forma
de vLied* popular alemão,

daí notarmos poemas tão

siirples e comoventes que
mais parecendo aquelas doc^s

canções do Reno, despidos Je

teda afetação literaria tão

ccmum aos escritores do seu

ten po. Lembro-me que ai-

guem se referindo às poesias
de Rosenberg acusou-o de in-

fluenciar-se de Heinrich Hei-

nc o grande poeta judeu~al-:-
mão, sem duvida alguma o

maior i antor de «lieder" i*
l>ngua alemã- Nada mais er-
rado- Entre a poesia de Heine
e aquela de Rosenberg nada

Itá de semelhança 10 conteú-
«!c Não se dtve confundir a
simplicidade de um ^>m a de
ovtro: a simplicidade de ale-

mão vem do s<*u muito sofri-

mento, pois como sabemos
êle isteve paraiilico numa
cama pelo espaço de dez anos
dém de ser um expulsado da

própria terra, teve muitas
desventuras amorosas e era
muito fraco de saúde Rosen-
berg escreveu uma obra pes-
si mista mas onie sempre
c tema (principal s o amor

Expliquemo-nos Heine foi um

romtntico. um <íos maiores
nomes do Romantismo Eun.-

peu, enquanto 
que Rosenberg

nem mesmo o Simbolismo al-
cangou. Ele escreveu numa
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CARTAS SEM DATA 
~ ^

Um Fato Nacional

Augusto de CASTRO

(Da Academia de Ciências de Lisboa) v i

No Reino da Poesia

MAE PRETA

CIRO COSTA F

Lúgrube, aca»,apada, espiando no ênco, ã beira

Do açude da fazenda, a lux cor de opaia,

Com sussurros de reza ou tumores «le feira,

Via.se, num quadrado, a sórdida senzala.

Sobre um velho girau forrado ie uma esteira.

Ei-la embalando ao colo — e com que amor rua pala!

O tSinhôzinbo Branco», a quem se dava inteira»

Atê que, adulto, fôsso um dia vergastâJaJ

Sofreu como ninguém! com fervor nunca visto,

Persignava ¦se ao vér oéug azueis e montanhas:

«Louvado seja Dstis, Nosso Senhô! Suns Cristo!'

Na o-ac- avidão do amôr, a criai* lilhos alheios,

Rasg( u. qual pelicano a» maternas entranhas,

E deu, a Pátria livre, em holocausto, os selos!

SONETO MM MINHA MAE

CORREIA JÚNIOR

Quero beijar-lhe o rosto, bem de leve,

assim como no altar se beija a santa;

afagar .lhe os cabelos eôr de neve;

ouvir.lhe a voz brotando da garganta.

Quero dizerJhe num momento breve,

que o s&u amor de mão o meu suplanta.

E jntão minha alma ao seu olhar eleva,

como a estréie na tarde se levanta!

Quero gozar o amor puro e materno,

o co 3ol poente dos f'eus olhos baços,

aquecer as manhãs do meu inverno.

W 
'

Quero, livre de mágoas e fadiga,

adormecer chorando nos seus braços,

como quem reza numa igreja antiga».

(Di Acad. das Ciencas de Lisboa

e da Aií d. Brasiic-ia de Letras)

Na entrevista com o dr-

Azeredo Perdigão que o <Dia-

rio de Noticias/' publicou e na

pagina grafica que 
este 

jornal

também consagrou à famosa

coleção com que a grande he-

rança Gulbenkian vem onri-

quecer o patrimon'o artístico

do Pais há vários aspectos

de ordem sentimental, eultu-

ra! e política que ;onvém dcs_

tacar.

O primeiro é a personalula-
de do benemerito ilustre que
deixou a Portugal o enorme

capital e os avultadissimOs

meios materiais e espirituais

que permitiram a criação da

Fur-dação do seu uome o vão

permitir agora a Museu que

perpetuará a sua grande me-

moria.

Gulbenkian, foi uma figura

complexa, cuja verdadeira es-

tatura talvez ainda não fosse

bem medida. Estrangeiro,

este homem singular e admira

vel, que exerceu a ;'ua imensa

atividade no Muno interio es-

Colheu, na morte. Portugal

para nacionalizar e imortalizar

a herança, não so' da fortuna,

mas do seu escrito- Pondo de

porte a extensão e a benemr

reBcia dos enormes recursos

legados, a todos o aCtorss da

vida portuguesa qus a Fun-

diiÇão aDrange, a simples c-o-

leção dos tesouros que já estão

ou vão entrar em Portugal

representa uma dádiva de

ire&quecivel espUndor e que
merece so* por si c reconhe-.i-

Mento do Pais -

Gulbenkian náo f*>i apena;

um acumulador de bens de

fortuna em proporções 
'jue

deram à sua personalidade
títulos de influencia e de

prestigio universais — foi

tombem um prodigioso sele-

cior.ador de grandeza da arter

coin uma (paixão, um sensJ de

cfjnhtcimentos críticos de que,
so' talvez agora, quando sob a
sua égide, as maravilhas que
nos legou estiverem reunidas

no Parque da alhavã, se pode-
rá avaliar a extensão e o big-
niiçado Uma coleção de arte

é sempre uma obra de amor.

Não representa apenas di-

nheiro. representa . também

uma ação de inteligência, de

gosto de quase idílica pesqui-
sa de devoção e de idealismo

que são a marca excepcional

de um destino.

Calouste Gulbenkian foi, £

certo um grande colecionador-

Asa «uas coleções não repre-

sentam a obra dispe-rsanra de

um lhecenas petdulario foram

a obra de um criador de ri-

queza do espirito, como a sua

fortuna fora a vitoriosa con-

quista de um Excepcional

construtor de realidades hu~

nu.nas Esse homem, tenai e

solitário, que teve nas mãos

poder de um nababo, foi

um enamorado da Beleza. A

Arte foi o grande noivado,

misterioso e maravilhoso da

sua vida, arida e ávida de )u-

tador.

Deixou a Portugal a sua

imensa fortuna. Devemo-lhe,

por isso, gratidão. Mas ron-

í^u nos também com as

obras de arte que adquiriu, ,
reuniu, defendeu e sdo.sou, o

bem mais alto que foi a obra

do sc-j amor, a recôndita per-

petuidade do que de ma's in-

limo e palpitante floriu, co-

mo um jardim, a sua existen-

cia. E é isso que ;talvez mais

que tudo teremos slc «he igr»-

d<ícer.
* # ?

Mas diga-se a verdade- sem
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Nunca, na hfcatoria d» família Associada, tivemos um fim I

de ano trágico e doloroso oomo o «le 59. Naida .nenos do qna* I

tro companlMivos se foram ileafc* vida. 
_ I

O primeiro a partir foi LiWete Coottotio, p*» miltmmm que I

a Bahlji^ com a sua extraordinária capacidade de fuoaçao do I

valores alienígenas assimilara' e fizera tfflw seu de odoç&o. I

Vindo adolescente para Salvador, JLafaiete laureara.se na sua I

Faculdade de Medh-ina, d» qujd seria, mais tarde professor I

dos mal» ilustres, depois de faier. no sertão das Macaubaa, I

aquele tirocinio sem o qual. dificilmente, os doutores acabam I

grandes clínicos. Esse contato com as desamparadas popula. I

ções daquele» adustos e pobres lugares, humanizara e sen. I

slbilizara o coração caboclo nordestino que, ao ingressar na I

poUtica pela não generosa Je Jnracy Magalhães, fez, d« soIL I

dartofljtfe e da bondade, as nort «s adniira\«ãs com que con». I

guiu reunir, em torno de wa nome, aquela multidão profun- I

daanente comovida e em lagrimas qu® dtapufava o^ í^ivBoglo I

de carregar nos ombros o seu ferotro no triste ferriedo em I

que o levamos em Salvador, ao Campo Santo. I

Por ser a antítese dos politicos baianos que, com a ex- I

reçfto conbeiida e proclamada de Luiz Viana, fazem a polltácn I

exclusiva das vésperas los pleitos, ignoaanto os •"WW» • os I

amigos por uma estranha alegria » tudo que se chama re. I

conhecimento e amizade, Lafaieíe «o morwr era, na u. pj.

depois de Juracy, e n*to credenciado, o nula querido e o I

mais prestigioso doa «Mm I

mado com o que clasflKQcava de apatia de ^ 
I

nheiro. E sem ele, valendo-se *1® relaçòes, decredRo e H I

prestigio, concluiu, numa década, nma ™ P*?0" *??

dustrial que 
B>e pétintua a memória e a çpacfctade do realL 

|

zador extModHnário. ...
_ftmtaa nós, dos Aaaoclrfan tivemos Mie

a primeira hora.

mais n 
jp

I **— a Associado uiw pcrtmm» Ba Bilito*

I O Cear* é um lugar estranhe. Desde o recorte flrieo do

L tenl», diferente dos outros eUes do .Brasil, 
no contraste es-

do sertfto com a oria eu-

aa copas dos coqueiros enfoam

|«bi 
pi» ipvMveif 4p» ventos

AMIGOS OVE PARTIRAM

Ba,

ele.

José RABELO

1 ff'y111''' V 
*"

grandes do largo tudo ali é testa perene de luz, de azul e de

mar. A sua gente tinha, assim, üe ser, um pouco, a resultante

<!esse hoque brutal da naturez.i. Eo 6 algumas vezes.

Mas o nosso morto de Fortaleza era a doçura e a bonda,

de feitas gente. Desde o nome com que todos o chamavamos

— DSoguiniio — até «o talhe, tudo nele revela, i simples pre.

sença, a figura singular qua ele era. Talvez i or isso mesmo»

porque o coração crescera damais nas reiter«las afirmações

de despreadbnento e de bondade, o nobre másculo da rida

acabara, de repente, por parar, .lcsacomodada a sua grande,

za ao minguado arcabouço que o continha.

Falando & beira do seu tumnlo numa praçÃo cheia de|

terauita e de grandeza, João Oainvin

vida que se extinguia, a «taação e

cearense onde, valores peregrinos como aqnle^^^^^B

çavam a ceder o passo a outra e perigosa categoriade^^H

chnnto, fundada na aventura e no golpi^mo. 5 disse o^B

toda a família Associada gostaria de dbser: —

era o melhor, o mais digno e o mais devotado dos nmigos^^l

que sempre contamos, na boa e na >ná hora, n terra de Ira-

cema. Esse o Associado que, perdemos, no Ceará!

Osvaldo Chataaubrlaaid pertenci:» a uma raçi difícil de

homens: — aqueles que nio >e acomda im, que nio transigem,

que nio desertem Jamais. Escolhido um caminho Ia par de,

inflamado pelo eutualamo da cansa, surdo e indiferente ás

vosea da prudência e do comedi^uento. Dava.se, fosse o artt

culhrtM exímio ralando pelas fronteiras do panftetarlo ou o

administrador empenhado a fundo nas taretes de seu oficie

por iutolro, ao trabalho, imprimindo, po

que fazia, a marca Impressionante de

matlva e forte.

Era meu amigo dos tempos iliflceis do ano de 1182,^1

do amargamos, nos cubionlos da Jltadura e depois ao çxMIo,

o orime generoso de querermos

de S. Paulo encolhiam-se, temerosos das vfeadltas do governo I

Osvaldo desafiava, aos berro^ os nossos carcereiros, acres,

oentando motivos de temor aos plntoc«atas paulistas.
Muito embora Uvm» desde cedo bnigrado de seu Estado

natal pam 8. Paulo, onde ocupou altos postos que logo desde,

nhou para não se disciplinar aos caprichos dos políticos dei

então, tudo nele revelava * aspereza do nordeütfno come sei

as reações telúricas de seu rincão natal the houvessem medeJ

lado o risco e o traço 4a alma o do usa ater.

Forque era 
—'— ele mesmo e só ele multe ves, deixou

o nosso convívio. • que regressava sempre aos acenos da

ternura de grande irmão que O queria com os extremos de

que nos deram mestra a isainjl i e a triste ra com que ao»mJ

panhou Osvaldo á m derradeira morada no cume altaueicn

dw montanhas de Minas Gerais Grande e bom Osvaldo! |

Luctano Carneiro era um meubis qua«e,^^^^^H
multo cedo para o entusiasmo da profissão
sara e palmilhara quase todas ss caminhos

a sua maquina e a sua inteligência, recolhera

noramae e os mais varias e inoriveis flagrante» da vida. N«|

nlfllma década, esteve em teda a parte. reaÜBuado pura «O

Cruzeiro», a grjnde revista que é honra e lustre da iatellgen.|

cia brisUeira, notáveis e

gente procurava, no oftar de Ludano, ele que vkã^^l

e reis, tragédias e acontodnwntos grandiosos, o rastro de

tantas enaspfless de tantos perigas e de tantas eeuas vividas,

o que cneentrwa era pnenas «idoce e claro obar de mu me.

nino que ne diria quase assustado com as ^rwniss eobh que

já realizara. •

Um critico Ilustre «Base, qrie Jornalista é o homem late.

grato na sua profissão durante teias as bnras de dH. Ko

Brasil, a tsms se poderá acnanentarjj^^^^^^H

Informa o * niairlro proflsjtonai

mente. Ludano efa e foi 'nubnivameste, um repórter. Mas

mu repãrter da estirpe de amJPaytd Nmcfvnm homens

t alta profissão. Ele era meu amigo e de aseus filhos, enjas

h.,ras Otas de felicidade wwhw em fotogi«rfias que cons.

titmn slbum prechxo de suas famiHas E nosdeu, ao casar.se

a alegria de vir ,>assar conosco, em Cambuquhm, a sai lua

de meL «

Pnr isso mesmo vendo romperjae, em plena gloria a «na

carreira trepidanfea, fubidnaudo no ceu que foi a grande rota

d- mu cambihadcs, os olhos se me arrasam na grande e

imorredoura saudade desse extraordinário menino, cujo petda

náo t só dos Associados. E* de Joraallsme brasileiro. E' ds

pátria!

Cabello era gaúcho. Vale dizer impetuoso <lese«'g;<n-Hfo>

«• forte. Homem de fronteiras, mesclavam-se nele as correntes

«te sangne das velhas gntes que bateram os alicenws das

Sete Missões e dos ameríndios que os bandeirantes empur.

ravam na sna «poawte para e soL

Er» um trahaündor infatlgavel. A' certa altura «la vida,

autodista, dedi^ou-^e aos estudos de economia, que a sua ia.

teHgenci a primorosa logo dominara, pessaado * ser uma voa

ouvida e respeitada no grande e mpresslio<iaate deserto da.

competências dum s« tor onde os economsitas natls eHaiea

precisariam e vioftar ar. sonpenüos se que a eles furam aL.

dia, para »w» revisão de comexhAos princípios do v*

Dw B:iudry Ia Ciintpnerle.

Tinha mia «iitudr alt» o nobre. Em daqueles que ara-

ditava na vida e nos homens. Ouvido falar eobrs o future

desta terra sobre «>tijo horiasarte se scumuiam tantas aarsss.

presagas, em um refrigerla e em nm hahnrao. Cabello igsa

rava o «homens 
qua passam pai» fixar a viaada de

plrito nas perspectivas do futura. De formação

Em no sen setor, a repUea Jo in mldiiaatu

de «creditar

«IL aa 
|NEüio^ 

wymW

Nossos aataainis no se aasindavam. Mas as a case da am

an mesa de nm mhnnwte en mmu esqntea de naw

^ 
em certo esqnecennos o tempo tnris me aginiain a etfanhk

^^P^gMnhs 

nte sw^aeja mo sadio dsqnele deeempenado gaucho. Agom da ¦•anai. <|n

4
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MINUTO

MISTÉRIO NA FAZENDA

As coisa s 
nãa estão boa.~

para você, Jake, dizia o de.

Jogado Elmer Léitson, esta-

lando os dedos das enormes

jnãos - CarI lVtei-on ta-

péOU-o há uns sei-; meses,

ira compra de umas terras.

,'ocC jurou vingar-se. Amea

i'>u sábado à licite. na 
'-la-

v«rna de Nell Negou ter

estado a"ui na 
'"acenda 

oi'-

teni ã noite .até que lhe

dis=e terem sid'> encontradas

as marcade seus pneus ,di-

reito da retaguaria Lã e -

tüo, tem claros, os sinais

deixado? pelos pneus, com

a* Pegadas de Carl sobre
e]es; Matou o ai escurecer.

ná0 é verdade?

—Não o maf"i! Jà lh..

diss»*, protestou Jake Rust

— Carl estava vi\o nuando o

deixe; ontem ã noitinha. Não

disse nada porque sábia <iu"

seria acusado Fi tou inocen.

te. jui-o.lhe çue e^tou dizendo

a .'erdãõe?

Nao acha interessante,

delegado o lato de não te
'rTi 

sido enrontr ida.s as po.

frada da Jake n.^ pátio <|a

fazenda? perguntou o profe.s.
¦^or Forrlney

NA o .fake I 3U"i)U o c^r

ro perto t!a e><'a<!a. c atirou

em Carl de dentro d0 carro.

KncontramoJo caido na va.

randa. Depois disso, Ja^e íez

a volta e tugiu.

Não fiz nada diss-o! pio

testou Jako Vim procurar

Carl paia ver se ele me u'n.

dia de novo as terras que

comprou em minha mão.

Carl não me deu resposta.

Km vez disso, po--se a des

tv>mpor-nie. como Se estives

se lou<"o Desisti de conversat

com ele e íui embora Ele

ainda ine seguiu pela estra.

da, praguejando, ameaçando

me...
- - Carl foi assassinado na

hora em oue os fazendeiros

costumam ordenhar as va.

cas observou ainda o Cele;:a-

do — Tod"S sabem que Você

ficou muito atrasado ontem

e oue seu 1' ite f"i entregue

mai- tarde hoje. . . Sinto mui

to Jake, mas sou obrigado a

prende-lo. . sob acusação d<

assassino

Eu não faria isso, dele.

gad", Peter~on estava vivo

quando Jake saiu da fazen

da...

Como o i'r»ff*«>r flircmi a

cs-a conclusão'.* Você sal»'

(Solução na ti.a p:i»itia>

,)T' sidente, porém, levou a

fe / tprnMi obra tão grandio-

ti. porque teve -ípoio d.>

i:rra opinião publica que 
«e

.. a tornar esclarecida, e

í cfcretudo, j»orq i<i contou

com a colaboraçã > de outros

^raridr's realizadores, seja

dentro da própria maquina

. dniinistrativa. seja »-ntre os

uartirulares dinami< <>s. .jue

ambtin fazem 
'ti-to'ia, 

ne.ste
• i ssl. piis em que .;inla se

sp^ita a iniciativa privada-
Construir a m bs , elevai

o< edifiiios, pavimentar as

ruas e povoar a cidade nova

foi trabalho de Hercules. Mas

nãc foi tudo. Uma cidade no-

derna nã0 c um in^ra acani-

j-anunto de homens. Precisa

iriuito especialmente neste
'o«so 5?cuIo XX. de vida eul*

'ural 
e artística, de meios

? et rr.unicaçào e d" divulga-

o. se;n o qi'e feria um mero

- ..oiitamento humano

Esta parte da empresa tfou-
be a uns poucos particulares
entre o" quais merece se fixe.

ps**;: a historia, o nome 'J-.-

Assn IChattiaubri;in'1 Recr.-
liiidi, a unia ras i íe -"aiul

vitima de uma »rm<dade

que lhe foi cau-r'1 precisa-
mente prlo excesso de atiyi*
<tad2 A-"si' Ch.ii^aubriaid
tom estado em iíia iJi;. oc»ni

o seu espirito a animar :.s
instituições culturais da nova
c«<pitnl da R^p'ibii<*ci. JToi

çr.'ias à ação seus dít i.>
rádios e tekvisoc , \ssocia-
nos", que a inauu d ação de
Brasília pode ter unia difusão
JJacimal. com a ntorligação
r.travós de microon ias, do som
e da imagem, > m uma rodo

que une Brasília < om o líio
de Janeiro Beio florizonte,
Juiz de Fora, São Paulo
Ribeirão Preto Fc»i graças à
aÇúO dos Associad >? 

que há
uzii.i n -Brasília 

üo uí'. »«o
«¦ii* d.i inauguração da cidade
& c ainda j^íaÇas a .içrio cios

A-sociados. que circ ila hoje
«a nova capital o seu pt in» i

10 jornal, ali impresso c que
ttr»i. precisamente, o nf|m •

2'd;v»\-c de Correio Bra/.ili-

en . São estas metds

brasilianas realizada- por A'>

sis Chateaubrian<i.

Ci.rlyle dividiu <<s grand>-;

hc mens em lurois divin >%

iroi profetas, heróis poetas,

r.erois sacerootes, heróis ho"

meus de letras c li- róis g-.»-
vcrriintes- Na verdade íjo?s

pudemos reduzi-los a doi^

grupos: os homens de idéias e

os liomeiis de ação. As~is

Chatetiubriand, cuja energia

vital lembra um gigante do

Iienasc:n»ento. pain 
-Via dj~.

dois grupos. K* >tOm'"m de

p. ii^amento e homem de ação.

jornalista até i m dula des

'-'sros, amante da historia que
t Iie^ou a criar, 

'^o 
C io

de (:'Eu, um insiltuto oe

liistoi icyrafia brasileira,

ícvivtr alguns • .eriooicos jue 
'

t:\eiani grandeza •• iuílu-ncia

110 passado o qut- to haviam

j-»'ru:do na p.níira d >s ternpo.j

i .'i assim que renasceram A

P'o\incia Oo Par.i e a Pa-

cot ilha", do .Vljrs"!: 
".o. 

A^o-

ra, *m Brasília trouxe- nova-

liiont • à vida o Correio Bra-

/.ili' n«e . pre-tando por est a
fo»"m«. uma honi-nagem, Uo

tarater único ao homem ^uo

1 i inii iro pi gou a mudança
ii.i caj:i(al da tírasil, d<> litoral

para o interior, junto às < ¦.-

Lei . iia.s dos grai»dí'o i*ioí

Hipolito José <!a Costa fei

o jornalista precursor da nos-

sa i» dependem ia política, 
'io -

iicipios do século XIX. As-

sis Chateaubriand — 
podemos

líj^e-lo sem imode.stia porqut
guarda uni Ifito d" iiospital
— com a sua cadeia d.- jornais
revistas, rádios e televisões e
o precursor do Brasil novo.

ei vi • íe k.nça, ik sta segunda

metade do século XX à inte-

graçãc do s.u território, e a
construção de unia poteni-ia
de carater mundial.

DR. AVELINO PEREIRA

TRATAMENTOS — OPERAÇÕES

OLHOS. OUVIDOS. NARIZ e GARGANTA

Consultas das 9 ás 11 0 da» 13 às 17 horas

CONSULTORIO: Av. 7 do Setembro, 413

Telefona — 21-37

RESIDENCIA, Rua Leonardo Malcher, número 724

Telefone: 1759.

ORLANDO BITAR — ADHERBAL MEIRA

MATTOS 
•

— ADVOGADOS —

Escritórios: IIKLEM — 28 de Setembro 133, s: '101,

foriM 4.{0fi (Mificio FATIMA); KIO — Nilo Teçnnha 26.

sala 904. fone 82825J .

Aconipjiiiham causas no Trt»unal líc^ioiial do 
'fr«-

IkiUio t'a Sa. Keçiilo e no Tribunal Superior do TralKilho;

na Auditoria Militar «Ia Sa. Região o Superior Tribunal

Militar: no Tribunal Federal de Recursos e ao Supremo

Tribonal Kedera!.

Dr. 
iWaldir: iVieiralves

CIRURGIA

CON3ULTORIO: Rua Guilhermo Moreira, 354 —

Fcne 25-55.

Segunda, Torças, Quartas, Quinta3 o Soxtas Íeira3.

das 15 às 18 horas.

MADEIRAS: SERRARIA RODOLFO

Dr. Nilson ,Vasconcclos

Olhos — Ouvidos — Nariz — Garganta — Examos —

Tratamentos — Operações

CONSULTORIO — Rua Barroso- 61 — Das 3 às 11

3 das 14 às 18 horas.

RESIDENCIA Rua Major Gabrirl 130. Man~nig

Dr. Romulo RaBelío

Oiiso de Aperfeiçoamento em Cirurgia Oeral mm Otn-
fl<is l'ni<lo4 <la América do Norte (2 anos>.

Ev.Assistente da Clinica Urológlra do IloMplIal I*edro
Ernesto, Rio, D. F.

E\-Cirurgião do I*ronto-Soeorro do Rio de JanHro.

CIRURGIA GERAL

— VIAS URÍNARIAS —

COVSn.TORIO: K. Qninfino nocaiuva, n. 03. Alto». Teu
lef. 1357. Ilorárfo: dns 15 às 18 br*.

RESIDENCIA: — Ed. 1.A.r.E.T C., Ap. 208, 10' Andar,
lelefo.: 13.57.

JOAQUIM FERREIRA MARINHO

— Advogado —

COMERCIAL DO PARA

A mais ontiga Companhia de Serviços da Amasônla

operando há mais de 60 anos. com reais vantagens

para seus clientes, nos ramos

FOCO —CASCOS — FLUVIAIS

 AGÈNTES  ..

E. V. D'OLIVEIRA & CIA.

Rua Guilherme Moreira, 273 — Telefone: 10-4Ü

.. SEGURE AS SUAS PROPRIEDADES ..

CONTRA FOGO

nas 

COMPANHIAS DE SF.fiUROS

"Cruzeiro 

do Sol"

c 

"London 

And Lancashirc"

OPERAMOS TAMBÉM EM

Transportes Marítimos e Fluviais e

Acidentes Pessoais

AGENTES 

FERREIRA DA SILVA & CIA. LTDA.

Telefones: 2071 — 1577 e 2513

RUA MARECHAL DE0D0R0, 230

Enderev«: — AV.

!'"one — 1383

Joaquim Nahuco, 1133 — Matuto*

FABRICAS AMAZ0NVA

De SOARES DE CARVALHO (Sabões e Óleos) 
<Z 

A

Sabões 
"Tuchaua", "Borboleta" 

e 
"Zebu" 

— Óleos

Rua Silva Ramos, 905  End. Telegr. 
"Fabrizonia"

Matriz no Pará: Av. Io. de Maio, 157 — Caixa Postal, 581

Dr. AKEL NICOLAU

DOENÇAS DE CRIANÇAS E ADULTOS

Coração — Asma — Eütômago — Fígado — Intesíi-

nc.s. Doenças da Nutrição —¦' Fraqueza — Diabete. Doen-

ccs Sexuais-Câncer-Alergia:Doenças da Pelo — Eczeina

Doenças Contagiosas — Doenças Venéreas.

Consultório: Rua Miranda Leão. 166 — do 3 ás 12

e das 15 ás 17 horas. Residência: Avenida Eduardo Ri-

beiro. 457 — Fone 1495 — Manaus — Amazonas.

CLINICA ODONTOLOGICA

Moacvr G. Rosas
%/

Prótese em Resina Elástica

Clinica pata adulto—Fone 2153

Av. 7 de Setembro, 1001

MADEIRAS: SERRARIA RODOLFO

AVISAMOS AOS INTERESSADOS 
QUE

CHEGOU NOVA REMESSA DE

GAZ FREON 12 — 
"DUPONT"

Que vendemos ao preço da 
praça

S0TEC0

Rua Marechal Deodoro, 144

— Telefone: 2297 —

sCp3. jojos ^sbeltaa e formosas r»ulhTe3 \ue vinham de
vmte, outras " ezos juntavan.se á beleza representada pel-»3

nv».?onetises e pelos encanto3 dos sinuosos rios e da selva
Io rheia de floristas -igr.?3te^ 

quanto do poesia e de lenda,
O livro de Gen(;sino Braç.r.íão nos trás os exagero.? 3'ie

f ouvarn por ^'ezes -á fora, como preteiidencio convencer <;Ue
-1 ipuia do Teatro Amazonas se ajustara Para fJer de ouro,
¦ 

en Vai ao ponto d? ílulii- 
que as ruas de Maiiaiio eram pavi.

i íentadas d^ borrai lia. Rle é leal nos seus diztres.
Enquanto os Jndios ceifaram uma vida ou mais por cada

'V. rnsntc, na construção d. n .?S0 quilômetros da Estrada de
Ferro Ntii"• a i\Ta:riorc atrav-ífindo a íen-»'. floresta do
Território <!,> Kovi-nia, ®m Jiro ão á Bolívia os haliitanted
úe 'Vf.inano |i\eiü:i o previlégio de recebu* os r0modos e
onfortavpis bonles, pnn;eiro i-ue as cidjde? dc Rio e de
isboa.

aquirivào do? t;f. ti «portes 
para a ci:Uie sorriso ,

a resolução -Jas fan ilias amazonei:£CB mandar.nn os filhos es-
dar rios paiss.»s eUií-pei.s, são testemunhos do progresso ti

i fastígio verificado naquele tempo.

'^Êrn^iálÈÊaÊiiÊ^mÊÊÊaÊmmÊÊÊmiÊ»mmmmm

HOSPEDAGENS EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR
O GRANDE HOTÜTL » aras anexos Oispfo de m ap»rt*

mento* oom banheiro privativo, II salas com agua oorront» «
SO quarto» para solteiro, fornece «tenente • pequeno Almoço
da» 6 Am 8 horas da manhA.

Assistência permanente, Lavanderia própria • preços ra-
•oâveli.

MAIS CONFORTO l»OR lHENOB PREÇO

DR. FRANCISCO ROMCY

Cirurgião Dentista
Formado pela Faculdade de Farmácia e Odontologia

do OarA
ISaioK X — niatermla — Sugador p IA tricô para sangue e saliva
— IMsturf elétrico — Branqueamento los dentes — Infra-ver. I
melho» — t irurtrh» hucojiiaxilar — Tratamento clinico e ci.
rurglco da piorréia — Métodos especais ao tratamento dao pes.
soas nervosas e cardíacas — Moderno e completo laboratório de

prótese em geral e especializada
CONSULTORIO: — Edifício Tartaruga — lo. andar

Salas — 13 e 14

BAR AVENIDA

Casa especialista em leite, chocolate, nescáo, doces finos,

sandwiches, canjas, frangos assados, frios de qualquer

espécie. — Cosinha americana à Minuta — Bebidus

finas, artigos de Mercearia e Confeitaria

Av. Eduardo Ribeiro, 487 a 575 — Fone: 11-27

ELETRO-FERRO, CONSÍÍWCÕES. SA

RUA MARECHAL DEODORO, 61

TELEFONE, 1877

CAPITAL Cr$ 16.000.00», 00

SECÇA0 DE LOUÇAS

Especializada em artigos finos e para pre*

sentes, mantém em exposição permanente o que

de mais moderno se fabrica em cristal e porcc

lana, c caprichosamente dispostos, lindos ser

viços de mesa, e aprimorados jogos para sorve

le, safada, vinho, licores e dôce.

E' surpreendente a coleção de objetos de

adorno, bibelots e brinquedos. Em lustres, lan

ternas c apliqués em estilo moderno e antigo,

manter pendentes as mais custosas, como as

mais originais creações..

PERMUTA-SE 0 VALOR JUSTO OA MERCIOORIA

PELO JUSTO VALOR DO iMÜflEVRè

MEDICO QPtJtAlliM

Formado pela Fac. Medicina da Bahia — Do Serviço do

prof. FERNANDO LUZ — Cursos de especialização

Dr. Jorge Âbrahim

Cirurgia Geral — Doenças das Senhoras

Vias Urinárias — Eletricidade Médica

Saldanha Marinho, 423 (residência) — Fone: 16-28

Fabuloso sortimento

Biíiis Grossos — Morina — Algodões — Miudezcra a

Tecidos em Geral

MODERNOS PADRÕES

A nossa organização é esoeclallzada em

— VENDAS POR GROSSO —

P-"rra a praça, e firmas que se dedicam a aviamentos

para o interior daremos prazos e descontos especiais

J. Rufim & Cia.

Marechal Deodoro, 63|75

DROGARIA UHIV EUS AL

De PAULO LEVY & CÍA.

I4EDICAMENTOS, DROGAS E PERFUMARIAS

RUA MARECHAL DEODORO

portarias, umas porcarias.

Prazer com S, pronome ini-

ciaiuo frast, umas &nalfabc

Ias. umas burras Basta de-

terminar alguma eOisa qual-

quej- que escrevem logo: Tal

tal elecétera um .los tópicos

qufí foi cnunciado. . Vê Já,

que foi enunciado! D 
"certo 

é

que loi, ou melhor, que forjm

enunciados... Bem. tu és !ei-

ro nestt as&unto e riã<i com-

preendes, mas essas pilantras
cinda têm a coragem de se

dizer professoras... Aliás,

por fnlar nisso, uu ontem es-

t:ve com o presidente da Aí.

^o<•i^.ção Comercial <¦ ...
Basta!

O outro paiece <piç não 
'Ui

viu diriito-
AhnV

Basta é o que cu estou

d»7ondo. Dr Mateus, o senho."

me desculpe (nest,- momento

j.i 
'percebera 

que t,nha sido
estúpido, tinha desrespeita-

f'o c advogado do Banco

Real t rhofe de gabinete do

Miiiistério de Educação e esta-

va por se arrepender... mas.

que fazer? beijar-lhe as
mãos? t( sinto sinceramente

ter.lhc dito «\ssa asneira,

nuv, seje compreensivo hoje
cu amanheci amuado não sei.

não posso. . Porque sabe . .
— liào posso mais aturar essa

< ;>'a sua conversa, ouviu, eu

nã:> posso! adeus!

C advogado ficou boquia-

berto com o «pronunciar do ti-

mido árabe. Tomou o carro

DR0C ÀFAR

IERDE MUS BMIfB

Aberta noite e dia

época de verdadeira miscela-

nca de escolas, uma substitu-

ind«j outra. Ademais poesias

em forma do vlied . alemão

d am muito comuns, e indusi

ve a grande Emilia Dickinson

seguiu-lhe as pegadas. Em

um ponto Rosenberjj se apro-

xima de Heine: na uniformi-

di.de. E* sabido que poucos

poetas apresentam uma obra

mais uniforme do que a d»

Heine. E Rosenberg apres ir

ta-na também, é verdade que
nã-j como a de Heine. O

<Buch der Lieder* deste é

muitas e muitas vèzes mais

uniforme que os rPoemas* da-

quêle 
•

Dentre os mais conhecidos

l".o' mas de Isaac Rosenberg

está aquele que começa:

«Thriugh these pale cold

days;-, sem duvidas dos mais

beios que escreveu- E bem.

| oucos dos seus trabalhos são

inaií' profundos que esse

Merece também especial

leitura as cinco qua Iras de

^-The Destruetion of Jerusa-

tm by the Babyloniaa Hordes"

quj termina fortemente:

< Sweet laughter charred

[in the flanie

That clutched 
*he 

cloul

(and earth

While Solomor."s toWeis

[crashed betv/pen.

The gird of Sabylon'»

f mirth»

Muitos Outros poemas de

Rosenberg seguiram o ritmo

de A Destruição de Jerusa"

lém>, mas neniium teve fecho

irai? feliz e bonito.

O sentimento da patria cm

Riserberg foi-lhe sempre Uai

por trás daquele pessimis no

motivo constante c mesmo

qiu* a muitos pode desagradar

poilemis observar o seu ar-

Cfr nte desejo de ver unidos iS

judeus embora nâo acreditas-

se que tal acontecesse como
acoíitcceu.

Rosenberg é um poeta livre,
di.ndo lhrre forma aos seus

pensamentos. Eis porque
Sempre se lera os i;eus poe-
mas coni agrado ,interesse e
adir.iração. Vivendo em ou-
tro clima, face a tempera-

medos muito diversos, Ro-
Penbeig não poderia nunca
escrever poemas como Byalfk.
A sua lira é outra e o s,íu
temperamento ;iào foi endir

recido nas guerrilhas do Ex-
tremo e Médio Oriente com'J

o poeta nacional judeu.
Não será Rosenberg um

'grandíssimo 
poeta, teve falhas

e em alguns pontos p pou-j
emetívo. prosaico inesmo.

Mks ficará p^ra ^mpfe na
•Historia da Poesia Judaica 110

mundo.

ji.vn 39

e fei-se. Dentro, o árabe (ou

melhor, sírio )abria i? braços

QJ 
' veraonhaé Fiz°ra um pa-

l^-Bo. 
'Coisas 

de doido. ,.

— Tu és um idiota

Chamou o cach?iro Êste

não lhe tinha respeito Ficava

olhando direto para o velho

ríhrs maliciosos, eãcartihitthns,

£i rogantes.

Vá arrumar! .. (dizia cm

r' sposta o cacheiro) . Isso não

fui eu quem fez. . . Ou então.

E »'j com isso, Assim a yidy
era horrível- Terr-vel Mar

tiiizi-ntc Não podia viver fni

pcz. Boatos circulavam A

mulher o deixara por um jo
vem -paraense 

que todos os

diaJ (à<- vezes com fia) pai
Miva por frente da t/amis-'.ia

Ass-irn era demais. Mas que
fazer? Não teve coragem de

•miitá-lo E. por qu? matá~!a?

Na«ia unha com isso. Lem-

brava se do casal americano

que morava num dos quartos
do edifício acima, que se des.

quitou. A americana foi mo-
i'ar ( Om a cunhada e sair com

o primo de automóvel. Êle u

nuu ido, arranjou uma cabn»-

cita debochada • e truculenta

Quv fazer? Era a confusão

Continuaram a morar quase
visinhos. Eram nssim a vida

Não presta ter vergonha O

coração já não se usa . Nada

de sensibilidade. Do america.

no contavam costumes indig-
nos. — mesmo assim êle con-

tinuava a rir a pilhtriar com

todo mundo. N&o escondia os
vícios que tinha. M,«s 0 ára-

Le não sabia qUe os cínico>

vivem, os cretinos brilham- O.

outros...

O resto do dia estpve Iior-

rívH. A' tarde vieram dois

errores gafliofeiros qtle leva-

ram quatro vidros <!»» perfu-
me francês «de lembrança".

A*s quatro p meia estava ter-

rívelmente indisposto O té"

¦ 'io 
pousava-lhe e é|e cur\-a-

vi m. Resolveu fechar .» ar-
mariiiho. Para isso mandou o

cac|-íf>iixi fechar as porta?
Teria o descanso. :) rapazol*

«•«•ntiouadamcnte fazia graças.
Cantava uma música popular
em tujas letras satirizava-o

v Assim se passaram dez

ano*. ... Isto vinh* do fato

do dizerem em plenas vezes

por tôda parte que, meãmj
th pois de dez anos -ie casada,

a mulher do sr. Jardim ainda

era virgem. (No rntanto te"«

dêle um filho extraído por
iiborto). O rapaz cantava

animadamente E. para maior

eftito. encarou o velho de

frf nte. O árabe corou e o ra-

paz não pode esconder o risa.

Riu e pagou caro — 
pois num

instante h mão gortla tentava

Irrgar lhe um ti emendo mur-

ro. O árabe avançou e punho.
O rapazola se abaixou muito

alegre e o punho =ht>cou-se
na parede. Seria o próprio
demo? O brilhante ftz-se em

pedaços e de baixo o caixeirj

saiu, sarcástico, invencível

Ei-contraremos .\fjora o
r.osso smigo Eugênio Jardi;n

em seu apartamento. Não

s»rí preciso contar que o

árabe entrar numa cervejaria

(que fique o árabe), mas não

pode aderir com facilidade ao

Erupo, sentia-se um deslocado.

Ti*mia. Agora nstava

apartamento- Encontrêmo-lo

sentado a respirar o ar -iba-

fi-diço que vinha da janela
— - 

Que idiota eu sou.

Repassava o dia. Nada.

qu;se nada vendera. Fizera

papelões, humilhações passa-
ra No apartamento aquele

rnte se transformava. A si-
(u.-^ão era de pio.- a pior- A
situação era de oicr v | «r
A tia velha e paralítica t- cava
a campainha. A moça pieta.

gorda e desdentada qu toma'

va conta (ou ncihor bocejava

perto da cama,- pouco- se im-

portando com-a-doente) rjà ti-

«ha ido. Fôra-se codo Vinha
os dasvaneiòs. místicos. Gho-
lava ouvindo o velho -4*scu de

Vivaldi no velho wrsmofo.ie,

Resolveu.

OUÇAM A PRF 
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RAWO BARÉ

ÀSrÈhriA^XÜAL

IVemml 
~ 
iwBttKm^u ¦ Ht. I

Idietea denominado m <f»oaat- I

IbiHdad* Jâe r—tmmrmção ém e- I

PctMm 
"o- 'do 

rigor I

sextod. Ch>m>M pd» 1 Man. I

{ik» d« clame aMttdk> fnt % I

foraiuia do «eNOKUOi

primtfo*), dentioado a ¦¦
ração daa fonçõea>Mitals. Wr.-'

m»c*a»> Pwfaria» «n tma Hh

fedia! Deodoro, 177 — fon»

CENTRAL DE FERRAGENS 
S.A.

Sempre resolvia -ISfttrou

Fo« a gaveta- O t&*QT7êr bri-

lhava e nicima das camls&s,

Tiróu-o dalí. IgricamWlióu se

p^ra o espelho da copa. Mi-

rou-se Estava desfigurado

Tinha mesmo a aparência Je

u>r. crápula. Utn leso. Levou

a a-m? a fronte. Uma vozinha

stimida velo do quarto Era

a tiii.' Cbmo -Se 3tom'ra jqae-
la voz? Tio 

'firme 
ao ttfmio

en> tfh* -punha o garoto que
1-Oje se suicida Ho efllo- •'Há

quarenta 
"anos. 'íw-

qutirta. A vosinha • chama,

fcie 
'respondeu 

tm- *fà vou"'

mtntiWfeo. A Wma 'Vstá na

fronte Mas í vsiinhs-r.

Éle pressentiu o cstkmpids.

Deccrto a tia tyãvlria. Nem
-podaria levantar-se. vir e «r.

Aliás, sHn, aliás -a ti*. ¦ 
Mor

rer teria deixá-la do tüíSi»
lháo .abandona-la- a üniea

pessoa do tnUfido r^ue-poderia

se interessar por cia,
*í o' «rtibe (Vm a

*í'"io) tfVt b iúfW.i vièáo de
ettno i na»irt*za ^ í«ábla Wb.
SÕ Os fortes resistem. Aos
frtNos eabetn retrair.se es-
conder^se e. quaíWo muito,
morrer.
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TERCEIRA PA-GOIA )

~ . __ i -A >- -—^¦^fiKSlScSBE^" -. a' ^>|

NO MDN00 DAS «fCEITAS

MASSA VIDRO PIRA FLORES

T/ma colrer '«opa1 dc pol-

i tlhrt <!f .irarnta 2 ' _• ro-

|hpr«'^ (sopa1 'Io água — '•_¦

cottt^rinha '!«• parafina ras-

pad.i e I colherinha d«> áci-

do Htn«-«> f.rvar ttido a»

»ne<» «*m uma panela esmal-

l»dí*. mexendo sempre, até

tir»r um grude. Em seguida,

tirar rio fogo r misturar na

fértil a de batata. adicionar

10 gótas de glícerina e «-onti-

nuar mexendo, até a massa

despregar das mãos Quando

e:i ver i^>n»*>. e!/olar 
'em

um paro séco e cubrir com

uni pano úmido. Abrir a

massa bem fininha. em pedi a-

Para a

durabilidade

das meias de

" 

Nilon 

"

1 n — Maneja Ias rom o

maior cuidado, evitando sem

pre d uso dr anéis c prós-

tarido a máxima atenção ao

estado de sitas mãos c de

vuas unhas.

2.o — To calçá-las começar

por franzi-láfc completamente

enfiando nelas apenas os dois

polegares. Km seguida cal-

< ar o pé. certificando-se de

f|tie o bico e o calcanhar da

meia assentem perfeitamen-

te. isto conseguido acabar

de esticar a meia na perna

prestando esnecial cuidado à

l>na coloração <la costura.

As ligas devem ser Tixadas

na bainha (parte superior da

meia «pio está para isto pro-

positadamente reforçada).

3.o — Lavar as meias de

Nylon apos cada uso num

banho morno de espuma de

t.abão 'depreferenci a sabão

em pó ou palhetas' sem es-

fregá-las Para enxugá-las

basta (.omprimí-las ligeiramen

te com as mãos. Deixá-las

secar numa vara lisa ou pre-

ferivelmente envoltas numa

toalha

As meias não precisam e

não devem ser passadas a

ferro.

Ajar ABELHUDA

LEIAM

A CIGAkR 4

mármore ou matéria plásti-

ca. e cortar com os cortado-

res proprios no formato que

desejar < rfiiosotis. migue.

flor do campo tulipa lirio.

etc»..

GORR1NHO

Esta receita foi transcrita

da revista Tricô e Crochê'*

Pode ser executada aprovei-

tando restos de lá de duas

oores Este eorrinho foi fei-

to nas cores verde e barnea.

\ lã deve ser grossa, e as

agulhas n. 3 e Montar 108

pontos na agulha e trabalhar

em ponto sanfona (2 tricô e

2 meia» Fazer 4 carreiras

verdes. 2 carreiras brancas, 4

carreiras verdes e duas car-

rei^is branc-ti. e continuar

com verde até completar 11

centímetros. Pegar 2 pontos

) intos no fim da carreiii.

até diminuírem 4 pontos em

ambos os lados, e depois 2

pontos juntos no começo e

no fim de cada carreira até

ficarem 64 oontos. Fazer uma

carreira de passar fita. para

passar o cordão, com 2 pon-

tos juntos em tricô e uma

Jacadn 2 pontos Jtftitos PHi

meia c uma laçada. Tricotar

mais três centímetros e meio

e arrematar os pontos. Fe-

ehar o gorrinho. e depois co-

locar no passador um coi-

dão. feito com alguns fios

de lã.

PAR*, AM AC! AR AS MÃOS

Todas as pessoas que fa-

?em certos serviços cazeiros.

apresentam em geral, mãos

grossas e de aspecto desa-

gradável. O proessso para

evitar èste Inconvenieite é

o seguinte todas as noites,

ao deitar umedeça as mãos

levemente, e passe um sabo-

nete próprio para a pele. Em

seguida, passe vinagre <de

boa qualidade» e deixe as

mãos secarem, sem o auxi-

lio de toalha Com duas ou

três aplicações já terá um

rseultado satisfatório. O

mesmo processo pode ser

usado durante o dia. desde

que não precise molhar as

mãos por algum tempo. Uma

das coisas que concorre para

engrossar as mãos, é pegar

panelas ou tampas quentes.

Faça isto sempre com o au-

xilio de um pegador de í>a-

nela. feito de fazenda grossa,

e bem sèco. Experimente e

verá o resultado.

Para amaciar a carne, jun-

te à água em que vai cosi-

nhá-la. Uma colherinha de

vinagre.

A carne de porco fica mais

macia se deixada durante ai-

gum tempo em leve salmoura

x X x

Para o bolo ficar 
'macio 

e

crescer bem deve-se sempre

bater a clara seiterada. e dei

xar para colocá-la na hora

de despejar o bôlo na fôrma

Uma pitada de sal em qual

quer dòce. tira 
"dóce". en-

joado que certas peessoas não

gostam.
x X x

Para fazer desaparecer o

cheiro de alho das mãos. es-

fregue-as com um pouco de

salsa.

x X x

Quando o feijão estiver de-

morando a engrossar, bote

uma colher (sopa> de fari-

nha de trigo, desmanchada

em um pouco dágua

x X x

Pára tirar o sal dos cama-

rões. bote-os de molho em

farinha de mesa. durante

duas horas. O sal sai todo e

èles ficam como frescos.

x X x 
gS

Acontecendo salgar demais

uma comida, mergulhe na

panela uma 
"espontex" tes-

ponja artificial». retirando

depois de alguns minutos. Re

petir a operação quantas vê-

zes forem necessárias, não

esquecendo de lavar a 
"es-

pontex" para retirar o sal

absorvido.

VM ROSTO NOVO 
— UMA IELE1I MOV*

Eis todos os truques para

o penteado e a maquilagem

mais adeguados ao

Obtecrve bem os desenhos:

rles The ensinam e adquirir

mais bleza e mais f.«scif!

Faça estás provas diante do

espelho.

Sobrancelhas: Para mudar

,i sua linha seria necessário

fazer antes a depHaçáo ade-

«piada. Mas como lhe «era

difícil decidir a correção mais

lhe será fácil traçar o con-

tórno da bôea. Primeiro, em-

põe -os lábios, ti fim de que

VTiiàton nã» escarra" e o

contorno fique mais lealçado.

Existe uma regra flxa para

pintar bem o bôea: se o

queixo é fino. e portanto o

josto se torna poritud (mais

estreito em baixo), a bôea

deve ser desnhada pequena:

se porém a linha do q*.ic'No é

larga, também a bôea é de-

senhada iarga p*ra evitar

que o m"imo pareça mais

largb Tpinda. i f 9VÜ

O po facial: Para a maqui-

lagem-base: deve srr sempre

etn jó. Para os retoques, de-

ve ter na bôlsa um pó com-

çpacto, que torna o retorque

mais rápido «* não tem o in-

conveniente de deixar man

chás'mais claras no rosto.

Também não cái sobre o ves-

tido.

MAE

Primeiramente, na fa.;» ia rloee inc0ns~iéncia o Aeiro

c'o leite. O perfume 1o taJco. As mã-js nos vestem, despem a

no penumhro"o mundo do cacto já -lã um prenuncio d«? reco-

nheeimento o.uando as mão» que nos tocim são as «leia. fcm

rieio da neoulosa da vida puramente instintiva ( 
destacam.se

« entre tôdaa as mãos cm redor, as mãos «liferentes, que ja

reconhece nos e já procuramos. Agora já íntimos o perfume

,)ela. Já nos voltamos n.uanlo ouvimos a voz dela. K pela pri-

meira vez ensaiamos .im sorriso -juando em meio da ncwa,

vrmos vislumbrando aoj i>oucos £"U* face. Depois o andar

incerto. A fala incerta. T. com cofreguidão nossos braços sa

estendem para ela, agora jue adiviaha»«ios ,i'b essas braçoJ

sào da me&ma carne dos nossos. E coma fomos frágeis, e

como somos vacilantes. nos agarramos a cia * ela que e forte,

que é firme: se choramos, é seu r.oine que nos vem a bõca

cm meio do gri»o, «mã;! >. Se rimos, é com ela que que>

reinos rir também poriiue só ela fabe rir um r:so igual ao

r.osw > mãe » Depois, a descoberta do mundo. A descober.

t i Ha juventude ofusean*e como um sol: tMn-« tão sahips,

U.o independentes, tã«» pol^rosós' E t:os;-io sorriso e ironlco

iiir-ndo n, ventos — tão inexpe 
-iente em «"are aa nossa expe.

i iêncü vir com seus zelos, suãs r-con.en<»aíõc='. seus conse.

i ios ?ha, -namãe. mas já rreaeemos tanto F.ntao não vê-i

Iton-peu.se «lefinitivamente o cordão umbelical , :

Depois í,inda, a luta. O desencao o. A náusea. E a«s po*

os bem lentamente vamos ficando de novo peouenmos, fra-

-eis frágeis como poMes bichos t.-i5tes ouerendo um «com

r.hceo me-v-.s firula do que i**so querendo apenas que

alguém o Venda a i.uo e a< a-cie em 5,:'êneio ánossa cabeia.

Mas 'em oue sei a.i»iela mão, •, 
pt-mHra. tem rue 3er a^ueU

mão assim reeòncava com) uma conchajwra receber « voL

«a do filho pródigo: 
<irã...> To-hm podem filhai ao nosjo

apêlo. E.a não. Seus braços - está ela viva .' esta ela mor.

ta, - brandamente vêm nos envolver n« sombra, te você,

mamãee^ 
^ vjj,lCa 

jue pode repetir os versos dc Maiaco^

vpky: «Comigo viu ?» toida a anatomia. Sou toda um cora*

iL°U' LYGIA 
FAGUNDES TELLES I

(Transcrito» J

PRODUZIDO

DOCUMENTÁRIO

SOBRE O TUMULO

DE S PEDRO

ROMA A <Roy Film->

realizou um documentário em

Eastmancolor c!e 5(X) metros

em 35m com o titulo Pietro

é cjui» (Pedro está aqui» que

apresenta a recente de>co.

berta e a decifração t?e ins.

crições junt0 ao túmulo de

São Pedro, na Basílica Vati-

cana. O documentário foi di-

rigido I»or Elio Pic^on, com

a direção científica a cargo

da profa. Margherta Gu:*i--

dacci, da Universidade de

Roma

perfeita. aconseTH^iiios tomar

um lápis esctiro e uma base

inais beleza e mais fascinante

«•xecute nas sobrancelhas a

linha nòVa que julgar mais

adaptada à forma «o seu

rosto; depois, com a base

densa. cub"a os fios. para

que não fiquem visíveis, ai-

bem densa. Coo o lápis,

se um pouco do espelho e

terando o efeito. Afaste-

do um pouco os olhós. Faça

duas ou três provas antes de

se'decidir. Por fitn.. HfforCe

a linha escura preferida, ti-

re a base e elimine com a

pinça, os pêlos supérfluos.

Não altere excessivamente a

posição-base das suas sObran-

celhas. As modificações pa-

ra ergue-las s8o feitas so-

mente aos lados, tiúnoa na

parte central. qUe 110 máximo

pode ser 
"limpa" seb o ar-

co.

x X x

O Rouge: aprendendo a

aplicá-lo bem. você poderá

corrigir a irregularidade dos

traços. Sc não tem multa ha-

bilidade, use o tipoèm pó; cs

tenda-o depois dc ter aplica-

do o pó dc arroz. Só depois

de adquirir muita prática,

poderá adotar o rougfe em

pasta ou o liquido que deve-

rá ser aplicado antes dó pó

de arroz e espalhado sem dei

xar manchas.

x X x

O Baton: E' importante qu« i

fiquem delineado e por iste W cf

deve adquirir um lápis ver-H >,

melho. especial, com o quall ^

Miliha

Minàa mãe tem nome è lin Jo

falando for este filho

que no mundo abandonaste
' 
guando 

era pequenino

Ainda gUárdo .ia lembran«;a

quando estavas no caixlo

em leu braço do lado do coração

tinhas o meu írnilozinha

que morreu com poucas horas

que ele tinha nascido.

Qu/sndo estjavas no caixlo

que tinha aa côres do céu

eram as c^Vres t-ão lindas

minha mãe e meu irmão

ambos estavam sorrindo

As^m fote para o céu *|

levando meu inhãozinho

me deixaste wjui ria. terrs-

sem amor e sem carinho

Me ficaste nfâ*

e nuiica te ésquecl

fostes a única m®e

que na terna conheci

MASSA PARA EMPADAS

S:

» *"*-
!' i ~í >

Recebe presadà 
màe

uma. lágfima fle sàudn.de

esta lágrima, cristalina

é igual a3 muitas que 
eu chor?i

quando 
me o.ban<lonaste

que eu era pequenino

O nome de m&e é 3anto

qite,I santa VirgeMEria luz

a Virüem que esficifiFcéii

^ santa niae de ffls .Wos

â Virgfem Saiita 
"Maria

a Virgem mãe de Jesus.
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SENTE-SE INSEOUKOt

Ningupm se sente seguro I

o t''mpo totío. lhas qtfem vi-1

Ve VOitófenteltoíítHe ápreéensi-1

vo. tem alguma falha psiqui-l

ca que exige correção. I

E' mais fácil de dizer do|

que ?e fazer 
"fcis cóm 

"lnte-1

Mgencfa e determinação 
"ncèl

pode libertar-se dós séús re-|

cetos e freocUpações Voltei

os dlhos 
-para a siía infân-|

cia 
"é 

à sua adolesciÉticfa para ¦

desCÔbrir as cátifeas d>i suai

falta 
'de 

èorifian^ 
'oü' 

da suai

áhsied&de. Procure táiübém

deálfcn^jí^r um ôahceito ihais

amadurecido da^da qtíè lhe

M 
^'I 

i; i' 

'

Klemas ifaé suri^in.

P 
(Atribua a cada resposta

afirmativa os pontos indica-

I das> ,

1. SeHfe-Se pòúco » vonta-

I de num meio novo, 
"éln 

si-

I túaçÜes nòvas' bii entre pes-

soas estranhas? (3)

2. Modifica imediatamen-

te uma aflrmattv ío(

I te oura afirmação se os que

I o escutam parecem codtrarios

à 
'mesma? 

(2)

¦4. Desedhfiá dos estrihtios

dos \1f ^Mt'1 i^o«. d"8 P^°*s

I que vão moíar ria sua rua

I ou começam k WílSalhár no

fafoÜno Wgar que voéè?

4. Está semprt ^pdhdo a

l»i«ra^^ fêkêkíV Wtín ama

I paft sAer se ainda é ama-

do? (4)

*. 
*Hin ¦ft.mutlk ^a 'dimi-

I nuir as pessoas que brilrim
'Mis 

do1Hfc*#cê?^fS>

C Defende-se com prwte-

I za se desconfia de que al-

I quem o está querendo acusar

I ou criticar? (2)

7. Depende tfo álcodf Vde

MtdlcaméíltOs 
"pãfa 

nrt«tér*e

I em ação? (4)

8. Ülfii á^tiilfce 
«áttÜfcglIjdo

I o que í<É outfbs Mè dfifcm

ou fltlaiã a seu recito? «)

9. i0Mmvèfa

roualtMtfiWf'

10 
'È* 

um alarmista, que se

preocupa Insensata e desne-

cessariamente? (4)

De 21 a 23: Você tem uma

alta tíòse de insegurança.

Procure dominar os seus re-

ceios e inferioridade e. ao

mestho tempo, ádquirir um

conceito mãis objetivo, e

amadurecido da vida. De

7 a' 20: Vòcê 
'tem 

algumas

graves fálhas psicológicas que

devem sér anaíizadas e ven-

cidás para Vòce tornar-se um

indhiduo 
'eficiente 

e equili-

brado. Menos de 7: E' muito

raro você sentir inseguran-

500 gramas de farinha de

trigo — 250 gramas de banha

derretida — 2 colheres (sopa»

bem cheias de manteiga — 4

gemas — sal à gosto. Ponha

a farinha sôbre a pedra már-

more, ou jnum Vasilhame,

abra um buraco no centro e

coloque ai os Sngí^edienfes,

sêndo' a banha posta aos pou-

cosk «fèrretida mas fria. De-

pois misture tudo bem e lo-

go -que a massa esteja ligada,

em 
* 

pónto de enrolar, está

pronta. Forre então as for-

minhas e coloque o recheio.

Cubra, pincele com gema

misturada com um pou«^ii-

nho de leite e leve ao forno

quente.

LICOR DE LEITE

1 litro de leite cru — 1

quilo de açúcar— 1 litro de

aguardente — 1{2 limão sem-

casca amareia — 1 fava de

baunilha ou vanillna. Junte

todos os ingredientes dentro

de um vidro de bõca larga,

deixe durante 8 dias. No .o

dia. tire o limão com uma

colher de pau. No 8. dia.

despeje num guardanapo. es-

prema o caldo, depois filtre

com auxilio de papel filtro,

duas ou mais vezes, até ficar

douradinho. Esta receita é

sempre feita por mim e é

muito gostosa .

SORVETE DE CREME

1 litro de leite — 8 gemas

 400 gramas de açúcar

'mais ou menos» — hauni-

lha ou vanilina a vontade.

SmBata as gemas com o açu-

car. junte o leite e vanilina.

sempre batendo com «•'

de pau. Ponha a panela no

fogo vivo e antes de ferver

retire do fogo, continaundo

a mexer até engrossar. D~-

pois de frio. passe na penei-

ra ou liquidificardor e em

seguida leve ao congelador.

COCADINHA EM

FORMINHAS

Massa: 3 xícaras de farinh»

dê trigo — 2 colheres de

manteiga — 1 colher de ba-

nha ou manteiga — sal à

jgòsto e água par que a massa

dê ponta. Misture a farinha

com a manteiga, banha sal e

água, aos poucos, amasse até

dar consistência de massa

de pasteis. Forre então as

forminhsa e dentre delas

nha recheio de cóco: 1 còco

ralado — 3 ovos inteiros —»

2 xícaras de açúcar — 2 co*

lhers bem cheias de mantei»

ga 
_ i pitada de vanilina.

Coloque e recheio e leve ao

forno quente. Essas formi-

minhas to:íumam ficar um

poujtyjinho duras mas com

o rechieio de cóco ficam gos

tn«JS.

CACHORRO QtlENTK

\'t quilo de farinha de tri-

go 
_ 3 colheres »sopa>

cheias de manteiga — 2 ovos

 3 colheres «sopai eheias

de banha — 50 gramas de

fermento Fleischmann — 2

colheres (sopa > rasas de

açúcar — sal à gosto 
— 1 ^

salsichas. Ponha a farinha

xícara de leite — 1 lata de

dentro de uma terrina. abra

um buraco na farinha ponha

os ingredientes e amasse ta-

do muito bem. Desmanche o

fermento no leite adicione a

masss. Sove ben. até des-

prender-se das mãos. cubra

e deixe descansar em lugar

quente, até crescer o dóbro.

Tome metade da massa e es-

tique num tabuleiro untado

de banha e coloque por cima

as salsichas, antes refogadaa

com rodelas de cebola, to-

mate, pimentões, banha e um

pouquinho de água. Cubra

com a outra metade de massa

e passe por cima um ôvo
4 

.nteiro tíj?vSirii?nchach). Asse

em forma bem quente. Se

preferir, em lugar de sal si-

chas coloque presunto em fa-

tias. ou queijo de Minas iam»

bem em fatias. '

CkftA CANAVAKRq. — li

***** «b Hthra *

Ferrageo» em geral.

lertal para twl™#'-

4* eánalte e il««W»

DOS i» 
-ts MA^H

— — TeWoW:

- «MAONA9 —

wa5

GRAÇA TRANQÜILA

Nio adianta ter traços bo-

nitos se èles vivem contrai-

doa- A serenidade do rosto

a m craca da mulher. Se vo-

tè*So Iptoé* a dar 
2^*

ao*séu, é teiül 
"«Wafcue mas-

Mgem qualquer 
ereme e

meaftb a hélêt» dós traços

roHM^o uflh jovem tfiw,
'Varetetfa". >ensa ee-

Mtva. Ma»

outra que

mmntmws

confunde um rosto fresco e

pacifico com ar insôsso.

Por falar em serenidade,

artistas tem um método óti-

mo para conseguir uma fi*

sionomia ao mesmo tempo

alerta e repóusadá. Consiste

shnple«mente em deitar-se,

mantendo a cabeça mais bai-

xa que ás ternas e os pés.
"Fácil, 

nio?

O resultado de tal processo

é que ò sangue aflui à parte

superior do corpo, irrigando-

a e beneflciando-a. Ao nwf

mo tempo as pobres perna*

que suportam sefflpTe. tWo

o pêso do corpo, tem uma

oportunidade ótima^ ^e 
re-

pousar. |

Experimente esSa feéelta •

observe como sua pele'ganha

um novo tom róseo. Atèn-

ção! Não adianta aplH^r o

método de dois em doffs me-

ses: diariamente é que dá

resultados. J

n

n

a
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O CARRASCO DO YEMEN

COMETEU UM ENGANO —

— O erro de um «jus-

tjcejro», Ticrregado <Je exe

cuta» uma, sentença trouxe

delicadj prooiema ao rei do
Yemen e terá uma tragica

conseqüência para um conde,

nado.

Um oficia] da* forças ar
madas de Yemen Sayed STi-

araf el Marwani. implicado

num Caso d*? homicídio de um

juiz durante a estada na lta

lia do «Imam» Ahmed no Co-

meço drste ano, fora conde

nado à morte.

O rt«i mandou que lhe Pou-

passem a vida ma» que sua

mão direita e sou !«'¦ esquei'-

do fossem amputados para

punição- Aconteceu, porem.

Que o funcionário encarregado

de executar a sentença er.

rou <. cor-*?n a mão esquerda

hOm-Jn, ao invés da direi-
ta.

Segundo as noticias chega-

das de Yemen, parece Qun o
«Irnam» ficara muito pertur-
hado com o erro do funeio-

nario: mas que depois de

longas consultas com teolo.

gos e outros conselheiros

resolvera que a sentença do
corte do pé fosse adiada até

que o braçu amputado P°r
engano tenha cicatrizado

CARRO INGLÊS EM 62 SE-

RA' A QUEROSENE — Lon.

dres, — A firma britânica

Rover Motor Co. espera co-
meçar em 1962, a produção
em serie de um automóvel

revolucionário que utiliza

querosene como cT>mbusti\ el
O «Daily Mail diz, hoje,

que a empresa já pos à prova
um modelo experimental des-
se outomovei a jacto fa.

a confiança e a esri.>ia que
lffíiíram o grand= benomerito
a Azeredo Perdigão .» herança
Gulbvnkian não Teria talvez
«• que foi por magnanima de-
cisão do testodor — nem seria
o que é hoje por obstinada de
dicação do seu grande testa-

mpnteiro- Azeredo Perdigão
foi f êt na verdade em toda?
as conjunturas, -the right

• inan in the right place». F0i
nas mãos do grande advogu jo
e homem de gost.í. a quem
r.« nliunia tarefa mt er. canto
rts espirito é estranho, 

que
Gulbtnkian depôs, co-n gene-
rosidade inexcedivel, os beno.
ficcb o oQ votos de sua herança

portuguesa. Será impossível
ficixar sempre de associar os
nomes do fundador e do seu
eontinuador.

Mas nesta grande ação -*ia-
eional — 

que o é — da criação
do Museu Gulberkian, e do
enriquecimento de iríealcula-
vei3 p.: -p» cíiv&s, do patrüno-
nio ari.^uco quo esse Museu

algumas palavras
ile justiça são tombem decidas
a França que Com uma com-
preensão, a qUe teremos de

sensíveis da ostima 
que

'S'-t cs dois países, facilitou a
vinda para Poi t- WI daou?la

parte, considerável Jas Cc!c-
<ões que existia cm Fiançi
siz gestos que valem mais »o

que vastos tratados e longas
políticas. A «grande Senhora''
da Europa que é a França
toube sê-lo mais uma vez 
com a simplicidade e a fidal-
guia que estão nas tradições
dessa mestra de Convívio e de
i ^pirito 

que tantos laços de
histeria e de cultura nos ligam

A intervenção diplomada

que este belo fato franco.

português naturalmente iní-

pücou ficarão ligados 
pela

Parte de Portugal, o prestigio
petsoal, a irradiação da simpa
Va. e da inteligência do homem
que-, embaixador de Portugai
f*r" Paris, é hoje o nosso mi-
nistro dos Ncgoctos Eslran-
feoiros — e/ nessas duas qua-
jidades ao serviço dessa gral)'
do causa nacional o interna-
cional, soube por o calor e a
iiifluencia do seu talento e do
seu fulgurante trato político.

Sem o relevo destas dividas
de reconhecimento nacional,
a noticia da próxima entrega
ao patrimonio do Pais do Mu-
seu Gulbenkian seria incom-
pleta. No dia proximo, em

que. concluído o palacio que
«brigava essa galeria, uma
«ias mais valiosas do' Mundo
for inaugurado, não apenas a
herança, mas também a alma
de Calouste Gulbenkian fica-
rão em Portugal guardadas
pela devoção do novo por tu-

gues Sob o signo da gratidão
que é muito — mas também
sob o signo da beleza que é

-mais.

zendo-o correr a velocidade

de até 160 qutfometro* por

hora.

A ítover Motor projetou o

automóvel mo vejcuio da

família. O modelo experi

mental e um carr<> de doi:

assentos, de tamanho Peque,

no, como os carros comuns

da' Grã Bretanha.

O carro tem um motor de

turbina o gás montado na

parte trazei ra da carroçaria e

dois pedaij, que controlam a

aceleração e o freio • O aU-

tomovel não tem embrea-

gem e sò conta c0m uma

marcha

Nas provas, segundo o Dai.

ly Mail», o carro teve um

rendimento de 22 a 23 quilo-
metros por galão (3,79 litro» >

de querosene, a uma veloci-

dade de 65 quilômetros por
hora, com um rendimento

ainda maior à velocidade de

100 quilômetros, mas a Ro.

ver deseja obter um rendi.

ment0 de 20 milhas (32 qui-
lometros) por galão antes de

por o carro em produção em

série

NOVA DROGA PARA CU.

RA DA E PILE PS IA — To.

quio 
— Um grupo de cientis.

tas japoneses fez um medi.

camento capaz de curar a

epilepsia com ce;n por cento

de probabilidade de êxito, de.

<*larou hoje o dr. Rokuro

Suhara. membro desse grupo
O no^o medicamento recebeu

o nome de «Gabob.

As experiências clinicai

efetuadas no Hospital da Uni-

ver.-qdade Japonesa em 70

pacientes atacados de epilep.

sia mostraram que, em 31,4

j.or cento dos casos o trata,

mento pelo <Gabub foi intei-
ramente eficaz. Em 54,3 por
cento do, casos, o estado dos

doentes melhorou muito e

nos 143 por cento restantes

não foi registrada nenhuma

mudança-

Esses registrados se aplicam

a doente,, que tomaram o
remedio Por via bucal.

O nome de «Gabob» é re.

sultante das iniciais reunidos

do nome cientifico do produ-
to «Gamma — Amigo — Be-

ta — Hydroxibutyric — Aci».

DISCO MERGULHADO.

RES» E A PESQUISA SUB.

MARINA — Nova Iorque, —

A Sociedade Norte America-

na de Geografia anunciou o
êxito completo de experieu.

cias com o que se convencio-

nou chamar «-disco mergulha,

dor», a ser usado para ex.

ploração su.aquatica em pro.
fundidades superiores a 45

metros. O veiculo foi testado

durante 95 minutos num mer.

gulho efetuado no litoral de
Porto Rico. O disco, de dois

metros de diâmetro e metro

e meio de altura foi Cons.

truido com fundos doados pe.

Ia Sociedade, consistindo em

casco de aç0 com uma porti.
nhola de entrada superior,

sendo impelido para o fundo

do mar por dois jactos da-

gua'. Hà espaço n0 interior

para um piloto e um obser-
vador ficarem deitados sobre

Um icolchão de borracjha, e

Poderem olhar Para fora a.

través de du^ Janelas íe-

dondas de plástico. Outra ja.
nela é ocupada por Uma ca.

mara cinematográfica, haven-
•'o ainda uma «garra» hidrau.

lica que colige amostras

vida marinha. A Sociedade

de Geografia descreveu o
« disco mergUiiiador como uma

gigantesca tartaruga com

dois olhos escancarados

ECONOMICO O HOMEM

MAIS RICO DO MUNDO —

Nova Iorque — Paul Getty,

o homem mais rico do mun.
do, ganha cerca de dez mil
cruzeiros por minuto. Ele

não viaja de avião porque
não gosta; para atravessar

Atlánitiao Iserve-sjs quase eX.
clusivamente de seus navio»
oetroleiros Não possui escr-i

torios na Europa, embora te-
nha vultosos negócios lã; seu
secretario è pago por hora de
trabalho. Hospedase natu.

ral mente nos melhores ho-
teis. mas parcimonioso; seus
ternos são feitos pelo« melho.

res alfaiates, mas não deixa
de trajar sua roupa mesmo

quando está gasta. Casou*
Sfãs vezes! mas não conseguiu

alcançar nenhum matrimônio
feliz.

MADEIRAS

SERRARIA RODOLFO

: GRANDES ARMAZÉNS

DE FERRASENS DO MERCADO

DC *
' 

J. SOARES, FEBRAfiENS, S. A.

ROA DOS RABSS. SS — SI

Cotara Porta! n. SOS — Poomi IMS • IMS'!« 
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TELHAS, DEPÓSITOS MM IW, TVNS

««ESSMWS PAU IMU E ESMTtS

I
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AhKfcdaMNMt
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A AGENCIA MIMI

DE
A 

• 
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Santos & Qa. Ltda.

A *> '

i.,, 4 .

Ttan a grata 
satisfaçã* á» a?ím qut recebeu dava re-

mesta das fabaletos a incemparáve ia Fagiaa a fiáa

RHEEM MASTER

Agara an daia baüaaimaa Riidüaai — ffStaadardM 
a 

"Luxo".

Maatenda também em eataqaa grande 
«orlimento de fogões

ELC0 * 2,3, • 4 kocas.

Camunica alada, lar recebi 4o campleto sartimenta de ferragens

de extensão

KIRSCH

Para certinas de portss a janelas de qualquer tamanho ou

iargura.

ASSADEIRâS RHEEM 6RILL — Somunicamos que acabamas da ra-

cfber nava remessa das afamadaa lasadeiraa RPveent firlll, agara em

mraa sertidas. — Para seus assaflaa llgairoa, 
pm Grelahadas, Chur-

raacae, ela. Use a Assadeira Rheem Grill. Um SuaaaaaS... -

Visite as Lojas da Agenda Niml 
- 

De Santos & Cia. Ltda.

Ay. 7 de Setembro.806 o Teodnrete Sauta, 125 — Fana 21*34

NÃO HA

6 IN

COMO

A' VENDA EM TODAS AS CASAS DO 6ENER0

fi. R. NEALON & CIA
Praça 19 de Revembra, 137

Fone: 1957 — Caixa Postal: 267

MANAUS AMAZONAS

Patroa — Anabela. ama-

nhã faça o favor de me cha.

mar às 4 da madrugada que

eu preciso viajar

Criada — Sim senhora.

Mas como eu nunca me le.

vanto assim tão cedo, tenho

medo de perder a hora. Por

isso eu peço à senhora o fa-

tatuagem no peito?

chamando.me às 3 e meia

pra me lembrar-

Esposa — Aqui está, que.
rido o remédio que o médi-

co mandou você tomar de

aua^ cm duas horas- Tome

uma colher agora, pois tenho

que sair e falar com a vizi.

I nha cinco minutos- Voltarei

logo

Marido — E quem vai me

dar, daqui a duas hoias, d

outra colherada?

NO QLAKiKL
Que é que vocês dois

edão fazendo?
—- Sargento, estamos car-

regando estas escadas para - a

t-ala do capitão.

Que escadas?
João! esquecemos as

escadas! -..

Aquele «gangster» era tão

estúpido que se delatou à

policia sò para receber a re-

compensa . .

COMPRADOR NUMA CASA

DE AVES:

Ê. è esse pa • •.

pa.. pa... papa-, gaio ta...

fala? ü j 
'

Caixeiro pouco inteligente
— Melhor do que o senhor-

Guarda de transito — O

numero senhorita?

Senhorita — 99—54—23. Se

atender voz de homem é meu

marido. Desligue e torne á
ligar meiH horb depois-

Era úm sujeito realmente

distraído. Estando com uma

rédea .entre as mãost não sa.
bia se a havia achado ou se

havia perdido um cavalo

Pensamento de- um Medro.

*h> — E' melhor ser covarde

por um dia do que ser cada-

ver pra toda vida...

Mocinha curiosa — Hà

quantos anos o sr. tem essa
vor de tocar a campainha

& 
't 

A *í ÚÊÊ I ' *« 
4"4. »•

MADEIRAS

SERRARIA BODOLFO

Marinheiro — Hà 
'mais 

de

vinte anos. ' 
'

Mocinha curiosa — E ela

não sai com agua e sabão?

Marinheiro —- Nau ^ei

Nunca experimentei ..

EM QUATRO LINHAS

Saudade é televisão:

permite a tod0 momento

mirarmos a quem queremos

na tela dp Pensamento 4'
Benedito Machaao Homem

SAÚDE DE FERRO

O médico encontrou o ra-

paz e disse -lhe:
Você não vivera mais

de uma semana se não parar

de andar às voltas cum mu-

lheres
Mas eu tenho unia saúde

de fçrro — respondeu 
'0 

ra-

paz. 
— Isu> não me fai mal

algum
Acontece que uma dela-

é minha esposa.

GAVETA DO SAPATEIRO

Uma casa sem livros é co.

mo um corpo' sem alma

(Cícero)-

A justiça nenhuma recom-

pensa, nenhum salario. exige.

(Ciceroi: '

O império do mundo é ga.

nho pela prudência (Calde.

ron) •

A cólera é um vento que

apaga a luz da razão (Ho-

berto Ingersold'

A ptrudencia é tão necessa.

ria com0 a coragem (CaL

deron).

O maior prêmio das ações

heróicas ê faze la? 
" 

(Padre

A. Vieira).

Não hà nada. tão utU quan- _
to q arrependimento > (Ma.

deo Aurélio).

O mal não pode vencer o

mal. — sò o bem o faz' (ToIj.

toi). * 
." .«

iMUVlUAUlS ÚTEIS

•' Uma esctovh de dentes

elétrica para combater a ca.

rie foi experimentada no Ja.

pão- Ela é presa a uma pi-
lha e contem no cabo um

tubinho cheio de fluorina a.

través a qual passa a corren.

te elétrica ,

Uma navalha que «absoF-

ve > as laminaS usadas está

para sçr lançada nos EBta.

dos Unidos. Tem na «cabe.

ça" as lâminas novas pronta;
a substituir automaticamente

as velhas, Para as quais lia

um lugar no cabo.

EDITAL

Cnraa de Cerreepeadente Cawerelal

tio abertas, n Escola SENÃO, até o pr&xtao dn S á»Estio abertas,

tiií&iof rua Saldjnha Marinho^ tiS«i «b wsvnyvos
do Curso de Adestramento panCorre^oadeate

gramado oara 00 aulas incluindo

Condições para inscriçio:

1) Ser comerdário.

2) Possuir conbecimeatos de

ém nível necessário para o

3) Nio sofrer de oiolés*fi

fera varíola.

4) Possuir carteira profissional

» áe

its áe

5) Apresentar nm retrato 3x4.
A» aulas wrlo ministradas ás terpu e

horário de 13,45 ás 14,20 horai

Os interessados poderio dirigir.se ao local acima
no expediente matutino de S ts 11 horas.

Manaus, 28 de abril áe IMS.

EDISON BENTES FARIAS

Diretor da Escola
Visto:

JOSE' LTNDOSO

Diretor Regional

Fígado 
- 

Vesícula

^ICorao 
é do conhecimento

I geral, elevada Percentagem dosl

B habitantes das zonas de cli-l

|ma tropical e subtropical sofre

I perturbações oriundas do mau

Ij ftmtfonamcnto do aparelho

hepatico-biliar. São muito freJ

I quentes, em nosso clima, os
distúrbios da vesicula, princi-

I palmente a liti«se e a lnsufi-

I ciência biUaros. Os sofrmentl

Itos produzdos por êstes distúrl
bios abrangem a escala dal
ligeira indigestSo atéHVBH

lqui'i de dores convulsivas- En-I

Jflo agudo, principalmente após

a ingestão de refeições gordu-
rosas, dor de cabefia unilateral

|ni«mo, 
quando qusr avisar quel

I Insistente etc, ê oom,, w ma.1
n&fcsta, inici Umente, o orga-

[algo 
d« anormal ocorre com ol

¦sistema l^Patt>-MIWr. Despra-I

Izando êstea avisos ou só spli-l
bcando medicação sintomática.

«ujeita.se ao grave perigo de

pnvbcv danos irreparáveis «

Mo e sistema hepatioo, Inti-I

loamente llga.-^ ao biliar, poúl
0 no fígado que a bUis *e petr I

dos e "e nio ffo dêsse órgão I

a mesma Perfeitamente dam.

nada, podtrá causar tfiA» es-j

pécie de tnmstAtnos. pois ol

liquido rettd» na vesfeula, «es-l

tagnado», freqüentemente for-l

ma depósitos crtstalinos, Ootnl

aparência de Kái cu5os grio-l
zinhos podem serflr dt núcleos I
ds cristalização, para fcctnarl

Iposslfels «pedras», que s&o o*J

tsmlvei»

I A fim da se evitar que tal

I aconteça, i necessário «g!<r

Io velho ditado: Antes prevenir

Iqve remediar. Quando, num

I motor de automóvel, o óleo C-

¦ ca contaminado por detritos

I (semlhantes, pelos danos que

causam, a0 > d-póãtos crteta-

Unos da pilis>. manda-se pner

cedr a lavagem do depósito dê

óleo e a troca do mesmo. Por

incrível qua pareça, é possia

Ivél usar de idêntico process>

|na 
vesicula, onde se deposita

a pilis, pois eiste um tratam en

to eficaz qUe produz o efeito
requerido. Uma coubinaG&o da

certas substâncias vegetais na.

tu raia obriga à Vesicula des-

pejar brusQsmonte 
0 seu con-

teúdo. constante de byis, «reta
e eventuais cálculos menores,
no trato digestiir0 , de onde

Po^eri^aneffta sio efcedtfos
por meio de um purgattvo po.
rifeante. A renovaçSo d» «óleo», I

Pdo

monte, ui% vet par 

*2"^

««•do patos queMV
Wos bíüarsa pmduz

lta esta «tioc^ dt ¦
¦J t *

-T*.

N i

I I

r>:

B
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BLCO

FLAMEX

KWÍT

PHILTPW

KIO. (M) 
— Quas? a meta-

ee »la população do Brasil —

vke cm condições de subnti-

tri^ão, d? analfabetismo c Je

au#sí' miséria. A "etida na

cional <-ptr capita »* dc cerca

d»; 

*200 
dólares, a comparar

cor.i mais de 300 na ArgfntiBa

e no Chile, perto de l.OCO :ia

Nova Zelandia, 1.300 na Ajs-

tralia 
'«te. 

O coeficiente de

analfabetismo é d» pert^ 
|0

50T<- comparado «'om 4'¦ 
-i2

Argentina

t>ntre as graças com qua

Deus ^rhflTieiou o Bras-il, .-es-

£alt i a de uma via de cqnri-

nic.ição litorânea prolongaria

f io rio Amazonas, con' cerca

dü 8 000 quilômetros 
de cx

t<Tt>ão. francamente nfvéga-

v<Ss, que deveria constituir a

bu«c da unidade economica

nacional. Talvez a maior do

MADEIRAS

SERRARIA RODOLFO
*

1 R

ENTRAVA F1AD0R

Exposição e Venda no Facilitario 
de 

'Manaus

A P U A N TELL 
ÉS & CIA

Rua 
Quintino 

Bocaiúva, 313 
- 

Fones 28-11 
* 

Manaus ^Amazonas .

m&«e

¦ '2.''
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IN ST A L ADO 0i SOltVEDOURO

mundo. Ma-- d> I a uns 1:0

í no> a esta parti 
tais ônus

criaram os governantes pari

curso das mercadorias na

navegação e nos. portos :jue o

«•onifrrio está se 
* 
ransítrindo

paia a via terr<slre da roda-

per.» dt custo de transporta

n~"'te> mais elevado, m?s qu°

('(•i sf^uia escapar í sanha da

P-liticagem e da dísidminis-

ração.

A3 estradas de feiro, com

exceção das paulistas, 
'ias

mais precarias condições; c>

immicações postais 
•* tt>lc«rsfi*

c?s d - envergonhar Educação

c .saúde, o que satiemJs.

S<- alsrum pais €'i» algum i

t 2Íão do globo estava a r -

clamar uma administrarão <_s-

clareeida e dinâmica. para o

fctrqu® e solução Icçs. s nu-

merosos problemas- es^e paii

cm d certa o Brasil Pai-i

içs,i a condição •'sscíicial

a utilização ao máximo dos

íecursos nacionais

Pois foi nessa ilturn Jos

j.ffnitfec' mentos que um Pr°si-

eknte da Republica eçtudado

u. uiii lado ,em uma aliança

j;>rt;daria com político? vora-

7?*. e de outro, vj imensj

j oderie economico ile que S3

apoderara, resolveu conc:;i'--

tra« esforços e recursos cm

que ?

Na construção dç .:ma nova

< -d ide. para substit iir uni.»

orJia que já e*xiítia e qu 
¦ s

t:*va longe de ser Impresta-

vel.

I ia como se um chefe de

r.:!'i'ia, assob3í dac'o com

problemas prementes de « du-

cação, de saúde dos filhos, de

ttcinsportes, d? vestuário, . d2

Os trÊs 
grandes 

do ano!

rftf melhor oferta

dé todos os tempos

f. •• ;•***.-. -w

ÍLECTRIC8CNEKAI

W

^ 

• à.

it

f?

/cflf.lB

v

I 
^ 

^1 
/

Eugênio

(CopjTight dos «Diários

ap^r» lhamento doméstico, v*-

çoh-esse relegar tudo isso a

ser undo plano e c'jn_truir Jni

palacetr!
Cv'pi base em .que funda"

mento? Em «slogans» pura-

inent- literários ,como < Mar-

cha par? 
•< Oeste". «Trinchei-

ra da Ci Ti'ização« c outras

b«'hag'. ns ,tão pompQãas quan-

to vazias de ssntido-

• * *

A administração» (como

pt,s I 
' 
ados Unidos se desig-

na c (.ovemo), isto é, tarefa

d • fazer funcionar c^m efioa-

ci i a maquina econômica, so-

1 acionando os pontos de es-

trangulamento d"> sistema, fa-

1 ilitsndo a circ i'-ação da pre-

dução reduzindo-lhe os eus-

•tos, de modo. ã incrementar

<• heni estsr da população,

iudo Isso foi rosto de lado e

Pubstituido po,r,um progra.na

de obras no"" *. um PLANO

D FRETAS- de reaüznção »u-

forica e espetacular, e>n cuja

< coi beille •> sobressai uma

floresta de p .lacios.

Fogão"Brasil a gói

serrtpre em primeiro 
lugor

GelâdeVo começa com G. E.

SífWbòlo í!é Oefíéí^õo ém sèü lar

!M

SUAVES

PRESTAÇÕES-

ZS&£-

Jly|H|QL

f PiiEusMSSiPBfc:

ioEMERAtJHg 
OTV)

¦will nft
1 

;f 
Vôo longe

|i para 
1 ¦fazer

aftiígOi

DISTfl! BUIOÒRE5

Bedchiiml, Irmão 41 Cia. L^.

Em frente ao HoieT*
-i ?
<

1'sta obra faraônica não foi

eycutadn com verbas votadas

p lo Con?rp<;30 e registradas

na Conttb lidade Publica. Re-

ccrreu se a uma formula 
"ne-

ditr uma sociedade anônima

por nome NOVACAP, a qual

titnuu muito dinheiro em-

prestado a uma .autr.i soefe-

dad anônima por nome Danço

<•«> Brasil S. A. !

Já lá se foram v irias deze-

ra? de bilhões de. recursos

dcs Pais Mas ainda está longe

d.; ser tudo. Insu«urou-s^ o

esqueleto, mas DURANTE

ANOS E ANOS »-ai a cidade

INSONIA!

NEURASTENIA:

FRAQUEZA SEXUAU

GÜDÍN

A>WKÍados")

ce»nstruir um SORV2-DOTJEO

DK RECURSOS, já agora ir-

reversível.

Esse o crime_ praticado ptio

Governo Kubitsch<ik contra

a economia da Nação.

£' por causa de loucuras

como esta que uma vez 110

disse o sr. Henry L.uce em

conversa sobre o i3rasil. que

o meu pais seria sempre o

iteino pa5s do futura...

E' nessa loucura «; meapa-

cidade dos homens que reside

a origem de nosso saibdesen-

volvimento-
* * *

Qu? se entendesse dar prio-

rid;«de ao desenvolvimento da

re gião do Planalto Central,

de preferencia á do Centro, á

do Sul, ã do Nordes*J ou 'li

Amazônia, seria discutivel

mas compreensível. . Abrir-se-

ia, uma boa estrada de pene-
tração: proceder-se-ia ao apu-

rclhimento de um ou d>i<

sií-te-mas hidreletrice>s na re-

gião e, MAIS DO QUE TUDO

tratar-se-ia de navtgabUidad

do Araguaia e do Te>cantins

Mas, pergunta-se. 
'fue ne-

c«-&sitíade havia para isso df>

ali -0 construir

me<numental ?

idad-j

O significado da inaugura-

çãe de Brasília á da abertura

e-ficiol. do maior ^orvedouro

eles parcos recurso? de que

poderia lançar mão o Bra-il

j ara íjafai -ie do Subd' seuvol-

vimento. «

P. S — O Presidente Kubi-

tschek merece os calorosos

aplausos C iiiOwa^ por &o ter

recusado a entregar o iJov.r-

no desta cidade ,t róles pjliti-

ca'lia que n qusria explorar.

Quase não conheço o nevo

Govfinador, mas í unánim- a

epinilo qu«mto á ' 'Ja cap£ "i-

eiad», paeliõe.. moJ'aís e egpi •

rito publico. Ai sim. saiba

t lí defender os ,i>t rc-rs s d>

maquinas de costumA:-. ,

( KOSLEY V"' ,

IMFFRJAl., ç

i TI: ruiu -fi

MAJKSHC . ,.,^í

r.^rioc;» ,nesta hora1'

e. ilioil

r?r.ibém faz ü' ¦•s®... .

u . •- Mrnpatia 'to» g

o*». tJido um crciá;.
• , - para ajudar-a

L»I A.('AI', a rf^an^i-W,

. 1;, de òoi* s:ciik»s

; nterrupto

R0GAFA*

V «s?»v %.<

D
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DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NA
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DEPOSITOS LIMITADOS

Populares  

Chccjii63 

Limitados  

Escolares  ...

Judiciais  • 

DEPOSITOS SEM LIMITE 
"

CaucionadoB 

Sem limite

Aviso Préclo 

Prazo Fixo — 6, 12 e 10 meses .......

DEPOSITOS A PARTIR DE CrS 5.00

ABRA HOJE MESMO SUA JONTA DE DEPOSITOS NA

CAIXA ECONOMICA FEDiRAL 00 AMAZONAS
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I TrHtániti»i'-> cie/iiifieo 
^ pr-

Jid orai à baae de hormônios

c vçeaeUtis, de e !Vi ir« rápido e

ijuráwuro regenera í tonifi^j

I 

íunções srxii tis. reforça o

/infamo. Horsifjns sexual*

iW-Ote fracos littpííaslomvClí

d« confiado.-» Homens que pvf

excessivo tralwlho mental, êr-

ros da juventude neurasteni-

c< 3 ,ou por outras causas ha-

veis perdido ou não mais P03-

ST/IS AQUELAS FORÇAS

OUE SAO O ORGUl.fO Dá

: Q"X) HOMEM, experimentai

F \ '.USTON <•¦•«'iiprimidos)

F ALUSTON H» nova vitalidfi

de. FALUSTON renova as for-

Cas d» vida! ...

v C"mece a tomar hoie mesmo

FALISÍON

. Em todas «s F« «-macias e

Pi avarias. Distribuidores ex*

c2i>«iyos 
para 

o bs'ado do P«.a

# 

R^^BOITAÇÕES AUjAS

L"la. 
*— 
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UM VEÍCULO |0E 
JA' FIRMO* A SUA REPUTAÇA0

Soas indiscativeis qualidades permitem circular em Quákjtier lu-

gar, com segurança e rapidez.

. * ¦
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Liz Taylor vaijser Mãejpelaj 4.a|

I"ma Grande Produção da Waraer — Um brínje ao amor
rume -eiiário sete» entista. Cirrol Baker (morena) e o uoyo
galã Koçer Moore (louro) numa cena romântica do -ran-

dioso rspe? wulo que é «O Milagr*» da Warner Brós, em
tecuiiiiwr

NOVA IORQUE — «De na.

da gosto mais do que ter um

filho- Não compreendo as

mulheres que, quando gravi-

das, ficam acanhadas. 
"Para

mim os nove meses da ges-

tação representam 0 Paraiso.

Como, durmo, fico o dia to-

do na poltrona diante da la.

reira ou com os pés na agua

da piscina. Não me importo

com engordar. Nasci pre.

guiçosa e o nascimento de um

filho é um bom pretexto pa.
ra não fazer nada».

Assim falou Liz Taylor em

1932, sem preocupar.se, como

sempre faz, na opinião publi-
ca. Naquele tempo esperava,

o Primeiro filho do segundo

marido, Michàel Wilding.

Tratava.se de sua primeira

experiência materna Parecia

incrível que uma mulher co-

mo ela, preguiçosa e Capriche

sa gostasse tanto de ter um

filho. E o publico esperou

que a atriz mais mimada de
Hollywood se arrependesse

daquelas palavras.

JORYJL DO MftOlO

i* i MAGAZINE — SUPLEMENTO

Manaus, Domingo. 8 de Maio cie 1960

CRMICâ CIRIOCâ

O 
que 

os 
pais desconhecem

Baseado numa peça teatral
e até representada aqui no
TBC, o tema versa -^obre 

a

juventude, não transviada

i»orém. incompreendida pelos
Pais que ainda a trata conio

crianças e não ajuda a solver

:;eus problemas. No presente
• caso. a ação focalisa um ca.

sal de adolescentes, c(ue sur-
preerididos pelo aníor e não
tendo quem o„ aconselhe, pa-
ia encobrir o resultado dos
«ncontros que tiveram dose.
.iam casar-se, mas pela pouca
idade não o conseguem sem
o consentimento cíos [ ais, c/ue
os ignoram, e por isso, pro-
curam encobrir consequeneju
i-ec(Vueiudo a urn «
de anjos»..

O filme não chega a ser
prutal e nem siquer impre^.
sionante. por falta d<> trata
mento cinematograijcn. Os

NÀO CONTARA'

COM TOTO'

ROMA -— O presidente do
Juri selecionador das 20 ca»

• Ç,cs que particj';ai ão r1>> Kes-
tival de San Remo. o cel.».

t 
bre ator italiano Tot 

'» 
so

íiunciou claniorosaniente do
éargo O artista lutara de-
aiodadamente para rju»- fos.
se selecionada como partici
pante uma canção de mi an.
tor quase desconhecid». Fal.
po. chamada 'Parool 

, po
rpni os demais mcnibrXs da

; 
comissão se opuseram i jsso
Perante a rejeiçã j, 

'lotò 
a.

, presentou sua renuncia, sen.
do substituído pelo dr. Ma-

' riani.

[W 
MRtt

americanos, na sua maioria,
ainda nãQ compreenderam

que teatr0 fotografado torna
a ação muito lenta e fastidio.
sa por falta de ação, e ainda

que um tema tão serio, tem

que ser encarad0 sem reser.
vas, e focalizado em todas
as sua, consequenclas, e nun.
ca como é feito aqui, num
' orre.corre final que evita o
desenlace traçado, e nas ce.
nas derradeiras, não escapa
à situação tantas vezes vista
em todos os filmes deste e
de outros generos.

Acontece ainda que Phillip
Dunne não é diretor para
este tema. e ele que também
é responsável pelo roteiro, a-
caba por tornar 0 filme tão
arrastado e tão pouco incisi-
vo. que às vezes o publico
pensa até oue é comedia-.

O elenco apresenta Carol
I-inlei, Brandofi de Wilde,
Marsha Hunt, MacDonald Cal
rey, Nina Shipman, Warren
Berlinger e outros.

Fitinha que ss assiste indi
ferentemente, mas que tam-
bem não dà para aborrecer...

PEDRO IJMA

ACHAM 
QUE BB

SUPEROU VENUS

BELGRADO, — Os cano-
nes da beleza feminina se-
guem a moda tambeni nos
Países não capitalistas.

E naturalmente, Brigitte
Bardot está na vanguarda:
bateu não sò Maryljn Mon-
roe mas ajnda a Venus de
Milus.

Um inquerlío feiti na Iu-

Mas desta vez errou. Liz

gosta de verdade de ser mãe.
Os fatos comprovaram-no,

apôs o nascimento do pri.
meiro filho( 0 pequeno Mi-
chael Howard. Dois &nos, de-

pois em 1955, ela deu a luz
Christopher Edward, o se-

gundo filho de Michael Wil-
ding e dois anos depois, com

o intervalo de um terceiro
casamento gerou a frágil
herdeira do lendário Mike
Todd: Elizabeth Francês, cha.

mada Liza. Um milagre de
boa vontade para uma mulher

que se define retrataria ao
trabalho fisíco. Sobretudo,
uma contradição. Liz não é
apenas preguiçosa, é também
egoista.

«Liz não tem nenhum me.
recimento nesta supefprodu.

ção de rebentos» eâcreveu
hà alguns anos uma jorna-
lista, uma das mais azedas
de Hollywood.

«Os homen, apaixdnam.se
loucamente Por Liz e não sò
querem casar-se com ela
mas querem logo ter um sei
filho- Ela é portanto um ins-
trumento para realiza* este
desejo, do qual porém não

participa».

O azedume do comentário

não muda a realidade dos
fatos: , . 

j
Liz evidentemente nunca

qui, subtrair-se & realização !
da quele desejo. Após a lua
de mel de cada seu casamen-
to (por enquanto, 

quatro>
Liz manifestou logo a inten-
ção de ter um filho- Aconte.
ceu que tres meses após seu
casamento com Eddie Fjsher,
enquanto se achava em Lon-
dres Para rodar uma pelicula
com Montgomery Clift, a-
nunciou que eserava o quar-
to filho.

O tempo desmentiu a noti-
cia, todavia, nesses dias a
hipótese de outra sua even.
/tual maternidade reapáre.
ceu em todo, os jornais a.
mericanos. Soube-se, hà mais
ou menos duas semanas, que
Liz consultou um conhecido
obstetra de Nova Iorque, o
qual não lhe escondeu o ris.
co que ela enfrentaria sub-
metendo.u ã quarta cesaria
na.

Pela quarta vez Liz Taylor
ouviu esta admoestação —

A senhora tem de refletir
muito, antes de iniciar uma
nova gestaçSo".» Terá a atriz
a força de não reparar ne«=

coragem consistiu em ir sò.

zinha ao médico apôs tré;

meses de casamento com

Michael Wilding. O ginecolo-

gista disse-lhe que tinha a

bacia estreita* um defeito

da espinha, mas que com a

ajuda fla ciência, podia ter

um filho.»

No dia 6 de janeiro de

1953, poucos minutos apôs
a meia-noite, no hospital de

Santa Mônica em Hollywood

nasceu Michael Howard. Sua

mãe viu-o sete horas depois.

O parto não foi fácil

Aos dez anos de idade,

Liz teve de usar um colete

ortopédico para sustentar e

corrigir a ríesvjaçüo da es-

pinha, um defeito que não

facilita o nascimento dos fi.

lhos. Contudo, um ano aP<">s

ter dado à luz Michael, Liz

estava outra vez graVida.
cNã0 é indispensável a se-

gunda cesariana — 
disse-lhe

um especialista de Nova Ior.

que — a senhora pode ter o
filho naturalmente a não ser

que se apresentem as com

plicações do primeiro parto.
iPtjderruse apresentar. Quero

que a senhora pense bem,

reflita bem e, saiba o risco

que vai enfrentar».

Uma samana antes do even-

to, Liz teve dores que se pa

reciam com aquelas d» nnr.

to e hospedou.se de urgência

no hospital de Santa Moni-

ca. No dia 27 de fevereiro

de 1955, dia do seu aniversa-

rio (tinha 23 anos) nasceu

a criança, mediante a cesa-

riana. O bebê teve de ser

Posto na incubadeira e o pul-

so de Liz voltou à normal i-

dade apôs três transfusões

dc sangue.

«Não quero mais que você

tenha filhos — disse Michael

Wilding — não pode arriscar

mais a vida».

Apôs um ano Liz e Micha.

el divorciac$un-se.

Liz^A* aprecia a liberdade

e pouco depois casou-se com

íMike (Todd. Nem pode re.

cusar-se a dar-lhe um filho.
«Não posso prever como sé

passara tudo» — 
disse o mé.

dico — «não quer pensar sc-

riamente em interromper a

gestação?».
Liz disse que pensaria se-

riamente e sUmiu-se.

Reapareceu seis meses de.

pois, em agosto de 1957, no

Oolum^a Presbyteriam Me-

dicai Center de Hollywood,

acompanhada por Todd que

tinha a febre pelo mêdo Li.

za Todd nasceu dois dias de.

pois com sete semanas de

antecipação. Após a terce ir"

dificílima cesariana a atriz

ficou qualor e horas entre a

vida e a morte.

Mike Todd desesperado ía

zia perguntas aos médicos

obrigando.os a explicar-lhe de

que se tratava.

«Não pode, não deve ter fi-

lhos. Muitos elementos são

contrários aoK seus partos:

um leve defeito da bacia, o

anel movei da espinha, p seu
organismo não muito robu-'.

to sem recursos, sem represa

imediata».

Também Mike Jurou que

não teria mais filhos. Mais

seis meses depois morreu

deixando Liz exposta ao pe_

rigo de uma nova paixão,

de um novo casamento, de

uma nova provável matemi.

dade- E agora? Enfrentará

Liz pela quarta vez as dores,

o„ perigos da maternidade

para dar também a Eddi, o

homem que a adora o filho

que deu aos outros homens?

Por enquanto ela nã0 pro.

meteu nem os médicos nem

a si mesma Que renunciará

a ser mãe pela quarta vez.
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"ORFEU 

NEGRO" GANHA

"OSCAR" 

EM HOLLYWOOD

HOLLYWOOD — Simone

Signoret, atriz francesa que

inetrpretou o papel de espo-
sa perturbada em «Casa no

ultimo andar», e Charlton

Heston, astro de «Ben Hur >,

receberani o «Oscar de me-

lhor atriz e melhor ator do

ano de 1959. O filme franco-

brasileiro «Orfeu Negro» foi

distinguido como a «melhor

pelicula em idioma estran.

geiro».

O filme «Ben Hur», que
custou 15 milhões de dola-

' 
res, ganhou o prêmio de < me.
lhor filme do ano» obtendo,

também outros dez «Oscar»,

conseguindo desta forma ba.

ter todo sos recordes da his-

toriã do cinema. «Gigi», no

<uiQ passado, alcancou o re-

corde com 8 «Oscar».

Ar
Shelley Winters, a descui.

dada dona de casa de «O Dia-

rio de Ana' Frank, ganhou o

Prêmio de melhor coadjuvan.

te- O inglês Hugh Grifíth re-

1e»eu o prêmio de melhor

interprete da mesma catego.

ria, devido a seu papel de
«Ben Hur» -

Bob Hope, que atuou, na

qualidade de mestre de ceri-
monia, recebeu o Prêmio
«Jea"n Hersholt» pelo seu hu-

manitarismo.

Eis a relação comleta dos

prêmios:
Produção de documentário

— «Serengeti não morrerá»,

da Okapia-Filme, Transocean-

Filme (Alemanha).

Curta metragem — «Vi-

dro», Sq Governo Holandês,

dirigido por George K. Ar-

thur — realizado Por Pictu.

res de Holanda.

PRETO £ BRANCO

«Quanto mais quente me-

lhor», produzido pela United

Artists, recebeu 0 Prêmio de

indumentária, executada por
Orr,y-«*.eiiy. u

«Ben Hur» voltou a ser

premiado, também em indu-

montaria, oesn guarda-r«>upi»

de Elizabeth Haffenden.

Efeitos especiais — «Eeri

Hur» com efeitos visuais, cie

A. Arnold GiltesPie e Robert

Macdonald *• Milo Lry com

efeitos auditivos.

Meldor som — <'Ben Hur >,

com Franklin E Minto, di

retor de estúdio da Metro

Curta metragem natural
¦ Os peixes coloridos», da L?a

iRequins Associés», francês

produzida por Jacques-Yves

Couteau-

Deenho animado — Pa»sa

ro da Lua», da Sotryboard

Incorporated, produzido Por
John Hubley-

Pelicula em idioma es-

trangeiro — «Orfeu Negro,

produção franco-brasileira

da Dispatfilm e Genima Ci-
nematografica.

Editor de filme, — MGM,

com «Ben Hur».

UMA. MULHER... E QUATROCENTOS HOMENS! — Mu.

Sa, ogstariam de ser uma luiivt mulher em lun elenco qU9
inclui 100 homens? Isto sucedeu á encantadora Joy Pajjj a

estrela de olhos negros de «Tonka e o llravo Coniauche >, pe»

ücula que trata de indios a soldados, por ocasião da hi<orir»

«Ultima Defesa do General Custer». —E' um tema inferes,

sjnte, estou de acordo — dLe Joy que, na pelicula interprete

o papel ria jovem mãe de Sal Minpo. Porém meu trabalho foi

tão «nocioiliate. que não tive muito tempo para prestar ate.i.

ção. Absorvida pela sua atuação dur inta a filmagem na re'

gião do Oregon, Joy arrancou muitos tl'»^ios masculinos- quan«
do como garbosa «sioux» oamiuhav.i com passos magestosos.

Joy moreuinhi de feições 'lelicaias, obtinha o mesmo êxito

quanido transitava por quiilquer rua da populosa Broadway.

Porém se algiun solteiro, com intensões matrimoniai», pensa
cm corteja-la, diremos que ji um pouco tarde, pois Joy é ca»

sada e tem três filhos

Jean Gabin, que recente-
mente foi «Clochard (vaga-
bundo), passeia de nov0 com

- ~ v, uma 
barba de cinco dias, de-

goslavia entre os jovens de s&s Daiavras mmn^ vido 
& filmagem d© <L#e$

i-í u 25 ânus de idade, que Vieu, 
de la VieiUe,, ,

deviam ertabelecer a orien. filho contra a ópinião de to 
peUcUla reaUzada D"r Gi»-

taça o dos gostos da nova ge. dos os médicos?
raCa° Nas 

suas tres" difíceis ma.
ternidades ela encontrou
uma 

grande ajuda na felici-

ambos,
WUding e Todd, queriam ter

Jean Gabinjrâo tira mais

.barba 
nern^em sociedade

voci ktiveC

ii#(iicO £A;tal

Os resultadis foram publi-
cados, pela Revista da Ju.
\ entude Comunista Iugoslávia
Mladost«.

ivi*«v »j ca twva
pelicula realizada por Gilles

grangier e que nos conta a' 
historia de uma ciumada re.
trospectiva entre tres «mj

gos- Os dois outros evelhos»
são Pierre Fresnay e Noel-
^oel. Para estes, o fato de

Brigitte alcançou o dobro * barbearem não apre-
dos votos de Venus e o triplj tou serenamente senta^ 

Problemas: decidiram
conferido à Marylin.

" —— — —a— vttAi «xi«
tou serenamente o perigo do
parto. A primeira prova de

li
UMA CONTA DE DEPOSITO NO

que durante algum tempo
¦não sairiam mais de casa.
Jean Gabin, entretanto, que
n&o tem o habito de se emba-
raçar por «coquetterie8» 

su~
perfluas, está muito a borre
ddo. Nunca foi t^ solicitado

para compromissos sociais

Pouco depois de receber das
mãos do Embaixador da Ita.
lia o Prêmio Dnotell0 (por

¦ua interpretação em «Les
Grandes Familles), Gabin foi
informado de que Fourré-
Cosmeray, diretor geral do
Centr0 Nacional de Cinema,
tografia, entregar-lheja pes
&oalmente as insígnias de ca.
valei ro da Legião de Honra.

Gabin não recebeu por isso
autorização para se barbear
e foi assim que, cercado dos
Produtores, do realizador, dos
interpretes e dos técnicos do
filme, recebeu a cruz que lhe
fora outorgada. Acentuamos,

no entanto, que teve tempo

de trocar o macacão de me-
canico Por um impecável
terno de passeio.

perfeita!

BANCO ULTRAMARIND HI ran

resolverá o seu problema a qualquer «"rtnh e

lhe rende excelente furos.
Não prenda as suas economias a títulos de longo proso,
de difícil mobilização. Se «w—lhe 

Tnrtrtrr uma ne>
cesridade premente ou mesmo uma transação vantajosa,
como poderá resolver o seu caso se não pode realizar

imediatamente o seu capital empatado f

a .»•«*«*« 

«flUpr*

CMER,MU porcionar

^ãlizor 
^X,eco^r°° cerlo

rcguVpgens rap»aez. V. PoJ~ desar-

perfeição 

e 
de reparos, 

P 
\oco\*° dlS5o,

, Se «eu 
«^"técnico n8o da recood^on^

%\o-pe-ron.
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Solução
t

O fato das pegadas de CarI

haverem sido encontradas

sobre ás marca, dos pneus.
mfeti<#>s do carro) df» Jake.

provava que Cari estava

da vivo quando aquele deixou

a fazenda' e que sua historia
era verdadeira.. Foi desço-

Werto o ajsassino de Csit,

provando que o Professor e>-
tava com s

"COMIRSI"

COM. K MlQ. I REPRESENTICÕES S. L
R«a Marechal Daodoro, 125

MANAUS . AMAZONAS

Preferindo i nots« assistência especializada, V. está dando i tee
máquina a oportunidade de lhe retribuir com lucros muito maiores I

Caterpillar e Cot sãe marcas registradas da Caterpillar Tractor Ca.
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